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DEI.

u m  DE SiX (SI RO.

üoa enfermedad repentina del repar 
tiilor que lleva La Voz de Cuca al 
Iwirio de S a n  Isidro, ha hecho qae ayer 
j  bof haya habido al/̂ nn atraso , j  no 
poufr omUiones, en la repartición delal- 
<•&(« y de nn>î '. ro número, á cansa da 
h£dta de práctica delnnevo repartidor 
qn'\ Uasostitaido iaterioamente al en- 
ú; -ao.

S a p lie a m o s  á  n n e  : ír o a  s c s c r i t o x e a  n o s  

d ispensen  lo s  a t r a c o s  ó  f a lc a s  q n o  c o n  

■a I m o t iv o  h a y a n  s a f r i d o , s e g u r o s  d e  

qua p o r  n n e s t r a  i ' - t e c o  o m i t im o s  e s  

fs e n o  a lg u n o  p a r a  s u  b u e n  s e r v i c i o  

3Caiiana e s p e r a m o s  q n e  y a  n o  h a b r á  

m otivos  d e  q n e ja .

F H E .V S A

A S O r i A D . f  D E  L A  f l A D A t l T A .

T £ . . L ^ « * M 4 S

.llíTrff K?, j l í H Í "  -  í.

Ennsa reunión do la majorfa délas 
CórteselSr Pi y >TargaU pidió eo oh 
Krraso una política lig-n'osa > se conce­
diesen poíleresostraonlinariosal Gobier­
no para obrar contra lo-4 enemigos qne 
eoQspiran para derribarla Eepúbhca.

El Sr. Oastelar pi Uó nn voto de con­
fianza en el Gobierno, que fuó concedido, 
aprobando las Córtcs nna robOluciou que 
expresaba dicha conüauza, iiero que au 
torixaba á la vez a! 8 r, Pí á formar otro 
míQíeteiio en caso de crisis. Aconse- 
eseucis de esto los ministros presenta­
ron an dimisioa sin qov’  so alCeraao el 
éiden.

E18r. Píy ifargall está toníerencian- 
do con los dipnt'idos de 1»  dereoha para 
la fijimacion del nuevo Gabinete. Cree 
•que Estebanei: seguirá desempeñai'do 
Ueartera de la Guerra, y q u e  formarán 
parte del mismo ministerio los señores 
Uaiaonave, Palanca y CaibajaL
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OoesoBdedoi ■
Baaot «Barieanot, 6.90 [1867].
D wm sto, Basco da IngU tem .
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V O l a t W T A J U o S  D E  L A  I íS L a

H A B A N A

l lo j  2-0 lio  jr jn io  c n b re  e l s e rT T c io  d «  ee í
!) ) « •  r .  qa in co  B it a lt o n  de V o lu n ta r io s ,  á 
M óráesus i l «  e a  c o ro n e l p r im e i j e fe .

Y o ls n te r io s  d e  la  H ab an a .— R o K im ie n to  d< 
eabjJleTÍa.'-SQ co ron e ] p n m e r jo f o e l  E x o b u  
8r. D P ran c iseo  P o n o e  n< Taoon n iaTanér <1 
A g nat. C lo ra n —Haban> 34 de ja n io  d e  1878 
—S erv .d o  para e l di>-25 á y u d * " i »  o * - -  ■ 
de p la c a / c o a r te ! ,  te n ie n te  t )  X a rc is o  F o r -  
taa y  S^Ier.

B rtan  d e  p a trn ltae , te n ie n te  P .  Juaqn in  
de la P a e n te  y  B oaa ave , con  a n a  secc ión  del 
•etrondo eacoadron

P a tra lla e n  J "o u a d e l U o n te ,  un  c a b o  y  cna 
tro  v o lo n ts r lo t  d e l m ism o  eacoadron .

D e v i£ i'a n c ia  en la  c o a ia  i le  B acn xan ao , ni. 
cabo y  c in co  r o lo n ta r io a  d e l te r c e r  eacns 
dren,

D eo rd en aasae  en  e l o n a rc e l, d < »  v o la a t a  
iloa  del te rc e r  e »^ ^ "d r p n ,— E l te n ie n te  c© 
Del, José  S e s a e d o .

B eK im icn to  V o lu n ta r io s  d e  a r t i l le r ía .— S or 
v ic io  db fo r ta le za s . - B n  la  p ré s e n le  seninn: 
M tá con fiado  i  Is cu a rta  com p a file  d e ! sea 
m b a ta llu u  i  las ó rd en es  d e  eu  ca p itá n  y  © 
s e rv ic io  en  esta  form a:

P rín c ip e ; a<i oncl.. . 
y c a to r c e  srtü lors? .

Áuuds; on  aa rgcn '-i.

: nrjconto, dos cabo- 
d-'rs oaboa y catoro» 

i io f  is lH is y  v e in
artilleros

8anta-€ía:£ :r,. 
te artille roe  

M uooiraaza de s r i : ; ’ r r fa . - P r e s ta  h o y  se: 
Ticio on r » tp  v o lu n ta r io s  d e  a r t ille
rfa.

nar.Eii o s  l s  px.a z a  d z i, d ía  24
B s t r e » !  en e l parqnn , f r e n t e  a l L o u v ie ,  por

<•! 3 .^ tM tallun u t  V o in n tax io s .

BEUVICIO P A S A  n i. 29

Jefe da dia: D- Franciaco Perez Larriba 
CósandaDíe dcl Butaion de Vulantaiioe <h 
Madiid

Parada: q iin to  Batallón do Volautarios.
Haoetranzd VoionCarios de artillería.
Patraltas i *  Esenadro».
Hospital y oro ’ sionos: D. Juan Bsacnoa 

C^fcitan del 3 * It;KÍm icnto de ArtíUería de 
A pié

Médico para Isa mi-rma»: O E'íléban Pi 
nitla de la Sabinspecciun de lo fau tctia  y Ca 
ballena

F.i Oomandante ^ r e e n to  U avor Inter no
— Bo*

CRONICA QFiClAi.

I , i '  • <U /T"-' ■ Vi —La (ito í- í-n  del
T íijro  peim ilt'e. 4 - : ; 2  . . .a ira e M q 's  o f- tn i» .
d.ses en ul perc'b.; de eaetaberev j  como
qsi*f*q2 6 ' « ^ s  ea bu m y  i p»r-e m  comjunen de 
ealuave »6 T u o ’ .:5 ¿e K :.d<> d e T k i l  b porBaait 
a u id ^  y  arheijaea, ee ds mA/or iate.ÍB par* el Go- 
Wenia u eade 'U i '.nirile lad im-nu A 1 " d- dieta uuir 
butoJBesde II rcion jue le e o o liu o  Ihb -<^aeiaa;en 
f iT i  U  - BU I a i « i  nui» ha re .ie l <i que desde IV ao 
jü'ko .ervii'aa e .e hetterei , or uxeüeat.id ‘ des oornta 
(eiesBo lea cUee* acUvet, A ex «p .i in  de lee ífiie le 
iida. e . la l'aaiuBiU j  el .-xtnutjero que ^o.rAu como 
Asit* Bqeí pBg-rse rim . trn m-ate

1 o hc.  b< pall.ca ea te GeceU para general ronoti- 
■ieato.

BaMna. Ionio 30 de I8.’ 3.— Mariano Caneio V illar
adl.

C crU »l Je P<’ — Oon*iJeraudo qiio la 
deeoliiciuD d . !•.( d «  «xieceotee en el T  S'Xm pú 
blieo iua DQ*a de 1*9 <.b Tg.;i oes prjferea'ea dcl mis­
mo, y  qoa no «a jos.o deitu rar el peg:|o s no por cioeas 
t^iRBaa qoe pa-idan impetlirl-j; deweudo obtiar 1 >e 
i i  mnrementes que pn-dan demorar las deTolocirnea 
dsesu kator l.<ui. e> Kxemo ar lateod- ote gane-al 
daesTurJ con le ..Topneriü por ect* Urden,ciuu Cen 
tral, re ha te r r l l i  dj-puner |ne loe ÍQÍiV,daes com 
ptead d II r  - la t'gniecia re '^ o n , coucor aa a  e«ta 
eSeicu ‘U díM a dore de la maneni de U » vieparas de 
los días refitladoi en la mirnm. con ha oerb.8 de pago 
engi alee, qoe acre  ¡ten los depdeitoe jad>i-la'eB he- 
vbue en la Tesorería Cent *1, oen objeto de efecinai 
lis devoioeioaes en loa dUs deiign-idos 

Al siiim) üemjK) «e  « v is i  ni .üodeo, qneoonride 
rsaaoe q.ie tnuMÍbe p ce ju i'a  y  e.|ailatira la prAiti 
«atotablBcidasQ e.4a Oideua i  >a nir.il jiara la de- 

-4ja  a de d ( - b. por U l.nú ud .o  ■ que .e  pr.u: 
V  s  d^saudo r-.furinj'-r 'e  ervi lo ou prore ho el 

4 r  4 Se de q le  lea ><jv-!-i-ioue< Se efeetú u coa ptli'i. '  *  .
laAoi.

cerfve, eo vetiCearin con la preferano a q'ie reqniere 
eee aerrícío, o n -aperar Ad oce B-&alsds, y  uue tan 
pron o  como ee diap laga ndevolnckin an procea«rA en 
segal toa ] p>g. de la cantidad reelam-da, prévia pre 
e nto loada la corrarpendiente carta ds j>ago par loa 
intereaidoe.

D E PO S IT  iS JU D IC IALE S .
Belaoiott de los m ikd.doa derolrer, con expresión de 

loe iatereiadoe, Impoite y  fechas seil.tUdas pora i-s 
abono.

Pt!. Cte.
Só de jnnlo de 1873—A l Escribano D . Hannel 

Aiocbj.teetament.riMde t>. Antonio Millaa 3142 SI 
A l ide e  D  11-nnel P-dlIla y  Agniar ídem da 

D ? P r nci ca U iitierjn  d- -eran . . . .  . . . .
A l ídem D  G a triil ealibaa, auLoa promori- 

dos par D. A l ú o  A l varea de la Campa ..
A l'd -m  D. Pe 1ro BHtrvnez Petee, tusta-

meiilana de Ag im n  Pem an lez................ 1. .5S3 60
A  D. Artoru O.iVetii. itt-et*do de D  Joaó 

Lago ó e e e D . Joad Berna.dino Dexan y
Pe-aaodes. . . . . .  .............. .

A l Eacrlbatio D . Joaqmn Ab nza, cansa con­
tra O 51 .noel Area>ta C ibaaillua ...........

A l  >4-0. U. Ijnie Uodruaea, iuteetido de D.
b'l reueto Noriegu ....................................

A l ídem U Late Eudriguez, intestado de I>
Joan P in -d a .............. ........................ ..

A I ide r. 1> G  briel 8aLn>a, antoa eegaidoa
por D José V itó  ...................................... 17590

V6 de jn n l) de l9 i3 — A l esciibano D  Jaun 
Franoiso Uodrig-iez ii tes ado ds D. E-
dn-rd) .santa Ana y Eriugoa ................. 110 82

A> ídem D  -'A.ioa La-irest, amot ds D  Mi-
gnel -a-rhez Ilism ».................... ............

A I t4 - « D  G-ihriei S .liias. teatsmentarfa ds
U? Jíarí-i de U  Coa>epciou D  a z ............ .

A l ide'n i )  Joaunl i Lancia tcatamenlstia de
D. oaeobo de W nla Arias.................... .

A  >a Aleeldia mayor de J-meo, cansa contra
D  Ui ardo U aas Poig ...................

A  la Alcaldii. mayor ae -laraco. intestada del 
o í r  marino U. t!, rtíniaiio Gnu r ra z . . . .

AL Escribmo D  Uanoel P a iilU  y  Agai.r, 
entoa leguídoa por D Fed-u *anchez 5íe- 
jia  ContraD ¿'renri co Mateo da Acnste.. 
AlEa.'ribano O  Agaitia Valeiio. c-iQta

EOOtra UageucL. d> KaiAúcos..............
A lia e in l) Pedro GAiudo, autvs aegn.d-js

po-1> P iácilo  O te ro ...................................
A l id e m i) L i is  Kudr'gnsr roaUl deposi­

tadas en e  T  soro............................ ............
A I <1 01 D Jiannel 8ancbsz S*g<iy;a nn- 

to f aegni K>B por D  J o - é d la P a a  Uorej n. 
altoc-'i D. Lote itoiiignez, (s-tamtnteria

de dona B  ig ito  V i e  -ta ae C r r a . . . . ...........
4 Í id e m U  Jo -éN icoIái Uneg , ídem do

D. Jnau Bomero.............. . .............- ........
a  D  Bron- Uoi ca'cZ Camero, ideoi de 1)

je só  51-,ie A v i la . . . . . . . ......... .............. .
A l Krcnb-iti''D  Gabriel S.IÍDoa antoa le- 

gnidee p ‘r los ír,;e U4» y  f . . . .  . . . . . . . . .
37 tejnniu de 873—A l Idem D  Jnao 

Aiidren iute-UiJO de U. Lli go J im -nss.... 70500
i8  uA juniede 1k73. -  A ' id m D Ln  e lío- 

driguez. -iuiebift de 1» Suctedad de i< f .ni y
Comp. ú ia......................................      91206

-m de jnnlo de 1871.— .51 id-m D. A l-j-n iro 
Nnñ»a t-atam-ntatUde d 0 i Gsrinnlie Go __
m .z de R a .d i . . . ............................  1009C0

T.itzl..............................359514 85
H*b4aa91 dej'-iíbi de 1">73.— E l Ordenador C^n 

wai de Pagos, Ju n María do Azna.

Aáminulrdeiori CVali-af deR trA ji y  .EjIatfiiriCiZ —Loa 
indÍT <1 .u» i|U4 •» V >0 i  «O'i iDis 6X roaaii eo «ervi su 
prese t » e  en • stt Admiuiscra ion  en el l-rminoda 
le i i  rlaa A aati-f*cer Iss cautas qae toa bao corre.pun 
dido por la Cou<r-bicion In iuu ia del G  nuo - e 
da.tivs .cneue ienws a ano ecoi.ómico de 11-69 A 70, 
en e l Conue. u> da qne truscuindo el pl so -cD-ludo sin 
babeilcr voris ad -, »e pr cederé s  bacer ifcCtÍTO ei 
cobro por la Via de aprcmt j. 

b>e.. 1>. Joan A  O  ic a  
. .  T  lio. y Lapo ta.
. .  Uerrera y compaált.
. .  J « a i  P-uoarieea 
, ,  í'é ;ix  M n a  Te i ,
. .  Ant B ioP  A-uos,

P ía, clac BJVi».
, ,  Maua.l -tara 
, .  Ku.bekto Andia.
. ,  Cataba* Doa isa 
, .  Pericb y  cimpañía.

£  genio Calde ron.
■A uuel Mvtquara.

. .  F-rueudo I odiign*r.

. .  Frauciico D  uiiugoez.

. .  C iio ili B «m>bía.

. .  Al-nuol Moiaiea.
- Hal rador Blanco-

. ,  Eariq te Muutaner,
51 Jiuel Soto 

„  Pablo P  Uiaz.
. .  J  aé -'luon 

i ’ ,  ix  ->0111. 
a itu a iid s  la Llama.

, ,  F.aneAoo As a 
. .  V i s.Za üaloeron.
. .  E  irijiie  R -li: del Caatlllo.
. .  G  >'t el A ' íirao

B  n.£ai-iu A  raenteroi- 
. ,  Antón o Ear*uo.
. .  An-oDlo -alígalo.

-atUle Naíiez 
. .  FrauiiUco Franells

lim ito  W . l - y  oempafifa.
. .  l 'r  Xa* y  Vala 
. .  Antonio Soler 
.. V iito r Jn tiz y  compafiia.
. .  JoBCfa dellloeal.
. .  V*eei te Cei. zo.
, .  M.guel Cavell.
. .  JaauBtgae.
.. K  airOo 'elmá.
. .  Ca, etanii Q.i ni it,*.
.. J J. Eouiiicz.

ün-nany P maoy.
. .  Joan Aiemanv.

Eduarda Guady.
. .  Felipe Mavo-

Vaha Geropiidez y  compañía 
José Pones

. .  Uo lnga I y  Arial.
Fea -I e , Üa.iUen.
JoBÓ Marina.
V ic oi B.dia.

.. Antonio II López.
 ̂ . .  Ln it iden-ndez

. .  López y  FerUindez.
Enleaut y Pe&a

..  E l  a'd.t Pont-cbx.
Melchor Ueret,

. .  Agoat-n Mar in.
Vi e..ie Miares

. .  Fianaibc Svaoo y  Ileinanlez,
,, José Beri.aben.
. .  Ji a lOiii -Liinlé.
. .  Marlui Liró 
. .  Lleniaa y  h-rm no,

Benrh z y her a*-).
. .  M -tim  S-anche* y  hermano.

Jaco o Man nea 
. .  Sany y  b-rmano.
. .  Jeté Palacio*
. .  > n 'r é iB  Vi.ldís.
. .  V  icói y herm.ino.
, ,  L ó  ,HZ , Feruau-irz 
. .  J  s-i Miares y compañía.
, ,  Jo é  Iba-TZ

G  .gi> io C  nal“B 
. .  Jo é V  ñti) )  •ompeñía.
.. tSizto lia  geda 

S a l-a ltr  Badil.
Anión o P.e Ira,

. .  D io 1-.Í'- V.-dell.
,. Eos ri<> K'iñez. 

t o uus E*'UO .
P o l io  GifiA.

. .  Jo-é P  rez.

. ,  Itarral 'e y rompaníx
Siró y  h nu in j 
Audre» Br ,.gaa 

. .  F -ina do Vnl .tras
JoaA -itrfa Ga'loto.

. .  Cef rin A  Pere*.

. .  F ra .iis c i Palmares.
Pedri Birceoa. 
üBtcia , lo brino 
Eicolás Be.iia y Sobrico.

. .  5iabU*l Feraaudez üatnpa.

. .  B-mit G on ivez

. .  L1 mea y T  nr^r.ro.
Vicente Piñ r*

.. K  ancúco Fraga
M  reel no Q uzalez.

IlaHana 1 ' de j-inio de 187 —E i AdminiUraicr, P  
S , Jceé Cañizares.

E E N T I  D E  L 0 T E R I . 4 .
DB LA  S l B l i r S E  F IB L  lA L *  DB OT7BA.

A V I S O  A L  P U B L I C O .
Desdes! día 26 del corriente tnes ee durAprincipio Ala 

renta de los 3 CX)U billetes de que se compone el aorteo 
ordiuiiriu u.imeni 9U7 que se ha de eelubrar el dia 12 del 
próxi Euo mea. A las siete de aa mañana.

Piemíoe. Peros. Pételas.

ordinario n? 907, qne traacorriJos lea onalca se dii- 
pondrA do ellos

L o  qae ae liace pñhUco para general inteUgenoU. 
Habana. ju)i o -21 ite 1S73.-E) admimatrador cen- 

tra i.if^ is l D  Pulcro.

M O V I M I E N T O

V  P O R K S  D E  T R W E S I A .
SE ESPERAN.

Junio PA Jóiá  Baró............... ..............Santomas
2S. f i i y  o f llavaoa........... .............New  Ycrk

II 27 Maunc'a.......... . . . . . . . . .B a u  tomas
>r 30. JnanG. M e ig ir i....... ....N u e ra  Or'eacs
II 30. Hilmingtou. . . . . . . . . . ...........Nneva York
II 3. E lvira............ ..............Lirerpi oí

3. Vapor-ci.rreo CBp«ruji *•••••••• a. *-C*diZ
o ;í. C itvo fM er il»  . . . . . . . ................N  Yv rk
n tv. VsDor iuslóB............. . . . . . . . . . -Veractu?
• I 7. C'aciilla.. . . . . . . . . . . . . ............. Barc- ona

8. Morro C u rtle .......... ............... N York
f» Clara.......... . . . . . . • >•#•«■■■ Atibtó'lldH

• f ib. City o f tiex  00 . . . . . . .................N York
13 Muit e ju m a ...,.......... ....... tíaiitómfVB «te

n 18. Vapor corteo español .............. ....Cád iz

S 11 DRAN,
Junio 2.'>. Tappakansock............ . . . .  . . . .N  Orlstna

II 2 i 1. b s n y ..................... . . . . . . . .  BxIUm -re
II 2tí C<>lUinb fV.. *w • • ew ew* rr ............... N Y .rk
II 27. Pedio J Pidal...........
II 2S. City iif H u van a ....... ................N  Yo.k
II 31. E -p iiñ ü ....... ...............  Cádiz
11 31 José lla ró ............ . . . . . . . . .S r ,  Thi-mni

Juli» 8 J iihuG M eU -ea....... • ÍIr
It 3. ll'jlDnUb'ft.T)............... .............. N  York
ti 5 tJ ttj . I  3d ridae*....... ............... N  York
u 7. Vapor innlé*......... . • ••.. ea •• âtUAtllNS
I) 10 Morro C a - t l* ............. .................N  York
II 10. < • rtóí ................. Vivo, C<'riifia Qiiua
«1 II. C it» o f M éx ico .... Prcoreso 7 Vrraerní
II 15. OUra ............... ..............6antom-ie
II 1-S (Jtkipil;ccta .............. . «aman er y t'ád'a

13, Ucetoznnm........... .8nctéfflae y oecalas

1 de ...•••
1 d e .........
1 d e . . . . . .
1 de . . . .
2 d • 5,000 . 

10 de L -W .

......................  100,000

......................  50,0 0

.......................  ao.oüfl

......................  10 090

.......................  10,UO0
10,U0

SOO.OUU 
250.'00 
135,0110 
5U,0U0
50.000
50.000 

200.000 
991,900

4,509 22,500

2,700 18,500

1,800 9,000

1,800 9,000

400 2,000

I demore pcib le  h pr ,ia-istO al n.XCOiO 
■e na eerTído acordar deI* “ *!u . '•  y  á E

rf-*y"***l ' i . la e  laa UsTola.iones de d*poj.t«a exig*
Oeafonatda
t SBM eod 'i

> «dro  público qae m  eoUcitea ea Io ta ,

V apores  costeros.
SE  E .S P E K A N

Jun.o 2). JueóB.tró, iUhb, de 6’aba, Baracoa, Giba­
ra y Nuevib*a.

„  2C. Manzaoillu. eu B.tabanó, de Csba Mau-
ziuiiIIm, 8*nt* Craz, Laa Túoa'b, Tiinilad 
r  Oicntaeg a

„  27. Jlaaueia, ae Cab.i, Baracoa Gibara y  Nae-
T.l.aa.

„  8 r»iOga, da Cuba, Baracoa Gibaray N  0-
TÍtaa

„  . Trinidad, en Butnbanó, He Cnb“ , Manzaot-
Uti a<it* Crac, Las Tiíuaa TrLidad y 
Cieuiaegoii

J. ii-. 3 Cienfaeg a cu Balabanó. de Cuba, Manza
nnlu 8 nta Cruz, L .a  Tunae, Trinidad y 
Cienfu. gi >e

1 , 9. Clsr.., C liii'a, de Nueritaa. Gibara, Ba
ta o.* Guact ñamo y  Onbu. 

n . Slnetejuina, da Cuba líant.on, Gibara y 
Kuentos

S A L D R A N .
Jan'o 25 Villarfara de Betabauó para Cienfuegi'i, 

Triollad, - HüTiluaa, 8enl» Cruz, Alan 
xauil o y Cuba.

29 Rápido de Ritabauó, fara Cisiifueg. a,
' Tnuiiud la-T.iuaa. 8 ota Cruz, Mauza 

ji-.iii y  uta "
25. B -ra-'on» para Nuei-ltu. Gibara, B<r*

' coa y  I ub1
2S Abo-lita, paia Nuevita-, Gibara, Bar.coa 

’ y  ■ nbn
-.'0. Mac anillo, ds Bataband <a a ri-cfnevO'i 

"  Tri.-i.ad, LaaTnuai Santa Cruz, Manía
nillo y C.iba

30. José Bsró Mas, para N.iecitaB, Gibara, 
’ ’ B .acoa y  l'ub -.

Jali'j 2- TntiidHl, .Maumid-í. da liatabitió para 
Ci*iifii8./<-a. Triultad, LasTuaaa, Sanca 
Cni*. líanz-anilo y  Cuba.

3  t-g,- C'.gi, jiara NiieTOaa, Gibara , Ba
rucou y LuíiA

3. Mmuel -, par* Nu-vitas, BaraoCA Gibara 
’ y  ■ alia
II 1-5 Clara, l'iiola, para Na#»ita8i Gibara, Ba­

racoa y  nba
„  13, Moctezuma p.ira Nueritai, Oibura, Bara

c a y  Cnb.t,
K. i,.aíSi. Gutiérrez, aaldrA Itt juáTes A las cinco de la 

tarde d • Bata -uñó para Dayan gnaz. Punta da Car­
lita y Ba ' *-n ret -manió loa d imingoa, con ei-cala e-. 
dieboB puntúa y  ilegarA A Ba-abonó lix Iñues alama 
ne.ar. Cala quioce iaa llrga el vapor basta Cortó?.

Genera! Ijersuj-ii, M-nao loa jiiévea por la tarde sale 
d Batabauó para DayauigUM. l'uuta de Cartas y 
lid-eii. Sf-ri ando lo. d-miugpa. ot-neao-la eu di 
c .OB uaii'OB. y llegando a Uat^-auóloa limes alama- 
neter ToOorácn Có.tOH c»d quince diei.

V'oio' Cayere, Blas d» C rd-n.» p-.r» Caí arlen loa 
duml gí-s detp íes e lo, llegad, del tren de b. lleb* 
B» h ce-BCi.ia on L .T e ja  Bi rfa M-jr. na, l as Po 
za* 7  B ca d- 8 gua la rrand-. lUgaedo al punto do 

. Budeatinoen lata-d-del Id-es y regresara lo*juó 
-vea jii>r la uiañ-ina, ba. iendo laa ecalas tueucioiia 
daeylieguudo A CAr <emia loa viórnea, óales de la 
salida ilei treu pai-a bi l ia "  na.

Cárdenas Oa rat n, de -u II -baña, para CArdenaa loa 
mArteey viómea y ds Cárdena* para la Habana los 
miói-colesy bad la.

Nuevo Cubano, de Batebanó para Santa Fé y  Mueva 
G .r-n a to  na tos judrea drapnee de la llegada del 
trrn ds pasajero' que Sale de <a Habana, reg eean o 
al poerto de au aálida loa domiugoa, h-iciendo Ua 
aiiemiia eaca-as. Recibe cárgalos fiinei y máitea 

Cristóbal Colon, los sA-indua a les 5 de la tarde parala 
CiHoma y  Colon regrcaand" los mAitea. llegando A 
Batabanó los miéicolea ds madruga la.

Bahía Honda, Cosí ds la Habana loa libados 4 las 10 
de a noche para Babia Honda. Bio Blanco y  San 
Cayetapo. y  regreaarA A Kiu Uinnio loa lúnea, A Ba 

^ia*^ 'tonda loe m rtea, y  a la Habana los mié'coiea 
Iiabel da. Damnjí, Bestar, de Batabanó para Nueva 

G  -roña saldré todos loa dumingos, rogreaándo Iva 
jué ea a laaseiade I-mnCana 

Couiand'taiio, saUréde Cerdeuaapara la Habana loa 
mi6reO"iey doinng- 8 a laa siet de U no he y  de ia 
Habana jia-a Caideuas loa martea y  Tiérnea antea 
de lapue ta delaii

C'>ede de VHimaaeda. Gutiérrez, hace la navegación 
d 1 rio Cauco desde el puerto de M .nzanillo 

Nuevo Almendnr a aaidr* de U IlaDma pura S-igu* 
1-sjnóyei, y 'na viórnea de Bagoapara Caiban-n 
de do..de cturnara loa domingua para 8agUa, liegan- 
do a la Habana los lúqea

lUERTÜ OE M H-B NA.

D3 FSVtOI.
D, Mauro Fernandez, auxiliar del colegial D, Joié 

5jbrino, y  D. Josó Justo Manzanilla y Porez.
Habana junio 23 ;»  iferf —a  airai»«. IgnasJo Pe- 

nalver

BUQUbS A U  >̂ ARGA
P a r a  D a r c e L n a  c o u  e s c a m  e n  V J go .
S Idrá a la mayor brevedad poaiblo la sólida, velera 

y  reoen carssadade nuvTO. jo l esp,
N ueva  Scbub,

cap. Dalman,
Admite carga A flete cómodo y  paaajeros en sns es- 

pad-'las y cómodas cA-naraa, quienes iedbiri.n el buen 
tiato que tleno ascedÍLailo an capitán Para mée po ms- 
ncrei, dirighaa A sns conaignatarioa, Cnba 88 J De- 
meatra y rump l.'-bplSja

DE ÍRAVÍ8U.

í

80 de
« ($  de 300...............................

9 aproxiinacionea ue bOO pesos 
6 2,5iH> peieloa ai resto de 
la decena del ndmiro un* 
ebUnga el pivmiú de 5,iMl
I eaelos.......... ...................

emdeSOOlAó eean I,5n0 
Ídem al ídem uem ídem id.
eideaSU-lAHl.......................

9 Ídem de -lOO 'd ó sean 1,000 
id m a ií lem Idem ídem de
ídem .le t-go,U00............ .

9 ídem de idom ó s*an id*zn 
Ídem ídem al ídem ídem de
Ídem de 5(1 O ü o ................

4 ídem de Ion ídem ó 500 ij.
A los nónioroa anterior y  
posterior A los do 5,000.....

450,000 9.950,OoO
Precio de loe billetes,—El entero (20 ó sean lliO ptas, 

e lm ed io (l0  ósean 50 ptas y  el vigésimo $1 óeean íiil 
L o  qne ae avisa el piftlico para general iniligeneia. 
Habana, jnnioSl de 1873—E l iiaministrador contra!, 

J í. ja íi  J>. l  o7i-rs.

A D S I N I S T R . i C l  N  D E  L O T B E I A S .
DB LA ISLA DB CUBA.

A V I S O  A L  P Ú B L I C O .
El miércoles 25 del corriente é las docs en punto 

delamañuiia, se intrudneirAn públicamente en sus res 
pectivoe globoi, dcapaes de un examen eacmpuloso, laa 
742 bolee que ee ixtia jeion del eoiteo ordinario nume- 
r  9i>5. cenias que ee Oompiet-n las 30000 ds qna ee 
compone el sorteo ordinario f  1W6. . omu también los 
74-2 pramiue qnele oor'v8..aDden que con laa 4u a- 
prozíautciMib* hacen el total de ttís premios 

El -Ual- le día 2ü, A ÍH« 7 delamaüalia. cendra efec­
to la jugada ^  ref rido-orte-..

B m-auie lea ocho dial hébilea slguiestes al referido
sorteo, irá señores Busoritoree podrán recojer en estead*
minigrafioD los tóllet-M «oireapondienteí al sortew

Uobtla, pagadero en Necv Yo ri . . . .
Portluud.............................. .
Portland, pagadero en New  Yor.é.. 
B a n g o r . .■. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Uangor, pagadaro enNew  V o r i....
Providencia. 
Broirovidencia, pagadero en M. Vori,.
U o u u -m I . . . . . . . . . . . . . . . . .
Uontrea!, pagadero en N ew  Yoiil.
Briatol..
Bristol, pagaderoonNawYorl.....
lAH lm ington ........................
Wiluúngton, pagadero tuNo-wYori
H alifax...............................
□aliráx, pagadero en New  Yoré ...
Francfort.......... ................. .
Francfort, pagadero en New  Yor¿..
-rodel inibóespofiol............ 33 A 33] P.

Deaununcoinercanutíl....... . . . . . . .  10 A la  annxl,
''R.IÜRlüfi L'GRltKBDOBEb DE naatAOlA 

DB CAsuuu I Aoorotixa
D. Juan Joué de Ltrrabide y  D . Salorio Gómez y  

Martisei.

r iN T K > ir .A »  Ubi T E A V E S lA
Dia 21:

Do Pu-ito Rico g‘ 1. nacional Favorita sn eoiu. »1 
taiiieuts de navio >ie I f  ulaao Don Manuel do la Cé
niRfH.

D  ■ N  Toih O" 4J 'i*8 vap am. City o í Bavana c. 
D »x-n, itn  TU0,c.u ef clos, AZaldu y Cp—PaB-.ge 
■ o- 13

Ü6 C -yo Ilneao on 1 IJa gol am. Uarrlet Jfari 
Ou Kump t  n 50, col ganado vacuno, A J. M..r-
qii tte

De Cajo  noQTJO g. am AÜca Van«, cp- Robert, toa 
38 CüQ g«b&dD YacDDD, á L. wt* all^

H A l. lD A S
Dia 23:

Para -^ugua berg am G learoa, cp. Locra.
Ua24

Para Nueva York vapor f  ancés Alexander Lava- 
ll*y, cp Loiuiu

í ’ar.i Faim nth berg ee¡i Felipe, cap. Oiietu, por 
Scboi-í Lbarg, Kobly y cp.

P A S A J E R O S  L L E G A D O S .
D,> N  w  Yiira euei ap am. ity o f Hilvana:
6rr» Di>u: Juun Ign ib- Cha oi.; Ju n-lo O .ligay  

-V L..C1UOO V sil.* -'ar.liü y  -Sra ; H-f-ela Luj.*-z > 
-2 biju ; J-'á-L Uaaarrare y .HendízAha': Joaé < i tir; Ua- 
mou de Kai-, itruel de O.una. Kr*i.C'“co de laa C BaB 
y Casa i Juan F  B  r idau; K  I f  l l i hheriug, Carlos 
Aiauiv; V a le-lln ji >. k

íes lie l, Solei | comp.
D E  C A R D E N  >8.

Vapoi Jtsé Bdió,

gar toa mismos días las pólizas y  eonccimUntos en la 
oasa conalgnataria

A  sn llegadaloaJuerM A Batabanó habré nn tren 
extraordinario qae conduciré é loa sahorcB pMajeroa A 
la Habana.

O* mAs pormenores intoumlrAn en la oalle da ta A- 
margnia ntím. 15.—8anPeIayo, Torre y  oomp

N - iT A —Para mayor comodidad de loa seSoresear- 
gadoree que favorecen nneatra ampresa, hemos antori- 
zado A la agencia de D. Deitnino Vieyt- a, establecida 
en loa almacene dei paradero de Villanueva, para al 
despacho aili de Iua cargas dcatinadae A nuestros va­
pores, asi como para recoger las guias corzesponMen- 
tes y  cubrai el ifete del vapor A que vayan destina­
das

San Pelayo, Tone y  cp., A a  irgtir» IS,

espitan U, Vietoriuto Unm.
Vmies semanales ds U  Uaba.>u é  Bahis-aond*. SU 

Blanco y  San Cayotuno. y  vioe-veTsa,
Saldra de la Habana los lébados é  las 10 do la noche

y llegaré é  Bahia-Hondalca domiseoa y  é  San Gayeta 
no loa lúnea. RegrecarA é Bahía Honda loa márteay 
de este puerto para h> Habana dichos días é  ¡as U de lii

(!ap itu in  D .  M ig u e l  I i lb a s .

P a ra  V igo,
Ooruña,

G ijon ,
Santander, 

Lón d res y
A m b e r e s

Este grande y msgnISco vapor de hierro, zi-al-ado 
de con Itnir con todos lo* adelantos del dia. llegaré é 
este j>ne to en an primer víale sotne el 23 del corrien­
te y  Saldré sobre el lü do julio para :oa pontos expre- 
aadoe arrib*

Admite oa'gas lamente para'oa dos lilUmrs puntos. 
De m re pormenores informaran Tei.i nt.e U«y 9, los 

cousignauirioa. Jimeci--z v Aya'a 30 bp lOjul-.o

lew  !o f l I f a n a  Oiiecl Maillinei

P a r is  N e w  ? u r fe
Loe moy acreditados vaporea-correos americanos:

E l  r r o  O a s t le ,  cax>. J . £1. M o r to n .  
C r c s ' f U t  C i t y ,  cap . C u rtía . 
V V i im iu g tu ii ,  CHp. I lo iD ir a .

Haiau lajea MmKTiKlei dft « íM  puerto  ̂ •uelóiden

E o r r u C u s t I e ...........................   8  m a y o .
C r i 'S c e ü t  C i t y . . . . ...................... 15
í V á t m i u g U i ü . . . . ...................... 22
E u r r u C o B t ie ...............................  29
C r e s L v i i t  C i t y ......................   5  iu ü io .
VV i’ t a iu g t u u ...............................  12
E « i r r ¡ - C « » t « e . 19
- u f f ic e i i t  C i t y ............................. 2 6

W i i i u i i i g t o n ............................... 3  ju l i o
a iM dote ds la tarda, recogiéndola ooirespoudenda 
una hora aaiuB

Se admite ca'ga ligera y te Bíwsb eococigvenroi»  
ra liremeb y llambnrgo

Precio de pasaje: (i-d, enero, alendo obligatorio I* 
•iitrugii do loa pasaporiea en ai escritorio del agenta,

, flrieaos, Floiida 6  Haiiana 

Malí Sieaiiisip coiiipan}i

P a r a  'R C í r  O j I h iiI í S

oturiiu on G AFO  HBiíáíO y VM J)AS  X S T S  
E' T «rcr correo americano

Tippaliaonflclí,
Su tapllan Feud etun.

Baidré el miórcolea hS uv jauio s laa cuatro fe  la tar­
de. recogiendo correspondeucia hasta las 3.

En la caaa conaignataria se dan papeletas ds PAzags 
j*ra loa nnntoaan-ibaexpresadoe, ypor ferro-oarrudeeat 
üedar Kéya, en la Florida. (40 boraé de u av^c ion  da 
a Habana,) hasta Jaelaonvílle, Fernandin» Bavannal 
Ihérleaton, Baltimore, Phil-idelphla y Ns-w York As 
.  Oleren, r neliglOS de Un ¡OrgO VlaiS 4*

cur.—Admite carga ifiete.
Je mar pormeuori» tu.|tondréb. eWersaderes i3, sns 

•uoiógnataruie 1^-wton herraanoa

íapDies-cüiteos Tiasatlánticos de 

A, López y compañia:

S a le n  de la  M a b m a  los  d ia s  15  y  3 0  de 
ca d a  mes,

E l vapor E SPaÑ A , capitán D. Fr-neiéco Segovia, 
aaldré para SANTAN D ER  « CAD IZ  el-d) de insin, 
llevando la oorrespondeneia nública y  de oficio 

Adinite cargay paaaieroa para ambos pautos. Los 
paaajeioa qne van a Cádiz, ee mantendién de sn cnsn- 
ta durante la .ermanencia del vaporen Santander; y 
en el evento qne el rapor no alga é  Cádiz, ee dará por 
terminado el viaje en oant-nder. Esta mi-ma conjli 
clon se vctablecs par* la carga embarcada pata Cádiz. 

PRECIOS DBL PASAJE.
En l?oam.rots de Zliteras.......
De 17 c la s e . .. . .. .. .................... .
De 2 :'c la s e . . . . . . . . . . ...............
De 3? u ase ..............................

En 39 clase no se admiten señoras.
El pasajero que quiera ocnpa- eólo mi camarote de 

t? de doa Utaraa, pagaré uno > medio posaiea.
Loe niños de doa a'uoe, grátis. y  de do* a siete afios 

medio paaaje, ain litera, A  cada doe medios aa conced. 
una litera.

íta concesión grAlis se entieude sólo por un nifio en 
ada ñtaiilia, y si hubiare mAa pagarAn medio pasaje 
se reoBja ei 25 p .¿ a! que lOwe billete de ida ,  vnel. 

M, los eaáJ--B ser->n vandoa por seis meBOB é  contar 
íesde 1* salida del vapor.

Ela indiapensabie ui entrega del pasaporte para to 
orar el paiage

Los entermoB ae proveerAn ds os certificado dei mó 
dico de eaniuad de la Capitanía leí Pu*rto, qne en 
crogaréu con el pasaporte.

Las pólizas de carga e* llrmarAn por loa eonsignata 
10* antee oe correrlas, sin cuyo reqnírito terAn nulas 
Reciba caiga a bordo ha*ta el dia 27.
El Sste se paga adelantado, y en el aonocimiauto ce 

pon-Iré ei pe*o bruto de loe bultos eu kilógramos.
D* má* pormenores impondrán coa oonrignatartoa. 

amé, ootclougo y comp., BamtiUo o, 3.

noche
La carga para ttobia-iiuada, (Lo'Mianeo y Bou Ca­

yetano es reoibirA loe viémos y sAbados al aoetaúo deJ 
vapor, en a! moeile ds Luz, abonAndose toe tIetesA 
bordo al entregarse firmados los conocimientos. A cazón 
de Uea ceaJee ríiertse caballo para Bahía-Honda y  de 
cuatro realea para Rio Blanco y  San Cayetano y vlee- 
vurea; exceptúansa de euta tarifa el azúcar y  tabaoo eu 
rama qne aeré A precio coareneional

RGHTo D B  Pa s a j e s  CUN AU M B NTU S.
Caceara. Proa. Criados ds color

Bahía-Bouda.o. (  6 374 (  .1 9U ( 4  33
R ioB laneo...... é  10 92] i  8 5d 1 4  50
-tan Cayetana... (  19 75 (  10 C2W (  5 00

Durante la zafra regresai-á ds Paa Cayetana é Babia 
donda loa lónaa.

Do otros pn’meB*r«s iwneeur*» 0 '-!m e t í  Rara-

E M P R E S A  ,
« l e

Fom ento  y  N a v e g a c ió n  de l S u r  

V ap o r C ristóba l Colon,
Capiiau D, Lbiyeianu Oale,

Loa aébaUue por la tarde deepuee de la lls fída  del 
tren cxtraordinÁrie, siddri para Colona y Ctlzs, 11̂  
nnde carga i-nra el filtlmo punto.

RETORNO.
Loe manes ala* dos; medís déla .arde saldré ce

Colon y A las 3 de Goloma, amuueciendo los miércoie* 
en BatHianó, donde eneomrarés loe señores paaajeree 
un treu exiraordinario que los condndrA A San Felipe 
para tomar el treu cxpretoqce viene de Ustonzué 
sata capital

V ap o r G en e ra l Lersund l,
Oapltáu áiiuisu.

Saldra de Batabanó todosloe jnévse A las etneo déla 
tarde para Doyaaipua, Punta de Cwtasy Bailen, y 
Oortéa

RETORNO.
Pocos los domingos saidrA ds Balisn é  las oeho de la 

loafiana: de Punta d« Cartae & las onoe, y  de DayauJ
Íua* A laa orneo de U tarde zmonocleiidc el liinea eu 

iatabanó. doude (omarAn los aeñoiss paaqieroe un trai. 
extraordinario qne los ooBdiiies A San Feiipo, y  a'li el 
ren expreso que vien» para sata oapitah

G oleta A iige líta ,
Pat U. J. MuutesaeOoa.

Saldré ds Batabanó todot los vlóntes por IsjUréa 
‘ovando le earga para Coioms

RETORNO.
ües Commgva BtudrA de Colom» ceja BsnakaKAesv 
oarm qna se pieGenie.
S O TA ».—1. •  Loe vapore; lA dotpaohau A las «sa > 

la oorrespondeneia y  dinero ee Kclbe A ia naa.
•I a Loe precios de paeaju y  cargas serés ( «ne 
aroa iR tarifa de la Kmprera.
3. *  ¿  loa aeñorea paagjerca que vesgan é  «eiaeiBdad 

*n el Den extraordinario «e les advierte que Deu éste 
JO podré oondtwii sus equipajes por no oomorarlomi 
■tan Felipe; pero los trxeiA el tren general ó oualqñiera 
iro tren qne determine la Cumpañ-a de Caminos ds 

Habana ^
L  *  Las oargna us*UAa>i&v a Davaalgaas, Pasta de 

Cartas, B a il^  y  Uortóa, conduciré efvapor General
Ijersosdl

Deben eaiir de la Habana por el ierro-esnrU ios l(me> 
> mártoe. Laa deeUnadaa A t'oloma eerén eondnddse 
oor la goleta Aimelila y  saldrán de la Habana los miér- 
olee. Laa de Colon laa oonduciri el vapor CrlatóbC 
lolon, y ^aldrán de la Habana loa ¡névee.
Fuera ue los días expresados no se a¿nlte saxzm 
5. •* Laa cargas de efectos A Baüón y Cortés, rsfnlx- 

ua nna por cada tres reales del ferro-eárril. i  ^ e  rMlse 
•Las oargas ds tabaco A 19IX 
El trasporto de cargaa da efeeus y  tanaeo enira Bu- 

en y  Catalina, eetA A cargo do D. PatUino del Vah eon 
.uyo señor se entenderAn ios señores, sobre precios.

E, «  Las rsmisionee de dinero devengan medii* por 
Bienio par.v notos y  gaatoe. é i los señores remitente 
•xigen recibo y  responsabilidad de la Empresa, ab.n- 
on el iroa cuarto por mentó, coa iaa ooudlcionos expre 
jidas sn la nota qne consta xl margen de loe r e c i^  
La Empresa sólo ee oomprumeM *  llevar basta toa al- 
maoeuea las oanlddades qne le entregnen.

7. *  Para facilitar las remizinneé y  pan  tvUar tro»
tomos y peijuioios A loe señores renuteutes y  eonaigna 
torios, la Empi-esa tiene establecida una agencia en ela_5.a- R i . t i .     . .1 I • . ^

ba agen

qnedaiA detenida en Batabanó, sin qne 1» Empresa sea 
reaponasrble A loa perjnioioe o pérdl^u qne sufra. La 
agencia de la Empresa entrega todos los diae en el ea- 
: itorio lae guias y oonocimienEos de la carga qne se 
«■paHte, evitando ana moleitia A !o i señoree real 
sute*

é. A La* pereonae qae ae duijan A la Vneita Abajo 
-aldrán los iaévss y  a&bados de seta cindnd é  as 3 y  4U 
Ainutoc de la tarde en el tren expreso de Mob zas, y  A 
*  Usgada A la eatauion de San Felipe, setraii larán al 
treu exbxordiuziio, qne ios conduciré A Batabanó.

Habana 20 de Abril d* 1S72.- El Snbdüráetov
o _ » ________________________________________________

[lilpiGsa de iaiíspdoii
S r  «ar,ui I »  oiMia uim  aui <it> ssta Is la ,

B"......... -  - -***• se % ^ 'i H eucudoz I  cOBipufils, c a lle  de 8au I g  
Qucib uOiu, 83 , cnu-e M urallit r  s o i .  H a  
thuuh

42 A 41 P  íO « ir  
44 A 45 P. 8 a¡v

I 55 é 55j p •  P.
tt)d¡v

■ lu i iü t a »  w iu D io ru o  

«leJ C o IO K Ío  d o  N o t a r io s  C o m e r c ia l e s .
CAMBIOS.

Madrid
Barcelona............
Santander.
Bilbao.
Sun Sebastian.
CAd»
Sevilla.
Otra* platas de E sp ^ a ...
L ó n d r e s . . . . . . . . . . . . . ........
Liverpool...........................
Ldverpool, pagadero en Lóndres....
itriatol............................ .
Sristol, pagadero en Lóndres......

Glasgow, p^adero en Lóndres.... ■ I
Grenocá...................................... '
GrenncI pagadero en Lóudrea, , , .  j
Uamburgo......................................  36  ̂é  37 P. güd¡v
Pana
Havre. ....................
Havre, pagadero en Paria........ .
Rareslla......................................
Maréella, pagadero en Paria ......
Bnrdcoe .................. ...................
Burdeos, pagadero en París ... . . .
H o u te s . . . . . - ...............
Nantoe, pagadero on eu Pbri* ....
N a n cy ....... ................ ........... .
Nauey, pagadero en París.. . . . . .
AinbsroB................................
Amberes, pagadero eo Paria ..... 

ew York..
BoeUiD.. . . . . .  . . . .  . . . . . .  . . . .  . .
Boston pagadero en New York ..
Baltimore................................
Baltimore, pagadero ea Kow York.
FiLádeltia.-. . . . . .  ............................
Filadeltia, pagadero en'New YorL.
New Orleans........... .................. ...
New Orlexna, pagadero en N. Yorá.
Mobila...

Capitón D J. M. Aiti.'ga

V I A J E  A  8 A N T O W  A S
POR BL NORTE D£ SANTO DOMINGO.

I T I Ü L I í a J U O .
1 D  A

JunR 30. Saldré « e la  Habana A las 4 da la tarde 
gaiA A Nuevitas al 2 de julio 

r llagaré el 3* Gibar:Jn ¡o
'lies
leNuevttasyi

Oa GKbara y  UegarA el 4 s R*,raci.B 
Da Baracoa y ItsgarA el 5 a Cnba 

-nba V i f  
Pto-Piata 
Sayagnoi y .

De Agnxdllla y  UogarA el 10 s Pto-Bieo,

Vapoi Í É z  Cayera,
Capitán Bnst.

Saldré del puerto de Cérdenaa todos losdomingoá 
einenenta minutos después de la llegada del tren depa, 
sqieros de la Habana, haciendo eteala en la Teja, Ga- 
nuzik. Sierra-Morana. Laa Pozas, Boca ds Ségna la 
Grande, Sigua la Chica y  üaibarien, 4 doude llega los 
Iones.

Sale de Calborimi para Oéidenai los mitaeolea por la 
m ilano, haoiendo las mismas oséalas, y  llega é  Céide- 
nai ei jnéves, éntes del treu que sala A las seis de ht

Harán* 10 defebrave de !iT3 --Vemerta PnlMa

-uertóe de la costa Norte ^  e*ta Isla, ha adquirido el 
ennoBO vapor 8ARATGGA, qno en anión ya mny 

Ci'BA,prmitaréne.teservioio enlaforma

EM PRESA DE VAPORES
D E

M . T o r r e s  y  Samá
S A L ID A  CAD A D IE Z  DIAS.

Habiendo resuelto cata Empresa citablecsr nna Usbb 
de vapores con entradus y  aolidu fijas en to-*oe loa
m
hi
acreditado 
signiento:

ID A.
Saldtiui da la Habana los días 3 ,13y £3, y  iIsgxríB 

Nnevitas el 5,15 y  25 de cada mes.
De Nnsvitaa los dias 5, 15 y  35, y  Uecar&n é  Gibara 

el 3, Ib y  2U de id.
De Gibara los dias 8,18 y  26, y  llegaréu é  Baranua 

el 7,17 y  27 do id.
De Bareoo» los días 7,17 y  27, y  Ilegarta é  Cuba el 

B, ]8 y  28de Id.
RETORNO.

Baldrén Je Cnba loe días 3, 13 y  23, y  Ssgarén i  Ba 
racoa el 4, 14 y  24 de cada mea

Ue Baracoa loe días 4, 14 y  24, y  llegotén é  Giban 
al 5, 15y *25 ds id.

De Gibara los días 5,15 y  25, T Ueearén é  Noevitaeel6. I6y Í6deii a n o
Do Nuevitas los dia» 6,16 y  36, y  i l^ r fe n  I  la Ha­

bana ei 6,18 7  28 de id.
NOTAS.

1? £1 vaporestaré atracado al mnsQe de Luz, don­
de recibirá carga para Onba, Baraooay Gibara del 9 al 
11, del 10 al 21, y  del S9al 1°, y  pora Nnevitat los dias 
2, 1 2 y8 2 deo¿¿m -a

2? LoapMiyssseaboQarénenlaoafacoaslgnataila, 
ñonilelos señores pasajeros deberán proveerse de loa 
billetes oorreapondisntea.

39 Con si nn de que pueda eofir el vapor é la hora 
Señalada, se euplica a los señorea cargadores qne man. 
den abonar los fletee da sns cargos é  la  casa consigna 
loria el día Antes de sn salida; j  é  loa señores pasaje- 
r<4 qna tomen sus billetes éutos de iae 10 del mismo 
día.

4* Loe militores y  ese familias que viajen por loe 
Vapores de esta Empresa, se lea cobraré el paa^e eon 
arreglo é  U lariia miiitar

De más pormenores impocdr&n n a  eonslgnataitos 
M. Turres y  Samé, San Pedro dóBl  3, bénte al mnsUa 
4e Caliaileris

ISLA DE PINOS.
V ap o r  N u e v o  Cubano,

sepitan D. Jo ó Sla-ia García.

IT IN E R A K IO .
dd Hat 4büTió I Hra Nu«Ta Gdfcna todot Ict 

]"47 ti d^ípQtridtt U tren|$«2i«rAÍ de paatc
jOiüsdcl L'MiDiuode bíerfo*

b *ljpa de Woe7 Gerona pam ÜiiabunS loa domin 
goi 6 iaa once Uel di»

Üeede ai o p i ri &bril da ñgono Ificlnilvet 
fttoftia Sínia h'é.

T a rifa .

P4S  JE-t. P O P A PROA.

Prrs SHSdemaede 7 años «  10 (  6
Idrmde móuoa de 7 años.. 5 3
Ei*cldvofl znaji re e de 7 añci r,
Idem m€uor« 0 ............... 3
Niños basta da on aSo-... . GretU. Orátia.

Zaldo y  compafiia,
U D K AF IA  25.

GDaneatoducaniidaáae, aooric y la igavlsU , to 
bre lO^rld, Bilbao, Vitoria, Pamplona, Báigos, Ham 
Logroi.o, bas Reboeílao, Ruitander, Oviedo, Alicante 
Alcoy, Albacete, Valónela, Barcelona, Gédie, Üorsfis, 
Séliqra, Pontevedra, EeTiUa, Córdoba, lóérlii*. 
y sobre cari ío í m  ím  demás capitule* *  -»3*': ' ■ -J - .< 
PenlnssU

Jlmeuez y Ayala,
TENIBN l'E -iUSk r.

Los giran sn tonas eosUda'jee .h s> rta 7  '.'i
tobreloa pontos signienteic 

Aviles, AetndiUo, A]eoy,Abcaut», AtmzaSá,-j.. - . 
A lgM uu, Aitafulla, Agnilar, Areyne de Mar, Andi^m 
Aleira, Adre, Almaría, Antaqneia, Aisalé la Real. A l 
oandets, Alcázar de Han Joan, Búrvoe, Barcélona, Be- 
tan-zos, Beniezrló, Bilbao, Boena, Baitalrmii. Boza, Bn- 
Jalanoe, Bailen, Baria, Uaeza, Cayon, CavadiL L'abnór 
ulga, Castro-Urdiaíee, Comulos, Cáirion, Candas:.-, 
Caatropol, Cangat de Onis, Oom&a, Caldee de Beyes,

bizarro ooronsl D. JI.if5Í'-i.> G  ONi*.¿on, en viada 
ha diapnesto roalishr f i .-i y lile ra r ia *
aei uso de aqnol.ent.e h-.y en extremo in-
tereeentac, útilca y p co e c ú i u a H *  invita al pñblieo 
que acuda é comprar « r - j  1 b¡' ", c.rmo una obra meri­
toria é  la viuda ue un militar pundoui.roso y  valiente 
qne en aras de en amor é  la P itr ía  ü iw  el toonticio de 
envida Les libróse *':t..'omed¡o u v ,y  poreetaciromiB- 
tanci», y  pora fitcD---.:- -in n-'qn-cicion. ?-i hanreduoiio 
eos precio*, o mo c? d;-! la  on c ! : í-,.. sute catalogo.
T _... ............. ioiei; ‘Onstan da nn

l.i* r-i h i f . I depositada* es
O 'K :' y  ....—U o  aqnl au»

Los que uo a-> cita . p; 
solo lomo. Loaoj.-,-! c'l 
la Propaganda Licrr -r 
titnloa:

UezorI
misto, X*»-:
tar, Granada, líoro. Hinoú 
Igualada, Jati-va, Jerez, Jaén, Limpiaá,Larado! Loou 
Lnxroo, Lngo, Looreño, Lostrea, Lérida, Lo B ie-W , Li- 
rir., lúaaree. Madrid, Uah'no Medina de Pomai, Medí 
na Sídonia, Medina del Campo Maenon Mutoró 
HoToe, Menreaa. Montília, Montoru. Monllr, MCaira 
Vurloe, Manzanares, Nava de! Rey, Nojo , Navio, Or 
ilgueir^ Orense, Oviedo, Orduña, OloL Ulvarz, Uri 
huela, Rotea, Foieecia, Pola de Hiero, Pavía, Ponte 
vedro, Padrón, PttoBtedssme, Pamplona, Palma di 
MaUoroa, Pusn» deHanta María, Paredes d* Nave, Pa 
lofurgel, Palamoe, Puerto Real, Puente Oenil, Pola d-
Lema, ^iniscoJ
malea, Rivadee*..» m* u* .  . . « u
Ramlla,Roada,, Bantander, «Uaa, Hou Lácar da Bar

; A UQé bV X UQUb« A. V
cola, Pozo Blouoo, Queeoda Kelnoa» Ba 

RWadeaalJa, Rivadso, Reqneoa, Reos. Roca*

rameda, Hantii^, bevilla, Han Sebastian, Han Fernán 
do, Sabadell m u  Vicente la Barquera. Han b'eliii d> 
Gnlzoía, M ata Coloma de Yamee, begorbe, Tom, Tor 
reiavega. TcnerifA Torrente, TonoM, Tarragona T> 
neo, Torrosa, Tom^loeo, Ubndx. VatládoliA VUiráre 
miel, Viliavioiosa, Vivero, Vigo, Violcria, Valecot" 
Vioh, Valls, VUUnnevx y  GellrÁVllasar u i Mor V 
efraaca de P.nadói, Vinarei, ViUur del Arzobispo, V.

SOCit-OAUfi^ V (MPHtSAS

C a s i n o  E s p a ñ o l  d o  l a  H a b a n a .

A m ir d a i ia  p u r  l a  J a u t a  Ü i r e c t i v a  d e  
e a te  C a s in o  la  r e u o r a c io n  d e  lu3 t í t u lo s  
d e  lo s  s e ü o re s  s ó d o s  d e l  u i is m o , s e  le s  
h a c e  p r e s e u te  p a r a  q u e  t e u g a a  l a  b o n ­
d a d  (Jo p a s a r  á  la  C o u ta d u r ía  d o  e s te  
I n i t i t u t o  á  p ro r e e ra u  d e  lo a  l iu e v a m e i i t e  
im p re s o s

l lu b a u a ,  2 á  d e  ju n io  d o  1873. - E l  S e ­
c r e t a r io ,  M a n u e l  £ u la l c .

S o c i e d a d  e n  C o m a i u i i t n ,  C o m p a ñ í a  
d e  U a c c u d a d o a .

(IH PO R TAD O B  1 D E  AS IATICO S.)
En eumpllmieuto ds lo qne previene el ertiouloQ? 

ds un.aira e.crit ra socizu cilo é  luí .cñcre* acoiouia 
ta-perú qa* ee sirvan a*i*th p r ai, o por medio de 
repi-6 entonte leg.lmente antoriztido al reparto de co- 
lone q le tenilráefe-to .1 dia 18 d-1 cor,tente me*, A 
la nn~ -le U -ai d en iva b rraounn ue La Aliauz* y

ouipaSm, dcnomi-.adua "L a  Eatrelia,”  aitoailos sn el 
Cerro. Habanayjouio l íd e l8 7 3 —El Gerente, Ji>*é 
r láy Molge ____________  3 ló jp

Baaco £.8pafiol de ta Habana.
b E C B B T A B IA .

Solicitando el Sr O  Saturnino Bivora y  Haj 9, se le

lepdnto de Viliouneva coa este solo objeto, y  no se ad 
mAa carga qne la qne se despache por tuche 

eia. La carga deiqiaohada por agencia! extiañáii le

Carga.
Poi 8 arrobas do paso ú S pic. cúbicos de

medida A cltcclcn de la Empresa,.......  60 cía.
Para masportrenoree dirijirt* en ta Habana á los 

consignatnnea Sres. Cesta y Cp v  en la lela de Pmoe 
a! Capitán.

VAPÜ íT ^ A R O L

Isaiiel del Damují.
Capltaa Y a ñ ».

Este vapor, eomdletamente reparado A todo costo 
con excaleutea comudidade. para los señores pasajeros 
y  las mejures cosdicione* ba}0 todos eonoeptoe rara la 
carga, háiA viqjes periódico* entre Batabanó y  Nueva 
Gari.na según el eigniente itinerario, cobrándose poi
502^  u loa precios qne expieaa la iniiiaaqui consl£^ 

a, a saben
IT IN E R A R IO .

-Saldré de Batabanó para N neva Gerona todos los 
domingos deapnes de laUegsdadel tren general de pa- 
sajéros del cautino de hierro.

T A R IF A .
Faiijes.—

, . _______  _______ _________ ^--udo
por (liHi en billetes, se b* servido acordar la DGeo 
oion que por nueve númeres co aeeutivos de la Gace­
ta oficial y  demae periódicos M  seta capital, sean con- 
yocaJsH las personas que le  eunceptfien con derecho 
para, oponerse A Ja aolioitnd referido, bajo el concepto 

ne de no veriScar’o dentro de quinto día despnes del 
lümo aminoio, se accederé á la miema.— Habana 4 de 

Junio de 1873 -E t  Secretario, Benigno Blanco. 9-li

.4
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De Cube < llégaré el 8 A Puerto Plata 
De Pto-Piats y llegara el 9 é M a ya j^ i 
De Muya^ez y UegarA al 9 A A)^a3iUa

Oa I*to-Bico y  UegarA el 10 a Hantonob 
RETUKNU.

Ue Mntuma* y  ilegu-A el ’5 a PseritHiii* 
Os Ptierto-Btco y  UegarA el <6 A Agnadills

UegarA el 16 s

•33 437 p .g  P.
60d(V

CeiTOncy 
2(H A21P60d,v 
22í 4 23P. 3d;v

Oro.
33 A 40 P. 60 div 
4i4 á 42} P, 3d[V

i 6 Oe rá^dü lay
J-> OeMayagussj llegará •! .7 Pío'

17. De Pto-Plato y  Uegiu-a *1 19 a Cnoa
20 De Cnba y UegarA si 21 a Baracoa
21 De Baracoa yTlegaré el 32 A Giban.
2 1 . De G ib a » y  UegarA el 33 a Nnevitas.
33. De NnevíUs y ilagoré *j 33 A la Habana

OOHIÍIQNATABIÜ8.
Habana: Hr. D. Joeó Botó 
Nuevitas: Sres. Viianov^ hno y  ep.
Gibara. Hrss. Velado. Losgoriayep 
Baracoa: Sres. Perellana, Fnig y  cp,
Cuba. Hrse Catasns v  cp 
Pto-Píata Ginebra ÍInoa 
Mayogesz: Sr. D. Tomás TolOK,
AgnadillA: Sres. Silva, Ferrer y  *r 
Plo-lÜeo: .8x01. B. Borras y cp.
Hantomas: Sres. ¥  d* Aldecoay cp.

NOTA8-
17—El vapor ealarA atraca-lo al mneile de Luz des­

de al día 36 donde i-odtiré carga pata todos iospner- 
tos de eu carrera.

39—A fin de qne el vapor pneda salir A la hora ae- 
ñ. leda, lus señoras paaaj.ros y  cargadores ee ser - i.én 
mandar actiefa^er lus pa ajea y ficte- re.po.tivoa A la 
caen consignat na a te* d . lus doce del día de aali ‘ a. 
A lo* seu- rea pasajeros se lea proveeré de los billetes 
coirsapondienles

Dem»B ormsnoroa impondré el Corsígnatario, ca­
lle de Pan a n 10, esquina A Hun Ign ció

«APURES tiOSTERUS.

Vigjea seiuuialse desde Batabanó A MnUagu <te Cn 
DO, cou eacolas en Cíanñiegos, Tiinidad, Túnas, Sant* 
Cruz y  MouzobíUu, de tus varátet

V 1L L A O L a 1¿A, vapílun MiuL&tagiló 
TtíJ-N ID Ai>^ capítaii MoQdnddft.

Snus vapuroB salarán aUentalivamente de Balaba 
uó lodos los míérvoles desunes de la llagada del tren de 
pasajeros que sale d. la itotaeloQ de ViUánueva Alosó 
y l5 miunto* de ía mañana RagreaorAn A Batabanó 
todos loauoujlngOB por la torda, en donde babréontreu 
*xtioordiu»riu, directo, para oundnair A los aeñorai pa 
-ajero* - la Habana el mumo dia de *n Uegada

Reciben carga todos loa sAbndosy lúneshaitalasóse 
ue la tarde

He snpüOB A los aestoree eargadorea pieacntes IM pó 
ozas de adnana y  conocimientos de remisión el ntismi 
dia qne despacheu sns corgua en el ferro-oarrii, para
Su* no antean perjuivi-o de demora en los almxoenei da 
-atobauó
Ei deepaenu eaiA abierto nasta la» nueve de la noea* 
No ee admiten bnitoa qne paaen de onarenta airobsa 

j  de uu Tolúmen eqnivoieate A seis ooi dios da carga 
sobrAudole doble llsTedncaiK) d* ser embarcados, pa 
-u-i' d, ese tipo
Los militoiea y  sus laminas qne t is ]« i  por los -rapo 

.esde eeto Empresa, eele cobraré el pasaje con uregb 
<lo .. ta a. I i» .nilhor

Para más pormsnorac.iaicsndj-an *zs «oBSbpseuirit*
-•Anenriea v som-

Vapiii m n  lilüie[Kla;a$,
Lapltou Don AOreUano V*g«

D e  l a  H a b a n a  d  S a g u a  7  C a l b a r l e n

HoiúTA de la Habana lo* juéve* é las nueve de la 
m„ñAnw, y regresara é  la miamu loa lünot.

édmite pasajeros para ambos puntoa ylaearga is 
recibe lo* miéico.ss es el mueUe de Loe

Lo* señores poaii^erou eucoutrorAU en el expreaaao 
«apoi onauioa oomoiiidades, seguridad y brevedad eeu 
-le apeteuci en ei viaje, pnce pora el efecto renns A üi 
ob- bilidad de sn capitán y ohoiules de A bordo, el ha 

' berse colocado pailrá nuevas y hecho otras mejoras eu 
la auiqniua, csmsrae y eervioio de las miamae, laa car 
gaa son también objotó del mas prolijo cuidado.

Penonas de más de 7 años....... .
Idem de ménoa de 7 años 
Baclavos mayoiea de 7 ofioa . . . . . . . .
Idem menores............................. .
Niños hueta ds nn tJlo.. ..• .• ••• .•••  GréUs.
Para mas pormeuerea impondrán loe eeñores oon- 

Bignatanos en la lala de Pino D. Alejo Salas y  en la 
Habana t ) Ramón de Her-ora. Smi Ignacio 56.

m ú  üt g ]R A S ,

Bancesj Güledo y  compafiia,
.•BJSPO 21,

altan en tbdsi cantidades é  co ta  7  larga vista *M»- 
'ú« cantos eignientes

Cucante, Almería, av ilé i, DareeloniL Rilbae, Bru 
''édix, Córdoba, C a ita g ^  

r de Tineo, Cangas de Onis 
Carril, Oaldas de Eeyee, Fi 

.uera*, cerrou wxAuaua, Gerona, Guadalajara, Qijou 
Grado, Jerez de la Frontera, Jaén, Logroño, L todx
León, Lnarea, Logo, Llmiea, Madriti Málaga
Mahon, Mórcla, MataTÓ,illondofiedo, Oviedo, Oreas» 
.'alma de Mallorca, Pamplona, Palencia, Pravia, Poh 
:e Lena, Pontevedra, Padrón, Piientedenme, Lent 
íeisoea, Rlvodceellx, {Uvadeo, Santiago, Mntandei 

' , Salas, Ranta Marta d. 
Torrelavm , Tortee* 

I, VaUadoS^ Vietori* 
Ulavioioea, Vigo, V*ve»e. V llligaraí» Iras Uflore
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il 1 ■•'O ct
.*1 tfScf.: i  a,
» .  Üaru/.
iV

Lea Morveiílój d.; !.v -;c , :
Rom o de* Denx 
Atlaa da 0-:ign»ph.u iIi:-:.-. •;

niator que, par De 1 ü-.u i u ,
Alia* hiitonque de la Fia,: ... i ••
Bioge de neboaUrpol. por Lo i :> -<
Leroy, Qeometrie De»cr:p;;T;,
Item, PbiucRs...............
AriuBs d* Gnerre- pi;-!'.
Dneaia Liuc;;’ re .-t .:r- • •
F rancoart...,........ .
Nunsean mon-uirl i l ; - : : -  :;an‘..i au o.i.culun-

.s a ta . . . . , ................... .................................
JJiatoiTB d* ¡A Pro- *, t i-, i  i. V •,:• I . . . . . .
Idem de Saint Lu'0 - . . t . . , ......................... .
L ’Année'■ci*nnli.,uu (U-,. y <<j
Aide Jlemeo re p ,i I'. , •. , ra

d» G ón ie............... .......... . ,
Vade Mouum Jo L'h.,.;>. ■ i J : r'-r-¡.: r.j de

fo r . . . - .  ........... ................................ ...
Treaon. Qoomeirio U w ¿r:,'rv i................
Le* hom . e » lugea pu. f. .if.,'., * ............ ..
F. ble* de L M f u u . « i u - ............ . . . .
■"asquea al Via gas, par Gavan,:....................
Modtie» de topograpniu par a  P-rr-.i. . .  
Icnaidóra.ioB inr i'att dé la  r-o ilcog.ihit) 
Ce Ci.i, uouuiiBd'a*trum.-»4Í* jcOiidú Guüle-

B ih i ) . . . . . . . . . . . ...................
Thian^ Uialuire daCoua'dr.t c-t i.;;-,-, d va.
Idou iuaui At-os .......
Googra, hia ITeiq-híin d -■ ___  . . . . . .
GeuU0.io ou Walt- d- c l " ,  . 'i-ir Fr. : 1
liLUa^tjou d* ariiiUi i-i ( I. i ' " ............ ....
Jo.irual (la IV.Tro-i-c Be ¿ v . . . . . . . . . . . . . ............
Liliusuaiioiii Juu nal U r U y

6 1 ] JvuiúuieueB.........................  ̂ .............
uenvr- a d* Paul de Kupk................................

50

90

2 50

50

12

25

90
90

2 SO

Atlo* de furril:..

15
I

50

50
: ig t . ; . .  a ¡-.i

UUfilbUwawa

U‘ ClUUDi
eüi.

I
30
1

6
I
3
3
3
1
3
1
8

50

76
50
50
50
50

5b
50

02
»
P
e+
P

O

p

uOiroSpcntla) ............................................. ..
Rovue H ihuiie i .................. .
Alias Uuiversel, i.-t I I  Duui.iir,-Iu cárter..
An A lio » o í A „ti liS -- -.r •*, t-l .il. . . . . . . .
Valle.u, j v  ' t . ^

niu 3-.-de to uiira-.. I . . . .....................
■ dem furtifioociau
Tarri-g-, íd em .... .................... .
ouu.iou, aigouru  ............ . . . . . . . .
Maunol dol Pout—i-tí- l l ! , " ■
Cúvüda on ( e’J i- R . . . . '........ ............. .
BuitUvula, curso d i
Elomoiiw* el* An:n :' ; , ■. r :
Idem do AlgBl-ru, pur idcli___
Leuoioues d* Gevui-iir-a, -uu ..1 

ue la UEBCriraiou, jOir P L  6
clon Eo,añida  ........................ J .. . . . . .  3

Algeuru eiemeutoi, j-or D. J L in a :  r, 3? idi-
oiou.....................................................  .......  1 50

Tratado de Tupogrofia, por I. O  y  BoJdoviil» )
y J  G. coldeviibi ...................... . . . . .  > 8 50

Aliad ds Idem por ídem iduui . . . . . . . . . . . . .  y
PiutorGu Vid* de huiuiirüi i.n.'tr.-ix 9 volóme. 6 90
>ri«torra de lu* Fiau.c ui M T  Itocslao. 6 
Lu. Iré* Napv.euues, pui La.irer.i ii-.-i Arda-

che, 8 vviumtQ*» .. ........... . . . . . .  8 . .
Idem de Puriug* , ^or M A  Bonchot .........  75
luBui da Ita.iH ,o rJ  Zcd. r.-| rt,::iinansa.... 1 50
Idem da Roída, por G Itcu-:..y y A  Jocubu, 2

Vülómoue* . . . .      l  SO
Uoügr.fii. Uaivcre-i!, por J. Curoua ¿Unta-

uuuito, bü o úciuu.......... ............   1 39
Leeciunes de Qeo,.r.:f:a, ■ r L .  J. C. Curiege,

3.' lilum....................    2 ..
Gramaiicu Cas(oU.Jir, '? r  n Ara-iemia hlepz

OiTendotii reformado, (jr;..: d-h.. frouccra, 6,‘ )  * '
ediuion .........   3 . .

Id id id. Ciavea -io Ita l-;. a , '  I. :-i . . . . . . . . . .  3
Bl~no, Dicuiomrrio Fn.:!--6--i;.. .11 ..1 y  Eapa-

ñol-Frsncée.......................... ' ........... ..........  2 . .
Id. ijL Eepagaol í  ríii.Ciáa y  Franrais K-p.:,;-

Diociotuilio Militar L..¡-afir! Fraucín . . . . . . . .
Id. de Voct-B CiiL. uo. p(.r l-i-t-i.ritf...............
Teoría de huartuu» i".i-."'-:i * ■ i p-r

C> rreay V ida l.......... ..............  . . . . . .
Méximiw y pei:paaiiv!t.—i . ' - I  . . . .
Táctica de GnerrilJa, ñl,- .. I I  . J..................
Biilmes, critorio y  carta'’ .. .............. .
U'Donnall ysu  tiempo, rcr D. L'.»NaV.-.tro y

R o d r ig o . . . . . , . . . . . . . . ' . . . . .  ................ . 1 25
Odrlozola, Q !-n3ctr;lE ''—

14. Inglesa d a feh ^ a re i, li» * , .............. 1
Id. id  llcrgnea, c'::i 1 late ' .5 . . . .  . . . . . .
Gr.imáticafrunoesa, •^...-"‘ i-r ............ .
í'ooria del Tiro, 7  S.aire

d r a . . . . . . . ........................................ .
lli. orgAuioa de li-.t arror- d? ¡L,..i;-.viia y  c i-1  •« 

bttllerla, por el conde da C!. . ! ! vo ::ma. j
Leceionoe porlicniar-: • de D* . ....... .
Viñola, Xrattdu de A : i:'d:ectura . . . . . . . . . . . .
Tratado de T iiri'i-r:tC '¡-or D . R. C la v ljo .... J
Atlo», de id. id............................................ C
La  RevisU iíiü t -r, r * *  ¡f'-O ’• • •. ir:::o del

Id  d e itd s j^ i 'a ^ .u b r * '!- !8 1 .......................  3
üntlbn mudsriic fi r--c ...i.:n  ¡ - 'a  dq ln

Dea Reino* déla Natnrnlc-i, I tcI- '- - ! ! .  . .  2 , .
Hissoria de Don Jaims (, c¡'Jcr--,. -rirc i-..., 2 50
AnaJe* do la guerra de l'i-'-r., Pm::.’. y  A cr-

Joniadu de gíorú  po" I K ; • en AJri-
oir, por Bajogner............. .....................  € . .

E l Cid Campeador,    I
llsnnal de thaic* g e n e - y a i . l - " :  ! :, •e'r D .

E . ttodr-goes.....................................  4
Hisloriatle Gal.cis, p->r'lurguio, 1—-.•a 1'-’ . . .  2

AntigüedadoB Mm?r¡ra;— iu-r ;■•:••• -¡"s . . . .  7
Historia de laindra, p. v .............. ' I.: -a-

r ia . . . . . . . . . . . . . . . . . .  .................................  7
Übraapoótlcaa M-"-.,.., ,_r. lira -; .1 D .

E . G  LouOi 2 V ¡ó;.: ................ . I
Hannal <1* agnouli'’ r.-. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  2
Hietona ptbl ir* t,-inciai, 1 r l ) .  J . da Cas­

tro, 6? edición................. ..........
Qeogníia h-atorio* mibisr d* Éri “ ‘vi y  Por- 

t^iol, ror D- Juré H*iíp*z de Art-,-'i», 2 vo-
lúmeuee............. . . . . . .  .............. . 5

Bug Jargnl y  lían  do I  Inndio, per \ ir tT l In -

Historia dol Cardenal Jimauos dr C: -ñeros...

50

50
60
75
50

35

1 50 

1 50

4 . .
5 . .
3 50

so

75

SO
50

60
50

50

85
75 
50 
50

so 
75 

3 .

t*ar(lu, liilaü ie  y  cuuipcLüia,
I-ALON 3.

L u  giran en canas oantiilailsBé corta y  luga nc 
ubre Albacete, Alioanie, Aimerta, AvUs, Ua^jt
A----»---- t> ------- '̂̂ ea

I-ALON 3. nct»
•ubre Albacete, Alioanie, Aimerta, AvUs, Badajos, 
Uareelona, Burgox Csceres, Cádiz, Coatellon, Ciudad 
Real Coraoba. Granada, Quadalsjara, Gmpúzooa 
Hueíva, Hasaca, Joeu, Leen, Lenda, Logroño, Lugu 
Madrid, Hélaga, Uüroio, Navarra, Orease, Oviedo 
Palsnoiit, Pontevedra, Palma de Mallorca, Saiaimuio., 
vHuiaudér, Segovii^iMvíllA Soria, Bouta Cruz de Te 
uerife, Tarragona, Tsrnsl, Toledo, Valencia Vallado 
lid, Vucaya y Rp.raora y  deicéa pueblos ds los reapso 
uvas pruvúicins

Sobre Uutanzas, Uérasnas, Cl«nlnego% TMeidon. 
-vulto ICeulnin, Cuba y en tona la lala 

gnOr* lAudres f  deméa pnntoe 4e Sarosa

L  W ill y compañía,
San Ig n a c io  46.

Giran leiio* a. uurta j  uwg> i*QQa_ en grandes y 
leqnsñaa cautidudes, sobre todos la* uindade* y  vit as 

d* Eipoña, y  sobre GiUraitar, cenia, Islas Ualeoiea y 
Cauor-aB,

B anco y  A lm acen es  de San­
ta  Catalina.

Establei-idoa provlriO’ i* mente los oficinaa de sata 
emprea* *n la calle de O’Reiay número 38 ae partid- 
paalosSre* aoeioniata-, ul -i mercloy a' púbiiooun

Idem de la Eiioil Medio, uor Dri 
luem de la üoaiuiacio:i de ivS or.. -  * en Kapaüa 
El ttobuuon Cubonu, fT-rU. J '• U? c* i-a

Turre.......... ........... ..............
E iNnevo Teitamasii;, Tcnl-n da Cipriano

V idera .... ................ . . . . . . . . . . . . . .
Atlaa Geográfico Eepañul, j .r  D . J . ds la P .

Vizeauii’ .............. . ............ ..
Mapa de Amónen Csu tro l.......... 6
LatoClsmo de ogiicoltura Cul-ans . . . . . . . . . .  4U
Cale da lo U iLu r por» el oí:-. I . ' -....... . 30
D ef osa en oaortiB iiiiJí.arci-, i'.. '! 'C .ta ix lj.... 8 . .  
Tratado do dtbnju ImeeJ oui- *l . Dneñns..
Novela* de Ju.to Veiae, 4 vo'-'ia.oncs........ 7 ..
'lactito de luñujtena.. . . . . . . . . . .  .......... 7 50
JiULKdoe Balitare-: de i l o n .......................... 3 . .
lila  c, Di*cur*ue—Decker, G ii'-r iii l i i.. .. .. . .  I  5C
Lbaielatn, Reoonooiimeu'naBui:; re* I) tomos 

en 3 vol:HU"ne* .......................................... 7 .*)0

MEJICO
 ̂  ̂ ^op?ra« d e s d e  HASTA m

cuales, aegn‘1 el art 13 dsl beKÍamento ti*usü, entre 
. tros, pi r objeto descoutoi-letras ,agaré« y  demás 
documentuB negocl bies qn- tmgan cuaud ménoa doa

gen-ral, qnee* hadad jirinoiplo A sua

jL 'A -t!*? . I <1.  S O . ^

i fielosprin: =* :i!ci r. ■ mlentos
I

qne han t«n lío  !'(r.i? d’ -.-fs i , r-li-ro i'rl v írey Itu»—  
ligaray haaia la caída u- 1 r-r:.ndo liu):erio, con nna 
noticiaprehminiir‘!r! r'«*. I I . e u e r o l  da gobi ruó qne 
reiría en ISOay del ejtad <c qne aa hailaim el pata en 
aquel año, t-or D Fra c!“-' d-iPauiude ArrongO’z, 4 
tomo» eu 4'.'— Uodiiil.—  '  ¡2 

i < iiuporuncia de ea'<i obra. qs“  i.:-* tu jt liaiuor de 
A C TU a L IU  «D  es Uti. 6b. 1 . q ;s  cree i-r* mrttSl en-

i iu l^  y  F a g e s ,
RTCÍTCSUBi 1/B üb'ia SCLaliazxita» r  fltwt. 

M ERCADERES 19.
% n a  letras sn todas cautídadas é  serta y  Isu fj vlei 

«b ro  loa puntos lignientaa

ecwtceru Ag-tadap-r i;.: 
echébuae de món-s un übru ■- . 
se hiuisae wu-ko ds ¡o* ue- hu- |. 
boruera tiimiiie- tc4ca lo- a- i 
añ .  tuvieron lUgai e h ¡i . * 
llamó N U E V A  ESP iN A  KI tr 
mué, dado a Itu re.isnicii. i.iu - 
ilenar cam,ilidatD*nte el c*. i-- 
«orno arriba decim- s. do 4 >
vsu.le t  (6 e s  .ahbrori-. Er

Ud.-I Sr.

, r
•toí.

r

■ )

V-

En Cs

C O N S IG N A T A R IO S .
En Sagno, Sres. Moré, Ajueia y ep.
En üerbarieu, D. Agnatiu Ariosa y  cp.
En Ul Habana ae desprmha calle del Baratillo n? 7.

eob«
íltoUt.

D B

tapaies po[ la costa del Soi
de San Pelayo, Tyrrcs y Cp.

VAPO R  M A N ZA N ILLO , capitán Santo.
V APO R  C1KNFUEG08, capitán Insna,
Éstos vapores saldrán aitsrnanáo desde ei aoigidoro 

de Batabanó basta Santiago de Cnba, tocando en los 
puerto* de Cieul'uegos, Trinidad Tunas, Santa Crnz y

T v u v a  UVÜ OOMINGOB 
después de la llegada del tren de oMideras qse sa 
la estación oe Villanneva A laa 5 y  49 minutos do ta 
mañana. La  carga pora el Unnzanulu ó Cienlnegoa ae 
rsciVirA loa juiórcoics, jueras y  Tióiaecj dablcado « itr «-

GI itinerario de ana vi^ea y  tarifas, oontiDúa lo que 
oe ontigno tenia eatabieoido.

h p o i daícelona,
Cop. . . . . . .

Viaje cxtraorilinario a Gibara tocando en Nasvitus.
O RD EN D E  V IAJE .

Junio 33.—Saldrá de la Habana á laa 5 do la tarde y  
U- gará A Nuevitas el 28. 

se —De nnevltas y llegará A Gibara el 29,
La carga la recibirá del 83 en adelante.

CONSIGNATARIOS.
Hnevitsa: Sres. D. Pedro Sánchez Dolz y  eomp. 
Gibara: Sres, Dongoria, R *.a l y comp.

Se dea/aoha por Ramón do Herrera, San IgiiBciO; 
núm 5G.

II

Capitón Riebtra.
Viaje cxtiarúlnarlo A Cnba, tocando en Nnevitaa, 

Gibara y  Baracoa.
ORDEN D E L  V IAJE.

Jnnio 23.—Saldré de ia Habana A las 12 del día y 
UegarA A Nnevitos el ÜO

39.—DcNnevitasy UegarA á Gibaré el 1? da jn- 
Ho.

JnUo I ?—D e Gibara y  llegaré A Baracoa al 3.
8.—De Baracoa y  UegarA A Coba el 3 

lia  carga la recibirá dol dia 20 en udolantA por el 
muelle de Luz.

C O N S IU N A TA B IO a 
Nnavitaa.-Sr. D . Pedro Sánchez DeU J  Bf- 
Gibara.-Brea. Longoria, Kozid y  cp.
Baracoa,—Bree. Rcqne Alayo.
Cnba—Sres. Ro* Ho. 7 *P ^  _  ,  
Be deepaché Por D. Rnmon de asrrsra, s u  isna- 

Ío56.

.a— -g

Sobre roris, ios principolae pasbio» da RspnEz, 
dadrid, Barcelona, Cádiz, Vitorim Albacete, Alí< 
Almeriá, Avilo, Badajoa Palma de HaUorea, Baioelo 
ua. Búrgoa, Cuuariue, Cácete*, CastelloD Ciudad Rea 
ijrádabH, (jonma, Cnenc», Gcrtnw, Granada, Guadsda 
.0X0, ráaéeb»alími,Uttelva. Jaén, Lsoo, Lóridm Bo 

■' reía, Orones, Oviedo, Palé

gona, Ternel, Toledo, Valencia, Valladolid, Bilbao, So 
mora, Zar^oza, Avilss, Canítamc, Cangas de Onis 
Canga* de Tineo, CaaL-ov-ol, Calonge, Pioo do Cudlils C o n iD R fiÍR  dO 
ro. Grado, inJissío,LüiareaNavía, Pola de Lenm Pa- « «
ráRivadeuUa, trálae, Villaviciosa, Caldaa de Reyec 
toUn, Pnenteaiee, Xny, V ko, \  illiigraola, Bañada,

Rstonxos, O rtignei», Noya, Cea. I a  Biebal, Olot, L i »  
rst de Mar, Pagar, Palafnrgel, Polsmóe, San Feiió,

firmas de *bon ; hacer préetamus con gara-t-u* y  re­
cibir cautidodes en cnsuta curricute y  depóaitoe Cun 
iut* rós ó .-ic él

Dentro de ectaa facnita'i.e, la Emrresa dará la pre- 
fere ciu p ra l-s operaciones d préatonjoa y deceusn- 
Ux ab-s señorea dcpi«ltADtes da azúcares y  A loa de 
cauiidadea en cuenta curiie te 0<>n int róa ó sin ól.

Habana, jnnio 7 >e 1873— El Director, Angel Mar-
zan. i ñ> llju iuo

C l o m p a ñ i a  E s p a ñ o l a  ‘
d o l  A l u m b r a d o  « l o  G a s .

Hablendu la Cumpañi.i cobrad-- parte de lo que eo 
le ad’ nda por el alambrado público de la ciad.d. na 
a orda-io la junta D  raouva e: re,-arto de nu dee por 
«lento corieepundienta al 4V tiímeatre de Is71 Euzu 
ouns-cueDcia pucdei lo* ioñor* aouionjs'iis a.-u iir ,<x 
•o* rrapeciiv.* e lOiaa a la*ufioÍLa* déla Empre-u, 
oalle del Uonteraquiu* A Egid , d l i i e i  Sé dol cor 
rteute d* oi-uc de L  mufl -na a ir*c oe I* larde.

Habana junio 17 *e 1873—E l Administtodnr geas- 
rxl, únan B. de Urdnña 9 iuju

E m p r e s a  d e  v a p o r e s  e s p a ñ o l e s  |

C o r r e o s  d e  l a s  A n t i l l a s .  I

Se fletan uoa vaporea muy npropósito para ganado, _______  _
alono con *ua oaldera* rneva* y  maquina reparada Áraiatego' y  abonaduB !•" d a 'de  qi e  ee compone, 
eompleramai te. podrá conducir do 309 a 25U rosea, te- , pueden pasar é  rsooger el u .l * K  hbroriaNaqio , 
u i^do de calado 8 piús ,  . „  n a lT  Extianjwa ds A . P e t\ 0 '. '. '^ - 'M . 15—3m

E l otro do mayor cabida podré sondncir do 350 4 400 • 
reaes, bnqtts ds iríeparables condidonea, y  de i3  pió* 
de ca ade.

Impondrán San Igsado 56 12 Jn

Ai-mao, 
::L-mu qOS 

.- ,u' narrado* o- 
|.. . : moa «einta

ier.-lt,ii:o qaeee 
.1 qne hoy unan -to* 
I ..:rd ha venido 4 
-) t.i-.'i.. Lüuaté, 
-  ■ voliimsDee y ae 
a } Extr-njira de

. - b-

J. M Abra do, Obispo <V.‘ . -t-t ,i U. l . na j  Aguiar

AVISO.
Los Brea. 0Ti« ten gM e! ur..3*t to i:-  .’.3 la obr Ü- 

tn ladaLA R A E O S  Y  L A  FE, por doa U-tmon Marix

rob UO .Raijáuri A aLsuééát̂ pAf cou*'.
Gníxols, Arenys de Mar, Badálcna, Eorrá, GratioUera 
Igualadá, Slataró, Masnon, Rabadell, Tarra&cL Vicb 
mofeanca dei Panadóe, Aigeoiroa, Chtclaua, Giojoltar 
jerez de la Frontera, Medina Sldonia, Olivera, Paorto 
Real, Puerto de BauU Muria, bnn Feraonde, San Ln 
car, Bivadeo, Vivero, Fos, MoBdohedo, Monforte, Cae 
tro Urdiolea, CotsiUás, Cerrera. Lareao, Torrelavega 
Potse, Reinoea, Ban Vicente de la Barquera, Vicarn* 
do, Padrón, Moro, Caml, Mora da Bbro, Rens, Torto 
aa, Valia, Vandrell, Aleira, Gandía, Jétiva, Reqnena 
Aleándole, Anona, Alcalá la Real, Andúja^ I «C a ro *  
na Cnzoria, ITbedz, Santa Cniz da Tenerife, Las  Pa. 
mas, Puerto de ia Crnz, Santa Cruz de la Palsu 
Axreoiftk^nila,Cabra,Monloto,PaenteQenil, Ruja 
janee, Moutiila, AJbnñOiL Alamtu l*>ja. Baza. Alcénte 
ra, Brocas, Ceoattvia ,Uairenil!as, Jantiina, Montas 
chee, Naválmotal, Plasescia, Trójilio, Adra, B<jjar 
Cuijayar, Oantoris, Hacreal, Ovenu Lanías, L<ms 
Pnreherna, Vslez, Víllaíranca dol Vierzo, Vlilamxfi» 
Auteqnera, Ronda, M ilsgo, Agredo, AJmaniz, Bnige 
''Oamá, R«euo9-Alr«ayioeprinclpiú**p«a1»Iosdeei 
la taU SI

ainiD03 do lliorro do la 
Uabaua.

Debiendo procaderse é  nneva lieitacinn en pública 
eubasto dol sominutro de ta lena que pneda necesitar 
esta Compañía dniante nn año pata ol servicio do asi 
m éqnlnaE, qne se cálenla en cinco mil cnerdas próxl- 
momente, por no haber tenido efecto la convocatoria 
hecha por loe psriódicjs da esta cindad y  la ds Mu !m i- 
zae, con fecha 22 oe abnl último, se avisa al público qna 
el di a 23delcorriesti)mae é  lae doce de sn mañana *c 
verificará el indicado ociO en la Administración Gene- 
ral da dicha empresa, altos ds VUlanneva, en cuya oti 
cinA de doce á cuatro de ls larde, los días hábiles, es­
tará de manitieato el pliego de condiciones, para qne 
con vúta de ellas pneCmpreaentarae loa propoueionea.

7 de 1873,— E l Adminútrniior Qono-

NO VELAS
que se h a lla n  d e  ven ta

E í í  E L  D E S P A C H O
DF LA

A s a s m z s v s iA O Z o z v
D E

L A  V O Z  D E  n U B A .
3 S ,  3 8 .

Habana, jnnio 
ral, Abdon Roldan. 12 IĈ Q

El Avaro,
por H . L  ;  .

£os tr»js8 ncgTi'^í
por Paul I  vv 2

lieita do SenneTillo,
por M r. E.i.

.',2 ■

cvi.

Empresa de Fomeulo yXavcyacioa mislsrioso,

Miyares, Balbln y compañía
San Ig n a c io  64.

Giran leir-v* .obre todas la* clndades y v i l !s «  dala 
Penínsn'* ó Islaa adyaeentse___________________ 6 m.

« I c i  S u r .
Por disposición de la Jnnta DuracUva de esta Sm- 

pr osa ae mCa A los señorea accionlataa para la J unta ge - 
nsral qne ha da celebrarse el d ii  7 deJulio pcóx in - A 
la nna del día, en ei eaeritorio de la Empresa, Oficioa 
30, oonel fin de que ae nombre la Conúsion de raviúon 
de cneutas del cdio 1872, y  tratar ds otroe asnnto* in- 
tereeontea Aloa Bootos. Advirtisndo, que segnnel art. 
59 del Reglamento, lo que scoerden ira  concorrent— 
tendré dsoido efecto — E i Secretario.

F . Belauzaráa y  compañía,
s. iG N A U lO  6S.

LIBhOS E iMPRkSOB.

tO lA .ío ’. f . ' t

El rey do Ibc-ro'.,
i  I  DA-' - .

El marqjuía de Le :
V- r - i r  V-.  a-

Foctunn y .íi,
\ ■
• 4nande

’. o .
V-j-r

, i i ' - V' •

Gtran l «n w  cobre ím  eeplialea 
p o r tw ln  d*

y  pasbiec
OBUS CUniFlC.\S \
Con motivo dol eorado ea qne la d^ó fCirJ.':-

ténerié r i- t im a  ̂  Aenra U l  fBSQiro* d » - I

■ r - '- 'fH  «Iri i :n  i
9 i : ; .

T e j) ! ' 'x í^ -B e y  38,Ayuntamiento de Madrid



L A  V O Z  D E C U B A .

HABANA JUNIO 24 DE 1873.

L.a c a u ta  q u e  a lr r e  T r ib u n o .  ”

En nuestro artículo de fondo de 28 del 
pasado, titulado ‘ ^ S a t is fa c c ió n  c u m p l í -  

do,” decíamos entre otras cosas lo que 
signe:

“  Empezaremos llamando la atención 
del Juan P a lo m o  liácia su compaQero de 
combate. ese T r ib u n o  que se llama á sí 
mismo E s p a i lo l, sin duda porque, al 
leerlo, todo el mundo le tendría por otra 
cosa muy diferente; y que dice está m - 
dactadopiw esp a ilo les  d e p r o b a d o  p a t r i o  
t is m o , porque la gran semejanza que 
hay entre sus artículos y los quo publi­
can loa periódicos laborantes de ueva- 
York, podría hacer creer que todos eran 
de una misma procedencia.

“ Desde el principio de su publicación, 
hasta el día dohoy , esopapelucho noba 
sido más quo un indigno libelo contra 
todo lo que cf español, « í  m d s n i  7nénos 
que ‘ ' L a  In d e p e n d e n c ia  f ' ’ " L a R e v o l u -  
oioa,” y todos los  d em á s  p a p e le s  rebeld es  
d t  N u e v a  Y o rk  y  C a y o  H u e s o . Nadabay 
en Ifi historia de España que no seafana- 
tismo, embrutecimiento, degradación: 
ninguno de sus gobiernos que baja de­
jado de ser tiránico, corrompido, igno 
ranto, inquisitoria!. Hasta ahora todo 
en EspaBa ha sido malo, y sólo ahora 
con la Eepúblioa «s cuando empieza á 
ponerse bueno.

“ En cuanto á nuestra dominación en 
América, y sobro todo en la isla do On 
ba, esB puixilucbo, convirtiéndose en 
eco servil do li« enemigos más sangrien­
tos do Eajiaña cu Améiica, no sabe mas 
que repetir la necia letanía deinsultoa 
inventada hace años por ellos contra los 
hombros que conquistaron y poblaron 
estas regiones, contra todos los gobier 
nos y aatoridades que las han regido , 
contra todos los españoles de algún va 
1er que actoalmente las habitan. Todo 
ba sillo aquí abusos, todo ba sido aquí 
tiranías, todo ha sido horrores: y ese 
periódico procaz h a  lle g a d o  a l  e x tre m o  de 
d a r  ra s a n  c o n t r a  E s p a ñ a  á  lo s  t ra id o re s  
de Y a r a , diciendo quo si se levantaron 
contra ella en armas, fuó porque no po 
dian ya sufrir más la tiranía con qne 
por tanto tiempo les había estado opii 
miendo.

“ El Casino Español, ceutro de orga- 
nizaciou de los leales ilo esta Isla, y los 
buenos españoles que forman su Junta 
Directiva, bau sido incesantemente el 
blauco de loa envenenados tiros de ese 
papelucho. Cualquiera disposición do 
esta institución patriótica, cualquiera 
medida adoptada i>or ella, ha sido ob­
jeto de sus insolentes sarcasmos. Pero

asegura L a  In d e p e n d e n c ia , es la. snsiiA 
CAUSA DE LA INDEDENDENCIA DE
OUDA.

A  estos tres hechos importantísimos 
debemos agregar el verda dero aigniñ- 
cado de las palabras de La In d e p e n d e n ­

c i a ,  cuando dice: Acaso E l  T r ib u n o

“  obtendrá más fáciles triunfos que nos­
otros. ” .......

¡ Y  ese IViÍJKiiosellama E s p a ñ o l, y se 
publica en la Habana !

¡ Con razón se muestra sorprendida 
L a  In d e p e n d e n c ia  ! ..........................

Ii4

los asuntos del ministerio déla Guerra 
marchen al dia , pues con esa clase de 
auxUiarea, se comprende que no dejen 
para mañana nada de lo que pueda ha­
cerse hoy. ”

F.i jaoffo.
Aunque no lo creemos necesario, por­

que nos constan la vigilancia y honra­
dez del Exorno. Sr. Gobernador Políti-

Sigue en Cinco-Villas, la evacuación 
do las fuerzas do línea destinadas al 
centro.

co, debemos manifestarle que, según
se dice, boy vuelve 4 jugarse mucho en 
la Habana.

Lo dudamos, pero creemos convenien­
te que llegue á noticia de S. E. lo quo 
80 dice por si tiene algún fandameuto.

I.ÍI Legalidad'’ y "Xa KepúWIca.”
L a  R e p ú b l ic a  E s p a ñ o la  no sabe defen­

derse. Así vino á confesarlo el otro dia 
cuando al retirarse vencida del palenque, 
dijo que su misión es modesta, y quo se 
limita á exponer su doctrina, y á con­
vencer h a s ta  d on d e  a lca u 7 a n  sus p a la b ra s ,  

que no es muoho.
Pero no hay cuidado, que ahí ostá L a  

L e g a l id a d  que, arrepentida do haberla 
repudiado el otro dia, viene hoy en su 
auxilio. Empieza negando liaberla repu­
diado , y asegurando quo lo único quo 
hizo fué manifestar que no quería quo so 
confundieson los dogmas fuudameLtales 
de la escuela federal, con las opiniones 
que sobro determinados puntos de geo­
logía, 6 de antropología, 6 de cualqnie 
ra otra materia, haya emitido el articu­
lista de L a  R e p ú b l ic a  E s p a ñ o la . Dice que 
esto era tanto más oportuno, cuanto que 
no puede permitir que sean imputadas 
al credo federal, las teoríos de Darwin 
y do otros naturalistas sobre el origen 
del hombre; teorías que nos acusa de 
haber traído por Ion cabellos 4 esta dis 
cusioii. El colega hace mi! arrumacos á

A  pesar de lo dicho por algún colega, 
respecto á la asistencia del Exemo. 8r, 
Secretario del Gobierno Soperíor Políti­
co á los bailes do Marianao, nos consta 
que dicho señor no ha asistido 4 nin­
guno.

Anoche recibían el duelo eu casa de 
los Bxemos. Sres. Generales de Marina, 
la señora doña Mercedes Orne da Her­
rera y doña Luz Botolongo de Herrera.

cu correligionario L a  R e p ú b l ic a , como

siempre con intención aviesa, siempre
con el deseo de herir, no tanto á la ins 
tituoiou en sí misma, cuanto 4 la idea 
altamente española qne representa. ”

Excusado es decir cuántas fueron las 
protestas del T r ib u n o  contra nuestras 
referencias y apreoiaciones. Y  volvió á 
salir aquello del " p r o b a d o  p a t r i o t is m o , ’ 
y lo de " c i i - a  E s p a ñ a  y v iv a  la  r e p ú b l i  

c a , "  y li) do los ‘ f oligarcas ” y demás 
vulgaridades qne constituyen el fondo 
político, científico y literario de ese 
papel. Pero muy especialmente volvie­
ron á salir los insultos al dignísimo ge 
neral Portillo, cuya presencia en Cinco 
711188 debe estorbar sin duda la realiza 
oion de algún gran proyecto, cuando con 
tanto empeño truenan contra él periódicos 
como E l  T r i lu ín o  y L a  C u e s tió n  C u b a n  a.

Por supuesto, que las protestas do 
upañollsmo van siempre por delan­
te; españolismo quo, como el p r e ­

c i a d o  p a t r io t is m o ^  de marras, na 
die alcanza á adivinar en qué consisto.

Pero hé aquí que viene de fuera uua 
r o a  que habla sobre el particular, y que 
no puede ser desoída. Hé aquí que el 
órgano más autorizado de los rebeldes 
en el extranjero, L a  In d e p e n d e n c ia  de 
Nueva York, en su número de 24 del 
pasado, viene á deoimosá qué cansa 
sirve E l  T r ib u n o  y lo que representa 
aquí su publicación.

Hé aquí las palabras textual^ de L a  

In d e p e n d e n c ia :

para pedirlo perdón de haberla repudia­
do , y como para decirlo que ya no vol­
verá á anceder.

Debemos hacer notar 4 L a  L e g a lid a d ,  
qne quien traio por los'cabellos la teoría 
de l)ar\vin á la discusión, no faunos 
nosotros, sino L a  R e p ú b l ic a  E s p a ñ o la .  
Nosotros no hicimos mas que seguir á 
este colega 4 donde quiera que 4 él le 
plugo meterse, y por mucho que esta 
sea costumbre republicana, es injusto 
que nos imputo 4 nosotros las culpas de 
BUS correligionarios.

Además, lo del origen del hombre no 
faé más que un incidente, y bien ligero 
por cierto, déla polémica; y esto, co. 
ino alguna otra parte del célebre artícu­
lo inauiñeato, queremos convenir en que 
pueda escudarse bajo el pretexto de opi­
niones personales que en nada afectan 4 
los principios del credo federal. Pero 
a i v i e t t a  L a  L e g a lid a d  qne nosotros ini- 
puguamos todo el artículo de id  R r p ú -  
h lic a . Y'qué, j pretenderá L a  l e g a l i ­
d a d  que el total <lel artículo, tan lleno 
de pretensiones doctrinales, se compo­
nía de opiniones personales y nada más-, 
que nada tenían que ver con el credo 
federal 1 ¡ Pues lucida se queda con es 
ta calificación L a  R e p ú b l ic a  E s p a ñ o la  l  
Esto es peor quo la repudiación del otro 
dia.

Dice L a  L e g a lid a d  que, además, si 
L a  R e p ú b l ic a  se retiró del campo sin 
combatir, lo hizo porque disgustada 
con los modales deSU contrario, “tuvo 
“ poroouveniente rehusarla polémica y 
“ abandonar ol campo.”

Supuesto que L a  L e g a l id a d  ha tenido 
á bieu permitirse esta aventurada apre­
ciación , le suplicamos se sirva señalar­
nos en qué parte de nuestros artículos 
se hallan estos modales de quo aquí ha­
bla, y esperamos que no dejará de ha­
cerlo. Ño usamos guante blanco, porque 
aquí hace mucho calor; ni somos repu­
blicanos , pero crea L a  L e g a l id a d  que so­
mos y hemos sido siempre caballeros, y 
que los modales de los caballeros son loa 
únicos que sabemos usar.

Ahora por lo que hace 4 la cuestión 
del pontificado federal entre los dos co­
legas republicanos, tomamos nota de lo

A l E x e m o . S r.C iobci'J iador.

Es altamente inmoral y repugnan­
te el espodúculo que, á difereutea 
horas, 4 veces en pleno dia ofrecen 
las mujerzuclas de todos colorea esta­
blecidas en lo que fué recinto do la 
muralla. Nosotros compadecemos como 
el qne más la suerte do esas infelices cria­
turas precip’ttdas on la carrera del vi­
cio y la abyección, y hasta deseamos que 
con ellas se empleo ol menor rigor p o s i ­
b le-, pero no podemos tolerar que impu­
nemente 80 ofenda y escarnezca de un 
modo escandaloso la moral pública, uno 
do los primeros objetos 4 quo deben a- 
tender los gobernantes.

Por honra <le esta capital, porque no 
se diga que aquí carecemos do la decen­
cia do los pueblos cultos, porqne desa­
parezca de una vez eso foco infamo de 
corrupción y relajamiento situado en 
ol punto más céntrico de la ffabana, 
llamamos sériamente la atención del 
Exorno. Sr. Gobernador Político acerca 
de este particular, rogándolo tome las 
medidas quo sobre él exige el buen nom­
bre de una población do primer órden, 
de una población qne no desea que por 
nadie se la haga desmerecer do sus há­
bitos civilizados.

Al entierro del hijo sagttndq dol Ex- 
celentísimo Sr. General de Marina, asis 
tió esta mañana el Exemo. Sr. Oapitan 
General D, Cándido Pieltain, con su 
Ayudante Pitó en su carruaje hasta el 
Cementerio y regresó sin apearse.

toaano do loa oouqniatftdores, había proaididn 
aúnente las Cóites de Cádiz y ¡a guerra de la 
independeoclrt; el rey desaparece poraeguido 
por 8U8 ejércitos, ahuyentado por auB vasa- 
lloB, herido eu sus derechos ■ nrgado hasta 
en los fnndamentos más sólidos de su auto­
ridad , ciitioado con irreverencia, sustituido 
con audacia por un gobierno cuyo origen 
esté en la revolucicn, cuya legitimidad en 
o! sufragio universa!, cuy o espíritu, sin que­
rerlo, sin íahatlo, por necesidad, por fuerza, 
en los principios republicanos, que no otra 
cosa sino repábliea era aquel anícolo CS de 
la Constitución , copiada a la letra dol pacto 
fundamental de los pueblos federales, el 
cual se reducía á declarar orlgeu perpetuo 
del poder á la naolou entera, principio con­
trarío íí toda monarquía. Así es que, ó la re­
volución do setiembre no habla arraigado 
en loa ánimos, ó ia revoluciou do se­
tiembre liabia traído consigo necesariamente 
la república.

Bo vano el dogmatismo do las escuelas se 
opuso é laley de los huchos. Decretóse una 
monarquía en las Cértss, y no hubo medio 
do ciosr el monarca Esoañol, heria nuestro 
oentimientodoignaidad; «-xtranlBro, horia 
nuestro sentimiento de independencia; y uu 
roy ha de vivir con tos Eeiitimísntos naoioua- 
los, y d« ninguna manera contra loa sonti- 
mií-ntos nacioDales Así es que deoltraton al

El St Capta Genij-al Ti 4 ™
traslAdari*6 á laQüínfca do los MoluioS;
donde pasará los meses de vorano.

Anoche se decia quo en el entrante 
mes dejará de publicarse E l  T i ih u n o E s -  
pa?ío3,'periódico de esta capital.

de

Se dice que el ministro de Ultramar 
desea que la política en esta provin.-.ia 
se asimilo más 4 la que impera en la Me 
tíópoli.

Parece que el ministi’o do la Guerra, 
atendiendo á los servicios importantes 
que está presteodo el brigadier Ampu 
dia en Madrid, le dispensa de presen­
tarse al llamamiento dol fiscal que en 
üuba lo está instruyendo causa.

Se indica como seguro que al general 
Salcedo, actual Capitán General de Ga 
licia, se !e váá someter 4 proceso por los 
cargos que le resultan de la época de su 
último mando en esta Isla.

A  X A  R E V A X K S ÍT A .
Habla uu periódico republicano 

Madrid:
“  La eeeona pasa á las seis déla ma­

ñana , y en la puerta del Congreso que 
dá á la calle de E'lorida Blanca.

Un ciudadano armado con una gran 
alforja y un enorme garrote, después de 
dar varias vueltas al edificio del Con­
greso, por fin se para 4 la puerta qne 
dejamos expresada.

—Tras. tras.
—ĵ Quiéu es? (responde la voz dol 

portero que todavía se halla acostado.)
—Soy yo, ciudadano.
—jQaé 86 le ofre.ce 4 T .! (le dice el 

portero, decidiéndose por flu á abrir la 
puerta.)

—AveMaría Patísima; ¿os aquí el 
Congreso!

—Sí, señor.
—Pues déjeme V. pasar, quo voy á 

presentar el a ta .
—Perdone V., poro estas no son lio-

La actividad másenérgica bo eetádes- 
plegando por el centro del Estado Ma­
yor General, 4 lia de enviar fuerzas á 
ios pantos convenieutes para dar el gol­
pe de gracia á los insurrectos que aun 
hay eu armas.

Un tector del F íg a r o  ha enviado al 
periódico francés uii proyecto de ley pa­
ra organizar el sufragio universal, que 
no tiene mas que cate sólo artículo;

"  A r t i c u l o  ú n ic o . La víspera y el dia 
de elecciones se cerrarán todas las ta­
bernas. ”

ras de presentar ai'-ta ninguna; no ha
venido ningún empleado de la secreta­
ría, porque es demasiado temprano, 
pero puede V. volver, si gusta, 4 las 
diez.

—íT  pa 630 lea paga la nación!
—Sí señor, les paga para que ven­

gan 4 horas determinadas, pero no 4 
las seis de la mañana. -

— Bu cuanto so abran las Constitu 
yentes, yo presentaré un m o d e lo  n u e v o  
de empleados.

—Puede V. hacer lo qne guste
—Vaya, pues <ieg«iínuego, quo me 

vuelvo 4 lÁ p o s d . ”

quesos C áco L a  L e g a l id a d , sobro lo cual
esté segura que algo le diremos 4 su 
tiempo. No hemos querido interrumpir 
la discusión con L a  R e p ú b l ic a , y por es» 
te nada hemos dicho en estos dias 4 L a  
L e g a l id a d ] poro ya le ofrecimos que le 
llegaría su turno, y le cumpliremos la 
palabra.

El T r ib u n o , en su propaganda de 30 
dias, ha realizado un hecho importantí 
simo, que el mnndo todo debe tomar en 
oonsideracioa: h a ju s t if le a d o  la  re v o lu c ió n  
d e  C u b a . p r o v o c a d a ,  ú n ic a m e n te ,  p o r  las  
e n o rm e s  in ju s t ic ia s  d e l g o b ie rn o  c o lo n ia l ,  y 
p o r  la  e x c lu s iv a  p re p o n d e ra n c ia  u s u rp a d a  
á  los  n a tu ra le s  d e l p a í s , p o r  ese p a r t id o  
etjjíwToí n e g r e r o ,  e s c la v is ta ,  ig n o ra n te ,  
e g o ís ta ,  a m b ic io s o ,  a v a r o  é  in s o le n te .

“ Este es todo el beneficio importante 
que ha traído 4 Oaba la nueva forma de 
gobierno en España: quo nn periódico 
en la Habana publique. 4 la faz de los 
re rd a d e ro s  e n e m ig os  d e  la  p a z  y  de la  f e l i ­
c id a d  d d  p a ís , lo que los cubanos y al- 
ganos esjiañoles hemos publicado en 
España y eu el extranjero hasta la sa­
ciedad , sin ser atendidos.

“ No queremos negar la importancia 
de este hecho, que ea u n  s e rv ic io  em in en - 
i is im o  que E l  T r ib u n o  E s p a ñ o l de la Ha- 
baaa ha prestado y sigue prestando á 
la causa de lajusticia, de la razón, y 
del derecho, que es la jiisma causa
DE LA INDEl’EKDENCIA DE CUBA. AcaSO
" E l  T r ib u n o ”  o b te n d rá  m á s  f á c i le s  t r i u n -

BouoH y billetes.
El P a lo m o  no ha querido contosiarnos 

categóricamente, 4 pesar de t r a e r le  <í la  
l in e a , la relación que tnvo el viaje de su 
colaliorador D. Alarianollamiro á Nue­
va York, con la impresión de bonos y 
billetes de la lotería por la empresa de 
L a  P r o p a g a n d a  L i t e r a r i a ;  y  el siiendo 
de E l  P a lo m o  nos obliga 4 creer que es 
cierta la noticia 4 qne áutes no quisimos 
dar crédito.

De otro modo, en vez de andarse E l  
P a lo m o  por las ramas, excusando con tes­
tar 4 la pregunta que le hemos repetido, 
hubiera explicado lo que hay sobro el 
'asuntó, y así el público habría sabido 4 
qué atenerse, y su silencio no nos auto­
rizaría 4 creer que el viajo del Sr. lia- 
miro 4 Nueva York ha tenido por obje­
to comprar tipos y demás objetos nece­
sarios para la impresión de bonos y bi-

Keflere un periódico republicano un 
hecho ocurrido hace dios eu Madrid , 
que no deja de tener gracia:

“ Una patroua de huéspedes que vi 
vía en una de las calles más céntricas de 
esta capital, acordó mudarse de domi­
cilio , y lo puso 8BÍ en conocimiento de 
sns huéspedes. Todos estuvieron oonfor 
mes ménos ano, que se opuso tenaz­
mente 4 la resolución de la patrona 

Esta se mudó, y el huésped en cues 
tlon, propietario de una cama y nn pía 
no, decidió continuar en aquel cuarto 

El casero dispuso se colocaran pape 
les en los balcones, indicando que aquel 
cuarto estaba desalquilado; pero los que 
subían á verlo y les convenía, iban al 
momento 4 manifestar al dueño (le la 
casa que no podían mudarse miéntras 
aquel ciudadano continuara allí estable­
cido con su mobiliario.

Cuantos esfuerzos hizo el casero para 
echarlo, fueron inútiles, hasta que al 
cabo de mes y medio, y aburrido ya, se 
ha presentado á uno de los juzgados do 
esta capital, dando cuenta (leí hecho.

El huésped ha abandonado por fin el 
cuarto, pero diciendo al casero que el 
dia que se proclame la federal, tendrá 
el diagnsto do verle ocupar una de las 
habitaciones de su casa, y lag restantes

j  E u  b r o m a  ú e n  s é r lo  t

sote fcl juicio do Uopinión pública; porma 
Lente', hoi’Oilit»rio, y no hay üiagiecrado en pueblo ri-pablicano que tenga un poder tan 
dUpotado como lo fué el »nyo por ias compe­
tencias de loa partulo», ni tan fugaz por en 
propia naturaleza , ojanii y contraria 4 la na­
turaleza que hubieian querido dr.rle los inte- 
rt-see de ias ss-ctae y la-* aitifi-úalee combrna- 
cione» de la política. P->r esta cansa el rey, 
co» grande entereza de ánimo y mayor pre 
Vision política, reunoció á la corona; y las 
Córtea, no móuoB animosas y previsores, 
proclamaron por votación nnénime la repu 
blica. li-t revolución do setiembre había 1 e 
gaiio, deepnesde eieco aüoa de incertidum- 
bieyde duda, ú ia forma de gobierno que 
debo eorreípondor á uua gran demoeidCia.

El Poder ajocativo da hoy ee.nciila y verí­
dica cne.ita 4 lae Córtea d« las dificultades 
nacidaa al planteamieuto y constitución da 
id» Düova fotma po Itica- Los ánimos ao pxal 
taren y los parect-reB se dividieron, baos 
qutrian ver las agiupaciones del partido 
liberal que liabisu iniciado la revolución do 
setiembiu, recoidaB en ol gobierno, auxilian­
do de comiin acuerdo ol adveaicúeoto de la 
repú'jllca deinoeiética, quo podría llamarse 
la consumación do la obra revotncionnna, 
otros qiierinu que los iniciauorc» do la jd-.-a 
republicana en la prensa, eu loa comicioa, en 
latribona, fuetaa también loe fundadores de 
la república eu el gobierno. Hubo un momen­
to ea que la conciliación prevaieció, eosteni- 
d.a por esos arrebatos de entusiasmo, cuya 
durorion ciertamente no iguala á su inteusl- 
dad. Impiuiblefué, sin embargo, que todos 
los elt-oiBiitus e'ilracan juntos en el gobierno 
d’ spaes de no haberse avenido, ni aun bajo 
la monarquía democrática, ios mismos que 
la hablan aclamado ; pero entraron aquellos 
elementos que parecían más afines a las ideas 
republicanas, y más desligados de todo re­
troceso monárquico.

La coalición, sm eiuoaxgo, bo rompió é Ir-s 
pocosdiao. Las antign*»s divisiones. las re­
cientes lival üades, «1 temor <io nnos á per­der demariaUa parte eii el gobíeinii; laluí- 
paoieiicia doolxus por ¡sleanzario todo paia ei 
•su lucha de loa orghulsmo sociales que se 
asemeja é la lucha do las especie» en la na 
tuialeza por la vid» y por la dominacuu'; 
conjunto de canaas, dependientes unas de la 
volnntud humana, oti asquizá independien tes, 
destrozaron el pacto convenido, y trajeron 
un ministerio de caí ái'ter y dp oriiren pura- 

Hora es de afirmar quoI mente republicanos.
L a  L e g a l id a d  publica en su número alganos do 1«r ministros actuales lamentaron 

de hoy uu suelto del cual se dedu(je que aquella ruptura, «''“ «doradaaún com̂^̂ 
el Gobierno ha coucedido nuevas auto J  gobierno humoĝ eo
rizaciones para qne puedan regresar a en su voluntad y en sus actos
esta isla vari*t« peraouaa extrañadas, y el caito á la política de conciüacio-i y do ar- 
añade L a  J je g a lid a d  que se suprimió e l moni», í

t ra ta m ie n to  ai hablar de D. Alfredo Da- '¿?JSd?ntes"di“ lot
Vrevii. nuevos repnb iCHUOs; loa altos puo-tosde la

j Ha hablado en sério L a  L e g a l id a d  milicia, do la diplomacia en poder de los 
en lo dsl trat-amieuto! i Habr.i que de- mismos gn* eu el anterior período los, ejer- 
cír, con un agudo amigo nuestro, | qué

claso do república tenemos! |yda teciamaoionescasiincoutrastabies; los
ayuntamientos elegidos bajo la monarquía 
y conaervadoi por la república eoii grave 

1 Pues aulén fué? I tie?go de órde», sélo mantenido por iaauto-
* ridsd moral dcl gobierno; las diputaciooei

D io e  L a  R e p ú b l ic a  E s p a ñ o la ! I provinciales, en gran parto hosufes a la- u nueva sitoaciou y adictas A la antigua, erau
“ Hemos oído decir que anoche apalearon nosotros seguro haatante al libro dcsar 

Annodelos redactores de cierto ponódieo 1 ¿oerzas políticas, A la Ubre
de esta capital. ” expresión délas id* as, a! libre voto de losConste que el apaleado, como onltomeiite 0„n,jojofl. 
tratándose de nu i»ri<»di8ta dice L a  C orres | esgaiilain.'-nte se suscitó uu problema
ponáencia. no es ninguno de lo* de L a  B ep ú - \ 
elícíi l£s]iañoIa, que es muy difícil se peraii
tan nunca 
tivo. ■’

ser acreedores á este califica-

Teuemps entendido que el Exorno. Sr. 
General 2? Cabo D. Itomualdo Figueroa 
se ha (xmstderado lastimado con el sual 
to que publicó E l  T ñ b u n o  sobre _ los 
cuerpos de guardias de Volautariqs, 
respecto 4 cuyo asiiato publica hoy un 
comuüicailo el Sr. Mayor de Plaza, que 
no neooaitábamos para estar aatÍHÍechus, 
y convencidos de la injnstioia del ataque 
6 la denuncia

quo debiei a ser senoillo y que tomópropor 
Clon pavorosa, el proülema de las nuevas c- 
lecetones- Para ol gobierno, ta solución de es­
te problema no ofrecía duda alguna por ra- 
f.rnes políticító. por razones legales delnwn- 
tsst-ablo fundamento. Destruida la antigua 
forma do gobierno, proclamada la nuera, e- 
eentialmcnte hlwrnl y demooriitica. todo 
cuanto ou conau tar á la nación se tañíase, aceptar su subcra-

penaj dleaelta*; táitableciendo autoridades 
popuiaTes que habían desaparecido onceaños 
antes de las diputaciones y de los munici- 
pioc: •' 69, tras el sitio de Cádiz y las batallas 
de Málaga; con perturbación general en Irs 
provincias; lleno Madrid de muchedumbre a- 
salariada per el Ayuntamiento: olrcunstau- 
ciaaqueno han ocurrido en nuestro período 
eleotiiral, perturbado, difícil, gravísimo, pero 
notante como los períodos anterlorcsde tran­
sición y de crisis, greoias al sentido político 
qne el pueblo espafiol La ailepiadoenel ya lar­
go ejercicio do sus ámpliaa IiWtadea.

Y lo qne ha pasado en España ha pasado en 
todas las Eacioacs..El primer parlamento que 
sancionó la ascensión al trono hritáníco de ia 
dinastía da los Oronges, fué laConvencionde 
10S9, segando en aquella tieiia clásica de la 
legalidad, en medio do la revolución y de la 
guerra civil, sin mandato expreso y sm con- 
vocatorm real. La noche del 4 de agosto, que 
todoR contamos como el principio de unanne- 
va edad, porque en ella se proclamaron los 
derechos naturales dol hombro, vino después 
de la insurrección do Paris y de la toma por 
ol pueblo da la B.vstilla La Convención quo 
proclamara la primera república francesa, a- 
parcció con la dec’aracion do guerrn, con las 
irrupcñmBS extrañas, deepuos de la insurrec 
ciou del SO de ionio y del 10 do agosto; dea 
piieadelaa metarzas da sctiemire: losro- 
yesde Europa coligados, exaltadas hasta oí 
fanatiarao todas las reglones de Francia. Y  si 
á tiempos mas coreanos llegamoe, vyremos 
que U Asamblea de 184S f*ié convocada oi>tro 
la-i agitaciones de una levolaeioníormidablei 
y la Asamb-ea de 1870, llamada para concer­
tar una paz, entre los horrores do una inva­
sión extranjera. ¿Y quién ha dudado de la le 
gitimidad de estas corp.iracionos qne real­
mente lograron oonstUiúr ¡ai ba*es del dere 
cho púbHco moderno on todo el <i¿oidoato de 
Enropní

La agitación actual de España, mucho me­
nor ou verdad, no era cau-a bastante a sus- 
ponder y aplazar la* elocciooes. El gobiomo 
habí» escudriñado la opiaíon pública, y teco- 
iiocido qne la cansa pncipal de las agi tacio- 
nen se encontraba en el aplazainionto iudeíi- 
Bido de la nueva Asamblea. Por eso, ínter 
pretíndo jlftlmente loa ertícnloa 110 y 111 de 
ia Constitúciou, el gobierno presentó el pro 
yocfco da convocatoria nara el plazo extricta 
mente coDStitucioaa'. El voto célebre de un 
reprcsHitanto alargó el plazo; y el Gtobicrr.o 
se resigao con pena A este aplazamiento. Dis 
cusiones acaloradas; smenazaR de derribar al 
Poder pjacntivo; recuento (lefnerzasy de vo­
tos; actitud intransigeuto de una parte de la 
mayoríii; propódtosde cambiar la situación, 
todo fué conjurado por la política resuelta 
del gobierno y por ol patriotúmo nunca has 
t»nte enc.iucchlo de aquell.a prudentísima A- 
samblea. La ley d« convocatoria faé votada, 
yol gobierno se c msagró por completo al 
cumpiimiento extricto do ia ley.

Pero quedó una comisión permanente, sin 
otra facultad quo coiivucBr la Asamblea en 
circunstancias extraordinarias, y desdo el 
primer dia, sin otro propósito ni otro peiifa 
miento quo aplazar las elecciones, descono­
ciendo los artloulos eonstitucionales.y bar­
renando una ley dada públieaysolemneiaon- 
te por las Córtos, Aú es que en el largo liti- 
'io entre el gobierno y la comisión, el go- 
lierno representó siempre la legalidad por­
que quisoqu.i la loy de la Asamblea so cum- 
nUí'ja, y la eomísionrepresealó la ilegalidad; 
uoTaucq'üao ponerobstéculosart fl-noaos á U 
TO’U'-taH do la Asamblea y al cump'iinientn 
do las leves por la Asamblea solemnemente 
dadas. Y laonmi-íUm se c-evóá sí miema teda 
la tém=Ta, cuando ©n realidad no tnvo nunca 
•n ©1 pensatnioaW de sus luad-dores tanta y 
tan desmedida importaccia. Basta conside­
rar qne imeoiones apéaos de qnmee 6 veinte 
votos entre tedas, salidas algunas de ui* ra - 
tra’miento reciente, onemi-zas de l» mayoría 
en todos sns mot ces, contaban tres votos 
dentro de i» comÍRion, nombrada mas para 
cnmp lr finca políticos, ya consomados con la 
ley qae (liaolvui la Asamblea y convocaba loa 
o* míelos.

La única faculta! déla comisión permanen­
te er» convocar la Asamblea. yann e*taia- 
cultadiio tenia carácter do discrecional; es­
taba sometida A condiciones reetrictivw. No 
podía la comisión convocar la A«»mblea si­
no on cirennstaneias extraordinarias. Y por
circunstancias extraordinarias se entiende 
algún sucoso extraño, anormal, que no su­
cediera cuando la ley lodió. Pero iqué ex 
trafiosneoso había sobrevenido! L.isre.a 
ciones interosciotiaies, «noque todavía con 
el carictor do ofieiosas', habían tomado una 
tendencia amistoaa y hasta cordwl, en vir­
tud de Boleiauee declaraciones hechas eu los Piiramentos europeos, que desvanecían ma­
chos escrúpulos y acallaban muchos temores. 
(<a disciplina del ejército, áutes quebranta­
da , se Labia por completo restablecido. Las 
facciones no crecieron, más bi-n menguaron 
por oquollofl dias La hoi-a d» teunir loa cp- 
Diicios SO aenroab». La Robaranla del pueblo 
iba á dar sn fallo inapelable. Y en estos mo­
mentos la comisión se congrega; pretendo a- 
ulazav las elecoiones: reunir !a Asamblea en 
«I mismo dia do la convocatoria sin ninguna 
prévia formalidad. sin ningún aviso á los 
diputados ausentes, dar maudoa Tuinta- 
res fuera do en autondad y do su compa- 
tenciaial mismo tiempo que la milioia na­
cional, citada A espaldas del «ohierno. ain 
sucoQooimiooto, eoreúne en actitud hostil, 
prorumpicinio en gritoí amsnazttdon's, día-

tea, ya qne éramos aver un mero gobjeino 
encarga-tode llegara este BO'emne día, ,y
sois vosotros desdo ahora la majestad de la 
nación y la conciencia del pueblo.

P<-r eso nuestro principal cuidado ha con­
sistido en asegurar firmemente ol libre ejer­
cicio del derecho electoral. QuízAs por vez 
primera no hnbo entre nosotros candidatu- 
rfls oficiales. QuizSs por vez primera los go­
bernadores llevaron por único encargo el 
abstenerse do toda designación electoral y el 
consagrarse á garantizarla libertad de loe 
electores. Lo mismo la administración pú­
blica que ta administración de justicia; lo 
raiamo la marina que ei tjéroite; lo mismo 
ios mnnielpios que los empleados públicos, 
han sido severamente amonestados, y cuan­
do la necesidad lo roqnoría, oonstrcfiidos ú 
dejaral voto su oatora y oUra manifestación. 
Si esta» instrncoiones se han cumplido, ha­
bréis de verto vosotros mi-*mo8, únicos juc 
ce*i competentes en el ©xémen de las actas. 
A nosotros sólo nos teca deciros que esoera- 
mos confiados d*' vneatra rectitud y en vues­
tra conciencia el fallo inapelable. Demues 
tre este con demostración eüc»z cuan vanos 
han sido ios temore«do ariitia y absjo ; ouao 
leves han sido los motivos para es* s retrai - 
mientes qne traen üe antiguo nertnrbado el 
réfrimen parlamentario en nuestra patria.

Dichas esta» idees sóbrela polnira general, 
dobiéramoR aquí terminur si ol profundo re» 
poto á la R ipresentacion dol pueblo no justi­
ficase alguna mavor latitud dadas A tas mi­
nuciosidad-a V detalles de los diversos depai*- 
tamentoB ministeriales. 0-i ongañariumoa y 
nos engañaríamos tnsteraente *i oonltáramos 
que la proclamación da 1» Itepú ñica ha sido 
recioida con algún recelo y desconfianza por
parte do e»pi todos los gobiernos do Europa. 
I OB engañaríamos tnmbien bí os hic)úsemofl
creer que osla deeoonfianza provenía do aquel

Buspenaos. Estaban además agotados ^os 
los reenreos: el Banco de España tema a- 
dolantádas grandes snmaa por cuenta de las contribuciones qne aún debían cobrarse, es 
habían consumiao los áOO mitloces del P'é*r 
tamo dol Banco de P.ms y el prcdacte del 
empréstito de 1 000 millones; poique si bien 
faltaba aún por cobrar ol cuarto plazo, ea 
cambio los libramientoa hochge sobre lasco- 
misiones de H-tcienda on Londres y Fatis 
subían A cautidn ies mucho mas imporun-
^°Kolo oran ménos loa jriraáoa contra Im 
administr.icionea do provioeiss y lea atrasos 
do presupnostus; y pora hacer frente a t»Q- 
t»a obllgiaciouea perentorias, agiavudas con 
el aumento do g.istos oaaaionad*)» por (a 
creación do los cuerp.» fraacos y Umovm- 
zscif.n da la miiiei». no tema dupombU» 
mas recursos qne las aduaoM, las rentas y 
las coiitrlbuciunns triinrítorias qne, en el ac­
tual estado de coss», poco, ü:ea paco pro­
ducen. F.el. sin embargo, el gobi-rao A bu» 
di'boreí, tiene la eatinfaceliiQ de nreaentar.ie 
ante laa CórteB , habiendo hecho frente Atsu 
precaria ntnacion sin ningún trastorco u- 
mi'tciero y *iu olvido do sn* compromisoi: 
no iiaemirido niiigao empiéu.it * ni ha »i- 
c riüeado á !oh cuQtribuyentes «ou nueras
cargas. . -, . • .Y no fian salo ha conseguido este, sino qus 
ceii ci'cunstanciis lURSdrrf.irorHl.ie* h.̂  oc- 
cho dfsceiider l.is interese» A13 porlOO, cnsn- 
do en ficrapos relativamente uirjoie», el Sí 
por 100 era ol término medio del interés sa-
tisf'i'h'-. , 1 . 1L 18 economías que al pteaupuetto ce traihado traer pivcidamente la «rganizaemn ds
a república : 'as vent-j ts qne hm d-i rctul- 
tur dol impulso que dob i d»ríB A la vente d« 
los bienes nucioaale*, poiiióadoio.í p >t me­
dios legítimos v prudentoa hutsel alemos

ypo
posil
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antiguo dogmatismo político que unía á los fiel trabij i; el castigo riguroso oa los gas. j»
royes en san te alianza para impedir la eman 
eipacion do loa pueblos. No, hoy en ol Viejo 
Continente no existe ni una sola nación que 
nieguo A las demás ol derecho inconteatiOle 
de gobernarae á ai tnismíis, y d.i elegir por 
tente on plena libertad la forma de gobierno 
quo mejor les cuadre. Mas como noaotros he 
mes tenido una historia do opresión tan lar­
ga, y la repúblic.i exige virtudes civioas de 
energía tan grande, no extrañéis, Antes Jns 
tiñead la dceconfianza do Europa. Una idea 
debe deciros ol gob eno que aumentará vucs 
tra satisfacción, al mi*mo tiempo qne anracn- 
to nuestra responsahilid id: do nadie mas 
que do nosotros mismos depende e' recuiio- 
cimientn de ia república espuuola- üaa bue­
na politic 1 da ó'don la abrirá de 
Ibs puf-rtes riel Cougro«n ouropeO; 
drá este puab’o dirigido por niagistra _ 
populares alzar nn voz como los pueblos diri­
gidos por reye-* liistóricot. Las épocas de las 
intervenciones han pasado ya. y ningún pne- 
b!o ba contribuido tanto A que pasaran como 
el pueblo inmortal de 1808. Nosotros solos 
podemos perdernos, y nosotros solos salvar­
nos. E; mundo sabe demasiado que nuestra 
república nada tiene quo ver con la revolu-

<npéi finos é inútiles; el estudio ils los gr.in- 
di-s recaíaos quo euciorra bi nación, hacen 
esperar con verd'dora cHiftanza que poda­
mos Sítlvarlaa diflilíteleseoocómi^, Ul 
■•orno lo exige esta nación, naocsitadi solo 
<lo órdon verdadero eu sus ingresos y do so­
bria reserva nn sus gaetoa.

Nu*-8tra> eoloni -a «i:* A s-.a  y nuostroj osH- 
blecimioDtoa do Africa osWu hoy eu p'sa* 
p.iz- La guerra disminujo en Cuba. Lar •*- 
pcTii'izaa que eagandra U nusv» f..rnia dt 
gobierno aplacan los ánimos y reit.iü.m Uí 
hiTidas Di. zmil o-iclavoa, n > eo itylos ea 
el rcristri), h in adquirido ia bbnctiil itimo- 
diata y han entrado e i la categoría propia 
de los KÓ.-es humanos de U tierra. A eites a-

I par en par ..licacioaes do tes leyes hm de seguir rae*ti. 
. donde po ya prep*r«dis, y en p.-irtj y.icainotnlia, 
QiBgistradoB ,i„,.i*,Amientoa do destierros y de devola­do alzaitiientos do destierros y 

cion de bienes otubarga.loa, medidas desti- 
nada* A reconciliar Iob partido» eu «1 f*oode 
te madre pátrla y A mostrar la viitul de U 
república. . . . .  . . • .Eii Puerto Rícela abúieion di la eso avi- 
tnd se ha llevado á cabo en in*ilio da 1» mi- 
yoraegiía y dol entusisímo ma» «incB'O. 
Cuarenta y tres niíl instrumente» cieg->4 Je

cion europea; que nuestra república espon-1 tfai,gju han recobradoí.i dignida-i p. rsjaal, 
tánea por BU origen, es una república pura- hog derechos naturales, aítiquo.'iiagaaapsr- 
monte española por su carácter, ajena á toda turbación haya sufrido aquel sueii» por este 
propaganda revolucionaria y A todo engran- ] cambio radicalíaimo de la s inudad quo sus- 
decimiento territorial. ,,,, tente. El gobierno presentó A las ii*tim»«
Pero tenemos esperanza en qn® larcpubll- córtes unasérie do proyootosdeley onoa-ui- 

casorá reconocida por Europa así que sea Liados A uniformar con nuestra leglclaoioa la 
Bancionada por vuestros libérrimos votos, y i«g.ii,l.iciou de Pa >rte-B-co, El gonierno quo 
organizados sus poderes fundamoatalos por Büjrii ntoori-rS tainbiuu A la grande Antill». 
vn-strasBAbias detetminaoionBB. i L->a eup.ayiis h-;chos en 1» pequeña; te  opi-

Ysi elcnlto A la verilad nos obliga a dcci nm.ids imo y otro continonte; juioia «s 
ro8 Que la república ha sido recibida con des todas las naciones; el f îto de la ooncienoi» 
confianza en Europa, también nos obliga A 1 (jamaiin ; el estebleoimianto entre nosotto» 
deciro* que ha sido rocibidu coa júbilo en Ljĝ jna jepúbHca demoerátioa, rtiesn A los 
América. El nuevo coutinonte ha recordado mas ̂ .njpedercidos que el antiguo ifcimen 
qnenoa dobe su entrada en la eivilizacion 
moderna, y ha visto que un estroclio lazo nos 
nne con aquella tierra donde se conservan 
tantos rasgos de nuestro carérter y tantos 
refl.jos d(i nuestro eBOIritu Para apretar 
más estos Ihíos, la república llevará A loa tar 
ritorios dondo todavía ondea nuestra bande­
ra los bcnefldoBilo te libertad y d« la demn

cada dia mas por mediación de esta noble E j 
paña repnbUcan.a

N in gu n a  diflonlt-ul grave tenemos, puns, en 
«! exterior. En ol interior, nna d» tesinas 
gravea ha sido iadndublemento la indisci­
plina dol ejército. A muchas cansas se puede 
atribuir este fenómeno sorial quo ha herido 
vivamonto d éDÍnno del gobierno. Desde lue­
go las dificultades se ogravaa siempre i-n 
épocas do transición, diflenltoeas y gravea de 
suyo. Pero e! ejército i0 hallaba on circuns­
tancias extraordinarias cuando so proclamó 

TTna quinta (lecretada contra

no puede continuar, p A los mas oxaitadoi
3UC ea neoea.ario aboiirlo con nquolla enorgís 
8 convícoion y aquella prudeiicia do sentí-, 

doqno, atendiendo A las impsirctaa déla 
realiila*! , facilita los progros-iii »iu heúrtiM- 
voni-:nto los interssos. A*í, eaando en el 
no de 1» América solo haya, por viitodd® 
nuestras recientes inatitucia"es, grandesrs- 

.-andes demonr.nciBs; cuando la 
,e allí y aquí en todo sn eip'an- 
no exista ninnsoloeaclavoba- 

el límpido cieb* nacional, 10 levantará 
maa pojante oí *éaio tspsfwl «a los maresds 
las Antillas.

G rande es el miniaterio quo v»:s á descaí- 
iM-ñir y el fin que vais A cumplir an nuiiiiir» 
Jiistoria. Vais a nustituir el gobierno de casta 
y de íasailia por o) gobierno de todo»; ei go 
bierno de privilegio por el gobierno de daré- 
cho. Valsa fnnilar esas autonomías deles 
organismos políticos que dan A la vida social 
toda la varii-dad de la naturalesa. Vais A opo­
ner A los antiguos poderes, ingrados, teul®.

10

la república. Una qnmta decretada contra gjgna, socalares, irresponsables, lo* podeni 
promesas y ocmproiaisos 8okmne*,_ llevó A LjnjQy(),’e, y jggponBahtes que pidan y neos- 
■n seno górmonea de perturbación- Ejemplos I •ít«n las grandes democracias. Vais A eonat- 
funestos do altas huelgas militares relajaron | dereclios. quo son la señal más ss-
la obadiencis. Nnevfts leyes on qne *0 cam 1 piénd'.da de la dignidad do nuestra natnrale- 
biabao ios medios de roclnta-mientos y sot^^y ja ci.nqnista m*s preciada do la revela- 
aumentaba el estipendio ai soldado, teyj*̂  pu- i ̂ .î a setiembre, Vais á establecer el orga- 
blioadas A poco de proclamarse la repúmic*. niRmonjáscniBp'.icadQ, más difícil; psro al 
trajíron evidentemente consigo la inquietud nitemo tiempo, y por privilegio bien raro, 
propia de todo cambio Maquin.neiones avie-1 mig <,n armonf-i con las idea» de te ciends j  
831 arriba agravaron los males de abaje, y te J tas tcaclicioaes do nuuaira historia Vsfi 
indteeipüo» tomó carácter amenazador V gte-1 á prooarar ol radoruniouto económico , ma- 
tfíimo. Pero en gran paito s» ha r?mediaao, J y materia', riei pueblo. sin hcr'r las b«ss 
y ol tiempo y sAbias di«poBÍciones harán lo ] fundamentales ds las socioJados m-idema* yque resta por hacer. No •seqmvoqaet*,''eflo-

coiDO algunos picteoden; M)ii_delcgad« de te | ni
naciuQ 
eamiect

m\ndato” r t  sXr” fe.te I dfsc%Hn"aon o! ̂ émito. '
nueva in-

___ ____ _ la guerra civil del
Mediodía sumada á te guerra civil del Noite;Tenemos eoteudido, por último, que neto suvoera conttim̂  do (íno P^tfl Sfclnt.tes“ n rete^rfá

el Exemo. Sr Oapidar. General se expre pn.ar̂ LaEû 'fm̂ ^̂ ^̂  púbüct-1 gregadss, las juntas «voluráonâ ^̂
só muy enérgicamente sobre e! particular '   ̂ reconocerian lu lepúblma, ri la
habíanlo ' "  - -  ...  ̂ ’ ---- '.....
2? Cabo, al darle 
mencionado.

rantiii nna costatou Bviuster, renacidas; te pa
c „ , i  ■ ¿ r ' - t a m o : ' ' 8 r r ¥ « . ; m i  I

bo fluedarle A aquella mas vida que la nece-1 popular,* t _i ___

CórfCN C o n s íitH y e iíte i.

El discurso leído por el presidente de! 
Poder Ejerntivo, señor Figueras, en la 
apertura de las Üórtea el 1? del actual, 
dice:

s7 r l^ ''fa ía to n i;rc¿ r-rA p ld a m e D te te sc !e co io M

Cmisritucion de 1869 eon claros y terminan- ros deqnates hn cnanto s© reconoce la necesidad de lloarlo a*í; de que te historiâ
eu-ititulr unas iiiRtitamonus por otras, l»»
Córtes que ari lohan reconocido, *6 disuel- | dô  ta

última volnntal déla Asimblea; ol apoyoBeñorts tZipuíacloí;—Llegamos al momento 
anhelado, al uiomento de ver reunida la

ven , y  la »  u aovas  so rounea d eo tro  do tos tres 
, m eses Bigu iouics.. N o  Lab ia , pues, n i rasou .

por correligionarios suyos, 4 quienes

lletes en XíiPí-opflí/artda L i t e r a r i a ,  sn-

tendrá especial cuidado en escoger,
Ta lo saben los caseros do Matirid: pro 

coren tener contentos 4 sus inquilinos 
de lo contrario, el dia ménos pensa 

do, cobrarán loa alquileres en las pun­
tas de las bayonetas ”

I w u NIM ̂  •••.* • ••• w «• w , w.. ,,
por BU o r lg e u , c on s titu y ea te  por su m auuato, 
am ada d e  tod os  p o r  su » tra r iic lo n e s ; e l pua- 
b lo  m ism o leris tedu v  y  sob e ran o , fu n d a n d o  
g o b ie rn o , in sticnciones, en p er fe c ta  c o n s o ­
nancia con  e l tem p eram en to  do  nuestro  ca- 
lA- te r  y  con  o l e sp ir ita  do  n u estro  tiem p o .

D ía  a e  re g o c ijo  es este  p a ra  la  nación  , d ía  
d e  r e *o c ijo  m a yo r para et g o b ie rn o ,  qu e rie

u ion  d e t e  A ia m b lea  C on stitu yen te  m is
del 11 d oM a y o , según e l esp ír itu  y  según te  1 
le tra  d e  ia  CMnotUuoioa.

Y  DO se in v c q a o  la  razón  d e  las circunstan-

poniendo qne no neijesitaba de otro re- 
qnisito para poder prese7 itarse á  la  s u  
b a s ta , qne L-rVoz db Cuba espera qoe 
86 publicará en la C a re ta  lo ménos (son 
cuarenta días de término para que de 
Nueva Yoik y otras ciudades de loa Es­
tados Unidos puedan veuir proposicio­
nes.

De L a  G o rre s p o n d e n d a  tomamos los 
siguientes párrafos:

Habiendo ascendido los comandantes 
militares de Gnanajay y Jameo, b6 nos 
dice que van á ser relevados por dos co­
mandantes.—B.

f o s  gue  n o s o tr o s , etc.”

No queremos hacer sobre esta detsla- 
racion los comentarios 4 quo natural­
mente se presta, porque no podríamos 
hacerlos (Son la calma conveniente. Nos 
limitaremos, pues, á entresacar, de las 
palabras de L a  In d e p e n d e n c ia , tres he 
chos que conviene qne consten y qne se 
tengan siempre presentes: 

l.r Qne E l  T r ib u n o  ha justificado 
lA REVOLUCION DE YABA.

2? Que este es « »  s e r v ic io  e m in e n t i  

s im o  que E l  T r ib u n o  ha prestado 4 la
CAUSA.......

31 Qne E l  T r ib u n o  sigue prestando 
•as servicioa á esta causa, que, según

A la Gran Duquesa.
la siguienteLeemos ou L a  T r ib u n a  

ediíieaute noticia:
“ Segnn nos han informado, 4 pesar 

do haberse aumentado el número dertos 
oficiales del ministerio de la Guerra, 
deepues qne dan las tres de la tarde se 
franquean las puertas do todos los des 
pachos, y desde ese momento todos los 
amigos que tienen algim asunto pen­
diente, ee constituyen en auxiliares, 
con una franqueza verdaderamente fe 
deral, cogen sn expediente y se lo des­
pachan 4 su gusto, pero muyáconoien- 
cia, y lo entregan 4 la sanción del señor 
Pierrad, que nunca la niega 4 ningún 
amigo político.

“ Coa este sistema, no dudamos que

Nuestra primera Autoridad sigue re­
cibiendo comunicaciones en qne se ofre­
cen recursos para la terminación de la 
Trocha del Este. Sabemos que sólo en la 
Vuelta Abajo pasa ya de quinientos po­
sô  mmisaales lo que se lo ha brindado.

Se han suprimido todas las snbcolec- 
tnríaa de Lotería de esta capital y en sn 
defecto se piensa crear 20 colecturías-pa­
gadurías.

nación españ .la ea Córtes, anto*idaá I P» I.......... .—   ..... f-«Ar«tm«nii,.to.L,..^nrfete4 -«ml.!eai:on8tiluvento mis y 1a sal vasten do
la libertad y d© te república.Aií, al día BÍguiontedo lo qno se llamó

claVL¿8 Asainlileas Constituyentes vienen I L'̂ r“r«Báb™'teaalroon̂ ^deepuos do crida gravo*; cumo que ban de beranía nacional, extrauábamM̂
sustituir una forma política A oirá forma po- que v nues-lítica, unas initituciones A otras inatitücia- ran aqnel acto de golpe de

posite ou vueitras‘’m«ioa un poder, enya I ues.y Citoa triceitea htetóricos no Nuestra mayor satis
inmensa tosDoasabilidad le pesaba con pesa- can jamas biuo á coata de grandes perturba- a r fraar la lonública sin levo-
dumbre abrumadora, y sobre curo ejercicio ciones, que si.n como ios doioree de loa pne-
espera con serenidad compteta, de vosotros, bios. No ee ha convocado on E-pana niu- J a- ,t„rti¡ra. 'Nrombrados ñor unade vuestro patriotismo. de vuestra rectitud, Luna Asamblea Corstituyenteen ciicunstan-1 CórteR dictadura, \omnraaosDOT uua
un folio f-ivorable.Ri no fundado en te bondad cías tan uonna’es como la Asamblea que hoy 
do nuestros actos, fundado plenamente en la se renns lavadida la nación; separsdus anas 
pureza de nuesr,ras intencíoues. de otras por te güeña nnoBCra» proviociae;

Fuede, siu embargo, deciros en Sn abono soberbio y vencedor el extranjero; de»pnes 
el gobierno, que habiendo recibido 1a funesta del levantamiento de Madrid y el snioidio de
herencia de tanto» siglos de rnonarquía, Zaragoza; cuando teirentes do nneitras conciencias «ooio.no.o-agravada por cuatro afi.)8 de revolución ma- j«ci*n a tierra de! Brueh, y nubes úo homo pn fuvo A nmatras to w
torial y moral ¡ lod Animos agitados, tes pa empañaban ol cielo deG«rünK;du»gMrada te gi las noces dade» de la sitúa-

mengua; propios achaques de t >das estas 1 ut, voto en Có. ti-»-; éstos con ios poderes tra | co esa fuerza nc .....
~ aadosen61 cantiveite; aquellos en represen

tacioD de los «ntignoB ticiupos teudaW; to­
dos comonáiifiugOB so reunieron sobro lo» e« 
coHoR de te isla gaditana, y las salvas do re­
gocijo qneaiiunciaban BU advenimieuto. 80 
copfundian con los cafl*inazos dul nitiador,

Dos pertonoa muy apreciables, del 
comercio aoa y otra empleada en adua 
ñas trabáronse de palabras, ayer tarde, 
en la calle de la Muralla y fueron á pa­
rar á mitad del arroyo dándose cache 
tes.

N om b rad os  por una 
Asám bleá”, ven id os  á  p rep arar o tra  a sam ­
b lea , em pren der r e fo r m a s .a  te  l ig a ra ,  
im p rov isa r  m s titu c ion e *; e f ig i r  e a  leye.n 
nuestros pensam ien tos, fu e ra  com eter 
una usurpación do vuestro  p od e r , y  tom s t 
nn c o lo r  d e  a rb itra riedad  com p le tam en te  re  
on is ivo  A nuestras conciencias G o b iw n o  le -

épocas de tra o fiie io n , da v e a id u  y  l le g a d o  I 
husta voso tro s  sin v e r te r  u u a  g o ta  d© san ifre  I 
y  sin sn íc ita r  n inguno de esos g ra n d e i con - I 
flictOR q u e , en  c iro im etan i.ia » m énos d if íc i le s  ■ 

o i lt lc a s ,  han  m a n ch id o  tr is tem eu to  los
anales d e  nuestra  h istoria.

B ien  es  v e rd a d  q n e ia  ló g ic a  d e  lo s  hech os  qn e  sem brában te  lu i o »  y  te  m uerto. j Y  qniéu 
desbarata  tea cum binaciones d e  los p a rt id o s , ua dudado d e  ia le ga lid a d  da aqueitea Cor- 
ta can do  in fle x ib le  la  coD secnoncia en ce rra d a  ,

nuestras  iustltucíoneB  fnn dam en ta ieR , | p a e s  on tod .a  nuestra h is to ria  s > han rnn

flcftcion y  nuestra  excusa N  o nos p rec ip ito  
m o*. N o q n e rem o s  g a i ia r lo t o d o e n u n  mo- 
u iento , para  p erd erlo  to d o  en n o  d ía  Con
servar ¡a  lib ertad  es más d if íc i l  qu e adqu irir 
la. S i te  lib ertad  se adqu iere  p o r  la  en erg ía  
se con serva  p o r  la  p rudencia .

E n  te  repú b lica  su ced e  com o  en  I »  n a tu ra ­
le za ; tod os  lo s  seres destioadoB  A v iv i r  m u 
cha v id a  se fo rm an  len tam en te . A s í , a l  de 
lar in tactas  todas las cu ostionea , os liem os 
j- . ,  . . ----- :—  condnee

annqno sns au torer,dc-ioonocienao la  p rop ia  r id n d rea l p o r  los sargen tos qb la  u r a n j» .  1 0 - .  v '5 " ' , í r 2 ; j V m , ' l á  inenre o l id ea l d o e s te
Obra, pugnaron poî educiria A los estrecfios cnidecida fa gnerra civil; retirados loa repre- dad, á la 11
límitesdeunarevoluciotianti-dinástica. Par sentantes do casi todas las naciones; en tn^ t̂idLm paz
vez primera en ntiestra historia modejna ,,el | -?sjas provindasĵ ^̂ ^̂ ^̂  ̂ I S ^ Í & U ^ i T d "  am/rto

ras d ip u tad oa ! s© n eeosita  d a r v en te j- i»  a l 
aoldada A fin  d e q u e  la  carre ra  mirit-*'' «e a  
una vcrd u d era  prn fasion , y  • e g u r id a d e i a l 
o fic ia l d e  qu e la  m adre p i t r ia  no pu edo  s e r  
pna desuiadnda m adrastra, y  do  que «u s  s e r  
v ic io » ,  los r ie a g o í de su v id a  o n oo n lra rá n  
riom pre recom pensa m a teria l, en e l p e c u lio  
de la  nación, y  reoorapeo-a  m ora l, mA-4 a m a  
da qno todas, en e l a p :ec io  púb lico . Q  e »  
ta »  rio » grandes conA dovaciones os s ir v a n  de 
V a fe en  en an ta » m e joras  in ten té is  l le v a r  a l 
s en o  df-1 e jé rc ito .
Y  Robre es to  llam a ol goV fTE O  v u se tra p o d e -  

ro  aa^ on c io r. L a g u f r r a  r iv i l  i lc v a y a n n  año 
de noiitln  uOR «ncn>rtro*. sin  resu lted o  d e fi­
n it ivo . T . 'd o  e l O rien te  d e  te  Pen ínsu la  pa­
dece b ’ j o e l  n zo tod e  esta h orrib le  c a la m 'd id  
L » 8  p rov in c ias  qu e m ayores  v e n ta js s  dehen 
A eu posición  y  a au h istoria  so em peñan  tr ls - 
ta raen te  en m a log ra rla *, reR ic itan do  para las 
dem ás n n a  m on arqn ia  do  com bate  y  r i«  con 
qu ista . En lo.s o -m inos de esas p rov in c ias  no 
h a y  segu ridad , n i en lo »  h og  ires paz, y  p ro n ­
to  no habrá n i cosechas en >.tir cam pos. L a »  
p artidas qu e las a flig en , destrozan , ta lan , 
quem an , asoBÍaan, em noten tndo gén ero  de 
horrores  p o r  una cansa qu e d eb e  ren u n cia r á 
to d o  gén ero  d e  esperanzas- T re s  veces  se 
han reu n id o  te »  C ó rics  b a jo  e l poso de tan 
gran de  catem idad . E s  re cega r io  qne En repú  
b llca  d osp lie ru c  uua a c tiv id a d  fe b r i l  para 
con ju rar o s fe  m a l, y  u n a  en e rg ía  qne c o rr ija  
y  sa lve  A loR rebeldas, hasta d a rles  i  « a t e n ­
d er ouán im p osib le  os rebe la rse  con tra  e l eS' 
p ir itu  del BSglo. X í  t  o I

C iin tr ibu iríft pednroaam onte a  este  f i i  e l 
m e jorar lo  o rgan izac ión  d e  lo s t r ib n n a le ; , e l 
d a rA l i ' S  jueooB aqu e lla  indepeode-ü cia , y  A 
lo s  p ro ce iiim ieu to » aqu e lla  ra p id ez  qu e pu e­
den asegu rar con firm eza  el cu m p lim ien to  de 
las leyes, L a  re fo rm a  d e l C ó d igo  p en a l y  del 
sistem a pen itoD oiario han d e  asegu ra r estos  
llBoa. Y  bí la  o rgan izac ión  de lo »  tr ib u L a les  , 
on a rm on ía  con  e l e sp ir ita  m o d e ra o , d eb e  
con tr ib u ir  á tan to  b ie n , con tribu irá  m ucho 
niRa e l  qn e  las retecion i'S  d e l E íta d o  0 0 0  la 
Ig le s ia  se estab lezcan  p ron tam en te  en  aquel 
p ié  d e  m iitu ft in dependencia  dom sn dada A 
una p o r  las id eas  d e  n u estra  g en erac ión  y  
p o r  las necesidades d e  n u estra  p o lít ica . A s í 
v e rá  e l pueb lo  qn e  A n in gu n a  c reen cia  ataca 
t e r o p ú b 'ic a ,  y  e l c le ro  quo den tro  d e  n n e »-  
tras  lu fit ita c ion es , s i p ie rd e  su ca rá cter o fl 
c ia l y  SUR o fic ia les  cm o lu m en toa , gan a  en 
in dependencia  y  puarie cu m p lir  su m in is te ­
r io  m o ia i lib rem ou te  en o l peno d e  la s  eocie- 
,l-*rtes m od ern a » con  m ás e ficac ia  qu s c u l o s  
últ-m oR tiem pos. . . .

A  poner en a r m o n í a l a s  in etitu cion es 
fum lam anta les con  e i ca rá cter de nuestra  
f.iriftB  do  g o b ie rn o  deben  ten der nuestros es ­
fu erzos . P * ir  ta n to ,  c on v ien e  q u e , aparte  
la  o rgan izac ión  d i flo lr .iva  qu e gnarda is  en 
vu estro  p im sam tento a l m unicip io  y  A 1a p ro  
v i i i i i a ,  d ecre té is  en unas nuevas pieociones 
la  re co vac io E  to ta l  d e  todas las au toridades 
popoteres. p .ira au e, exp resan do  fie lm en te  ol 
estad o  do lo s  Annuos y  ol ju ic io  do  la  op in ión , 
os ayndou  ú fu n dar y  á  o rga n iza r  la  rep u b ll-  
CO*

T a m b ién  la  I la c io n d a  necesita  p ro fu u d ísi 
m as rt-fiirm as ft fin  ilo  qu e puedan reallto,rB6 
los s e rv ic io »  púb licos  y  sa tis facerse  lo s  com -
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SI—Padre mió, dijo Roger, que no sabia 
estaba despierto ó si aquello era nn sueño 
liento no haber estado ayer en el castillo pa 
ra recibiros: sin duda olvidásteis avisarme 
el dia de vuestra llegada, y por vuestra cai­
ta no podía suponer

—Bien, bien, eiolamó jovialmente el con 
de de flongeres dándolo tamiliacmente unos 
cuantos golpecltoaen el hombro: ya sabemos 
que nadie en este mnndo puede servir A un 
mismo tiempo A su rey, A sn dama y á su pa 
dre......Vamos, Rogei, t á qué viene tur­
barse ahora! Sismáis, ea porque estáis eu 
la edad de ello. El amor sienta A la juventud 
oomo te rosa A la primavera.

—jEsdecir, padre, preguntó con voz va­
cilante el jó ven , que pareeia caminar de en­
cantos en encantos, que todo lo sabéis í i Ea 
(Ucir que sabéis que mi corazón se ha dado 
durante vuestra ausencia, y léjos de repren­
derme por eso, léjoade irritamos, como lo 
temía aprobáis mi elección y encontráis bien 
nú amor !

—í T por qué no! exclamó el conde. &Me 
tomáis acaso por uno do esos padres de co­
media que quieren que sus hijos conserven 
hasta los Irrinta años el peifome de te ino­
cencia! M i intención no ha sido nunca tene­
ros secuestrado. Soisjóyenyes pcecisodsr 
álajaventud lo suyo. Hasta confieso que 
no hubiera visto con guato tener por herede 
z o  d e  mi» tlcultoy de mi nombre nn pndoro

iaoer A su vJrgi-

en los jóvenes ol fuego de la mañana, déla 
vida, y nada me es más antipático qne esos 
mozallones que en punto A pudor podrían 
dar quince y filta á las sacerdotisas del cul­
to do Testa. No sólo apruebo vuestro cari­
ño, sino que lo aptendo. Dicen que la mu­
chacha es encantadora.

•Es un Angel, padre mió.

bah ía  Hielo e l  aéu io  tu te la r  de  la  de nua in iinrrocoion m ilita »  y  popular, b a jo  la  qu e npso .ros no hem os qu e iir io  c o m p r ^r n t o a r i r í ^  . L ab ia  s ido  e l  g éu io  tu te la r  de  la  d eu n a  insu rrecc ión  m il ita ,  y  popqter, b a jo  te
p A tr ia : e l r e y ,  quo c a u t iv o  y  cóm p lice  y  cor-1  p res ión  do  tes lu o tas  revo lu cion arias, A duras | te r  la  indepenuencia  a  __________________

proiEÍM B nacionales.
£1 estado de la Hacienda........ era angustioso

hasta tal punto, qne ol dia en quo so consti­
tuyó el gobierno so encontró coa los pagos

—¡Oh! ya lo supongo: regla general, to­
das las mujeres á quienes se ama son Angeles 
Además, creo que lachiqnitaes allegada al 
paraíso por todos cuatro costados, pues di­
cen quo es sobrina de un cuta de las coica- 
nías.

—Sí, padre mió, respondió Roger, que 
advirtieodo al fin el tono en que tomaba te 
cosael condo, principiaba á sufrir y A sen­
tirse ofendido; te jóven Aquienamoosla so­
brina del cura de San Silvano.

—i Perfectamente! exclamó Mr. de Songe- 
resBonriéodoie ¡La sobrina de nn cura! 
iDiantre, qué de prisa vais! ¡No es fácil 
hallar dos como vos! l  Quién diablos al ve­
ros hubiera pedido sospechar semejante co­
sa ! Principiáis mejor todavía que D. Juan.
! La sobrina de un cura! ¡ Ahí que no es na­
da ! Os felicito por ello, mi digno hijo. & Y 
queiois decirme ■ sinoes indiscreción, áqnó 
altura habéis llegado con vuestra Armida de 
sacristía 1

—Padre mió, vais A saberlo, respondió al­
tivamente Roger, que sintió á esas palabras 
agolpársele al rostro todo ol rubor de te in­
dignación. Esa jóven es tan puta como her 
mota....

—Tanto peor para vos, replicó el conde.
—La venera tanto oomo la amo....
—En ese casó tanto peor pata ella.
—Y quiero casarme coa ella, añadióRogei

—iQné decís!
—Digo, padre mió, qao quiero casarme 

con ella, repitió el jóven con respetuoso a- 
plomo.

Roger no dudaba que A esta» palabra» esta­
llara el rayo sobre su cabeza. El conde pro- 
rumpió en una risotada y echó A andar por 
ol cuarto apretándose los costados en nn vio­
lento acceso de hilaridad , en tanto que su 
hijo, mudo, en pié, inmóvil, le contempla­
ba con aire asombrado, como aquel que lia- 
biéndose armado de pies A cabeza para una 
lucha formidable, viera A su adversario lan­
zarle bolitas de paná lasnaricô .

—i Niño I diju al fin el conde dando á su fi - 
Bonomíauna expresión grave y reservada, 
reconozco en eso la honradez y el candor de 
-vuestra hermosa alma. Sabia hai to bien que 
mi Roger no habría podido hacer el papel de 
nn seductor vulgar. Eu la ignorancia en 
que estáis del mundo y de la vida, habéis 
debido suponer naturalmente que el matri­
monio es una consecuencia necesaria y forzo­
sa del amor: así ee como se piensa A los vein­
te años. Porqne uno cree qoe ama y so oree 
amado, ya se le figura quo puede disponer 
de su destino como si sólo se tratara de nn 
dia ¡ Edad feliz que envidia y echa de mé 
nos, A ia vez qne la reprende, la razón, tris­
te hija da tes años y do 1a experiencia!

-Sentiría que estuviései» en un error, pa­
dre mió; pero todo cnanto podáis decirme 
sobre el particular me lo tongo ya dicho á mi 
mismo. He tomado mi partido y está hecha 
mi resolución, y si os cierto que me amaia, 
si es cierto quo os habéis ocupado del cuida­
do de mi felicidad....

—Os ayudaré á consnmarla desgracia de 
toda vuestra vida, t no es eso ! ¡ No faltaba

I amaba 1 Lo comprendo bien. La juven­
tud no penetra on el fondo de las cosas, 
y sólo v6 las apariencias. De seguro que ja-

—Mi locura es mi dicha 6 insisto en ella, leu el brazo de su hijo; la iníluoneia do la
—Vaya, dejémonos de niñadas. Os doy tierra nata! no os una quimera acreditada

ATiinfiei Hifl» naraduo reflexionéis. Si dentro por los poetas. Ea vano trataría de recha-. .  , . j  * j  i „  „
r o n f n t o d i S n o  v u e lto  A m e jo r a -  L i a ;  e l ód io  d é lo s  m alos, e l fu ro r  d e  lo s  más os h abré is  p regu n tado  to d o  l o q u e  ha-
cnerdo  entóneos y a  h ab larem os. P e r o  d e  ton tos  y  tes  in fam es  calum nias han p od id o  bró  ten ido  qu e a^^rir y  p ad ecer para haber 
anu í A 'en to n ces  os m e g o , R o g e r , qu o  m o o b lig a rm e  A abandonar estos s itios, p e ro  sin lle g a d o  á  esto  g rad o  d e  sorabrío ab u rn iiiien - 
S s g o í a r r p a z  d r i a  a le g r ía  q ^ e  s ien to  pod er d espren der d e e llo s  m i coraz-n . L a n a -  to  y  d e  tr is teza  t o t u m a  y  ru da Jam ás os 

a l  ha lla rm e d e  n u e vo  con  vos  y  a l  lad o  d e  m i tu ra leza  n o  es  responsable ^  |
h erm ana on estos  s it io s  qu e m o v ie ron  n acer d é lo s  hom bros. .Cuántos recu erdos surgen 

v u e lv o  A v e r  acaso p o r  ú lt im a  vez . A cad a  uno do  m is  pasos. M irad , aquí tras- 
V ¿ -8 tro  p ad re  no es d ic lio s o , h ijo  m ió , n i lo  cu ir ie ro n  lo s  p rim eros  d ías d e  vuestra  in fan- 
lu é  jam ás. P ro n to  p a rt irá  para acabar do  1 eia, y  h é  v is to  correr vuestros^p ieceoitos por 
e n v e je o e ren  tie r ra  ex trañ a . T e n e d  com pa- estas p raderas y  « ¡ t o s  paseos. ,ü ? a t r a m ^ r i í  
s iou d e l p ob re  d es te rra d o , re sp e tad  su ú l t i - i  v iv ió  entonces. ¡ A m a b l e y  qu erida cria tu ra  
m a  d ich a  y  n o  tu rb é is  lo s  pocos  m om en tos  arrebatada p rem a tu ra m en te á m i a m o r ! ¡A y , 
qu e  le  quedan  p or pasar en e l sue lo  d e  la  p á - h ijo  mi**! por m as q u e  uno se em pone en c iea r  
tr ia  y  b i.j . e l tech o  d e  sus antepasados. una n u eva  fa m ilia , n ada h ay qu e reem place

A  estas palabras m iró  R o g e r  a l  con d e  d e  a l h oga r on qu e nos hornos o r ia d o ,la  p rim era 
S ongeres  com o  p a ra  cerc io rarse  d e  qu e e ra  m u jer A qu ien  hem os dado e l  du lce nom bre 
é l rea lm en te  qu ien  hab laba. ' U o  am ante  y  de-esposa. R nger, qu iero  que en

- l U o r a i s ,  padre. R o ía is !  exc lam ó  en  un  n n a  d e  estas to ld e s  vaya m o s  loa dos  á  s r io -  
im pu lso  da te rn u ra  in vo lu n ta r ia  y  ospon - d ilte rn os ju n tos  s ó b re la  tom ba  do  vu estra  

tánea. m iid re.
—Son las primeras lágrimas quo vierto Jútguesecual sería el atucdimletito y 1a 

desdo la muerte do vaestia madre, y ya oreia eonf aston do R >ger, quo vela así frustrados 
tener secas sus fuentes. De todos modoi*, todos sns planea de batalla, desmontadas to­

das sus baterías y todos sus cafianea clavados 
en e l sitio sin haber quemado ni nua sola on­
za de pólvora.

Ilabia contado con obstáculos que Toncer, 
con alrentos q̂ c sufrir, con cóleras y «rre- 
batos que domai; así es que se había armado 
en esa prevition y hecho rapnesto de valor 
y de reaolni-ion. iP- ro cómo pensar siquiera 
en ponerse ea guardia contra !a ternura, la

losi fu e ra  flaqu ezas ! añ ad ió  cnJugAudos© 
o jo s . S o y  fu e r te ,  d eb o  se r lo , y  aunque pr*» 
fu n dam en te  quebrantado, m e  i t é  con ten to , I 
s i puedo. Antes d e  p a r iir ,  rea liza r  m i ú ltim o  I 
sueño, s i m e  es  dado por consuelo  suprem o 
lle v a r  do  aqu í la  ooncicucia  d e  v u es tra  fe li-1  

c idad .
Y  a l d ec ir  c i t o ,  tom a n d o  a fectu osam en te  I 

á R  igo r  d e l b ra io , le  l le v ó  hftete e t p arqu e  ]
para dar a l l í  un paseo e n to n to  qu e llegab a  
la  hora do p rea en to ilo  A en  t ía  y  A sn

sonrisa y  las lág rim as  d e  aqu e l hom bre in- 
fl l ib lr i A qu ien  nunca liab ia  v is to  son re ír n i 
l lo r a i !

—iDa modo, hijo mió, decia el conde con 
voz «Hiñe»», que habfei# creído que no o»

fe im iz a  p od ia  Labor ba jado  es ta  fri.a y  Aspo 
ra  corteza . R og er , n o  os qu iero  m a l por o lio ; 
Antes a l con trario , m e acuso de n o  haber he 
cho to d o  e l caso qu e d eb ía  d e  vu es tra  tor- 
Dura y  d e  n o  haberos m ostrado  m as qu e e l 
lad o  d o lo ro so  d e  m i a lm a. A  vu estra  v ez , ht- 

0 m ío , d ebéis  perdonarm e.
— ¡P e rd o n iro s  y o , p ad re  m ío ! respondió  e l 

jó v e n  con deferencia , i  Q ué puedo ten er  que 
perd on aros ! E s  prec iso  q u e  A u ñ ó l e  am en 
para qu e ten ga  e l derecho do  quejarse.

— Ese derecho le  teueis y a . h ijo  m ió.
— M e habéis ab ra zad o , p a d re , y  to d o  lo  

he o lv id a d o , d i jo  R oger .
— 1 C ria tu ra e a ca u ta d o ra ! | A y  ! en  v ísp e  

ras  do separarnos para s iem pre o »  cuando 
n uM tros corazones ae buscan y  p rincip ian  

encontrarse.
— B asta  que dos corazones se hayan  en con ­

trad o  y  acercado  una v e z , p a ra  q u «  n i  e l 
t iem p o  n i la  d 'a taD cia puedan desun irlos 
P a d re  m ió , añadió R o g e r , q u e m ó lo s  en ter­
nec ido  que a iom brado  no p erd ía  de v is ta  en 
m edio  d e  tod os  aquellos d lío u rw s  loa  in te re ­
ses d »  su p as ión , i D io s  no perm ita  qu e qn ie 
ra  tu rbar to n  aepira.úonos ego ístas  e l conten  
tu  d e  vu estra  a l m a !  Justo es  qu e vuestras 
a le g iía s  sean Antee qu e las m ía s ; p e to  única 
m en te  rae a t r e v o  á  ro ga ros  qu e m e p erm itá is  
con tar con  la  prom esa qne m e h abéis  hecho 
d e  escucharm e d e n tro  d e  qn inco d ias  con 

a ten c ión , eéria  y a  qn e  n o  loenéro la .

- P o d é i s  con tar con e l la ,  R o g e r ; y  con tad  
tam b ién  con  que os oscucharócon  tod a  la  
b oa evo lon c ia  d e  n a  e sp ir ita  f irm e  y  d e  n ca  
razón  m adura qu e n o  puedan n i d eb en  qu e­
re r  s ino  vu estro  bien,

- C u e n to  con  e llo  . pad re  r o lo , y  os d o y  
lae g ra c ia s , respon d ió  g ra vem en te  R oger .

F ia d o  e l jó v e n  Songeres  en esa p a la b ra , so 
s in tió  en  lib ertad  y  cas i gozoso . A ú q  d eb e ­
m os con fesa r , A r ie sgo  de O Bcnreoetnn  p o to  
la  fisonom ía do  nuestro  h é r o e , qu e e o  e l fo n ­
do  n o  en con tró  do l to d o  m a l aq ie l  a p la za ­
m ie n to , pc>rque nuestro  Jóven  a m ig o , aun 
qu e m u y enam orado d e  C a ta lin a , y  d ec id id o  
á  casarse con  e lla , n o  e ra  d e  aqu e llo s  quo van  
d erech o » a l o b je to  com o  una b a te , sa lvan  
lüs escollos e n v e z d s  sortsax ios , y  corton  
con  e l f i lo  d e  su vo lu n ta d  loa n u d o » g o rd ia ­
nos que les  p resen ta  ia  suerte.

Ib an  así c o a v e ts a n d o ; cuando a l v o lv e r  de 
una ca lle  d e á r b u le » , e n  e l m U m o s it io  « ¡ i  
quo encen tró  R ig o r  á  te  v ir g e n c ita  p o r  p r i 
m era vez  , tropezaron  d e  m anos á b oca  con 
la  señora B a rn a jon  y  su h i j a . quo hab ían  sa 
lid o  tam b ién  A d ar on  paseo  p o r  e l parque 
h acía  una hora. E l  con d e  tom ó  d e  la  m ano A 
R n g e r ,  7  l le vá n d o le  ju n to  A su herm ana.

— H ijo  m ió , le  d i j o , «b ra za d  A vu es tra  tia,
R o g e r  abrazó A te  eefiora  B a ia a jo n  y  so in ­

c lin ó  d espu e» an te  sn p rim a .
— A b ra zaos  tom b ion  v o s o t r o s ,  h ijo s  m ió » ,  

d ijo  e l con de.
M a lv in a  ten d ió  su m ano  a l j ó v e n , qu e la  

to m é  con  respeto  y  la  r e zó  apénas con  sus 

lAhlos.
T e rm in a d a  esta  c e re m o n ia , y  lu e g o  que 

8', hubo cam b iado  p o r  una y  o tra  p a rte  las 
frases  ob liga ila s  en  sem ejan tes  ocas ion es, 
e l con d e  do S ongeres  o fr e c ió  e l  b ra zo  á  su 
h erm an a ,  R u ge r  e l su yo  A bu p r im a ,  y  la  p e ­

la s  I 
•xtn
cutas 
dura! 
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ro »p e to o d o  los derech'W  do l in d iv id u o  Our» 
inm ensa qu e em pren d ida  enn derin tarés v fs* 
utatodaCQD p a ta o tism o  atlm íK ir.ía  porpécaa- 
m « ! i '0 1"8 s ig los

P o ro  nuestra obra  no es BO'am*nte obra d i 
p ro g re so , riu n  tam b ién  o b r »  d e  oo'iserT»- 
oion. N o  b  l i t a  con  procu rar las r e fo r * n «  lus 
u o « fa lc a n ;  es  .loossari*) oun-oUdsr lasrafur- 
raasaue hüuio» adqu irido. A v e r  4 anus au i 
w c t e v o s , y  iiO «a  t í o  s-gu r.» q  te  in *ñ »na po­
dam os s<v lib rea  en « R i  iuqu i * t i  y  fu ivi- iiBa 
Europa P ro on r.im o í con  v o r la d o ro  esp ln ti 
p o lít ico  n rra iga r es to  lib ertad  doooncisnci», 
e « U  libRTtad 'le  onsaña-jza. P >r l«v« oiia 's* »o- 
dsR las id'113 pr igces ívas se d i fu  id c ' i ; r  eús 
Ru fragio u n iv e r s a l. p *> rc iva  v irtu d  Ciilas la» 
id eas  progrusivaa se re-iliza i ; /  e $ !»  t-irmi 
d e  g o b ie rn o , q i e l l a m a  A t od*a l o»  oiuteda-
nos á p artic ip :ír ig iia lm ü Q te  *l«i p-ud-ic. P ir »
esto, nniend'i al valor te pcadeuci»,corre- 
rao» el periodo d * la* <-.i7o auii»nBi yioieutte, 
y nbrara •» oí porí-'do da lasr.ivolusiooe» pi- 
tíífi.'s». I.*r.'ourum.>4 0il[n-arrnoea-jo iar los 
áDitno»; C'.tonciliar y no dividir A iosciul»- 
danos; fundar una legalidad qne como 1» la». 
A todo.» a'oance, y como el cielo , á todos co* 
hijo; y qaeseauQiV'»raalmeat» amada porque 
todos hayan conocido y tooi'te su» veutsjai. 
Acordémonos do te p.á'ri», da te nsoion que 
tanto amamos

No la debilitomo», no, puesto que Eapm 
va á ser la r- pií iiioi. te libarta 1 ,1a dá*u> 
eracia; y por lo mUm.i nu graud-» ejoíup’.o 
m-iral y n *a grande fuerza materia: sa el 
mundo , paraliQtnmsr con aas ideas y pn»
■ mponer el debid*i respeto A su antoridady 
Rusobaranl». Innato tenéis ol mandato dsl 
puebl- : »le cata pueb o en qnion no •abema* 
si aim irai m.ss el vater é 'a prudencia, I» 
sensatez 6 el entustesmo T jd *i» l->e po-terei 
se h*lteu en vaestras manos. Los hemos as- 
tendidos A costa de todo., lo» sacriñslo»: uito­
tos oon te moderación que os propia d« to» 
fuertes. N.isotros, los miembros del Poder 
ejeentivo, no» contentamos con haber «ido 
Um  fundadores «te te república. E ite privils* 
glo basta ásati»fic*ir todas Bue»tra» aaibiolo- 
nes y A recompensarnos de todos nuestroi 
trabajos. ,Si Toi*otros lográis oonsolidarla, poureu 
decir ante el mnndo: lísmiis sido nna gene- 
THcion predilecta en la humanidad, y aguar- 
damos trenquiío» el jnioío de U coooteada 
hnm»na y el fallo iriHpeteble do la hUtori».

üo.u e ! pensum innt.i paesto  ou ta le » fiast, 
el g o b ie rn o  lia  tom ado  en  e l ram o d e  mariB», 
á pes-urde lo  ap rem ian te  « le la s  circanstan- 
oias y  d e  !o  exhausto d o l T e s o ro , aa-udable» 
resofuoiones.

N o  obs tan te  io s  m sn zn a lo .s  recargo» con 
que cuenta ha h a llado  m ed io  de  ton tiousi Is» 
v b ra »  para lizadas d e  un gran  d i que ;  b » ei- 
ta d ia 'L i y  resneltu  uu sistem a de tca-rioa 
para  e i va ra d e ro  d e  S n u taR -iaa lia ;h a  ísvo* 
re c id o  te  indu stria  n a c io n a l, eneumeadáB- 
dote  te  con stru cc ión  d e  la »  m áqalnas de tre» 
cañoneraB ; ha p ro p o rc ió n a lo  provechoso «»• 
t u i l i o A l o s  jt'ivenea o fic ia les  y gnardías ms- 
rin.'.-» on e l v ia jo  do  li» P tre n ju ila s ú  archi­
p ié la go  f i l ip in o ; h a  tras fo rm ado  en rftyadte 
cañones l ia o s ; lia  s im p lifleado  notablenipBta 
te com plicada contab ilid*u I de  sus a rsen »l«i 
ha suprim ido  fianzas qn e  m olestaban Is li­
bertad  de te  n avegac ión ; ha fa c ilitad o , dig- 
m inuyondo te  c u o ta , la  redención  de lo » ms- 
r in e ro s , y an tic ip ad o  1aépoca  d e s a  licén­
c iam ien to  p o r  m ed io  do su pase A la reserv»;

queüa ca ravan a  re odo lan tó  A paso lento h i­
e la  e lc a e t i ’ lo ,  A d on d e  te  llam aba  A te  sauii 
e l desayuno. C om o  e l  paseo era  demaeisdo 
estrecho p a ra  p e rm itir  que faessn  oogtco 
peraonas d e  f r e n t e ,  la  señora B a ru s jon y ia  
herm ano iban  d e la n te , seguidoa A a'giin» 
d is tan c ia d o  M a lv in a  y  de  su primo.

R o g e r  n o  t e n í a , A d ec ir  v e rd a d , razón si­
ga* a  p a ra  qu erer squ e ila sd os  m ujeril. A- 
p iteas s i d e  pocoad ias  Antee sospechaba que 
B odu v ieraa  por e l m u ndo u n a  t ia  y  un* pri- 

:m a. Su  p resen o ía , qu e n o a o «r te b a á  « p i l ­
c a rs e , d eb te  to o t r ib a lt  Deoesarismaota i  
tu rbar su d ich a  6 A r s it i in g ir  por lo  méacs 
»u  lib ertad . N o  obstan te , aunque poco en­
can tado  d e  v e r t e » , 1a im p ie iio n  que leclMi 
A p rim era  v i s »  no respon d ió  prtcitsmeDt» 
á  te  hostilidad  de sn » prevenciones. HablM» 
figu rado a lg o s iu  beUezu n i g racia ,que de­
b iera  desagradarle  desde luegomortaimentí. 
Tw aia sos m o t iv o »  p a ra ju zg a r . ie  gqasl mo. 
d o : cuando so a m a , se persuade nmi fícll- 
m ente do que , fu e ra  del ob jeto  am ado, atol 
h ay b e llo  b a jo  e l c ielo . E l q i s  b » podido 
creer .cu an d o  estaba enam orado, qu « habí» 
en  la  t ie rra , de.ipaes d e  au am ada, o tru  mu­
je res  jóven ea  y  h erm osas . e w  hombre no h» 
am ado nunca. R oger  se Labia itiaginadí 
que exceptuando A C a ta lin a , toda» las inii- 
ju res  oran  fea s  y  so aa «m ejab»n  A 1» Tirji 
M arta . E n  rea lid ad , al v e r  A »u  prima, e9 
s in tió  que se deb ilitara  ea  su seno te irusíti 
de C a ta lin a ; sólo qu e , sin psrjuteio ds hs-
b erla  qu er ido  A q u iu ien tu  leguas de B ífof,
más a llá  do  lo »  montos y  los mares . no pu­
do  ménos d e  coufesarse q  'O te señoril» Bk -
n a jen  era  di* nn a.-«pecto ménos desagradsliis
da lo  quo ae hab ía com placido en figmáiieh
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r|ir ¿Itimo hft d *d o  «1 turmiDO má<i diurno
r b le i ia o h r a  a d 'n in ia tr s t iT a , a b r ie n d o  

d «  la  p a tr ia  á  loa  q a e  an t ie r r a  
■n fia  balan l e :  iig> irea d e  la  le y  d e  m a tr l 
woi q»e lo * con den aba  & om iu o a a  e e r r i -  

,iu3ru.
I i  M J d-i M .ir ín a  80  h a  o b -
, •rT ii) 7  ee ha m 'dora -lo  l ; i  a s ís  ten t e  . e n  e l 
' í-p i'i* 'a »iro  d '  InatruccioD  y  d «  O b ras  pú 

«•cu t i debido p ro ced e r  e l p o b íe m o  en  esta  
n s 'i : .. TI de la m ism a  t a e r t e ,  lim itá n d o ec  
I d>r - '<>:o í in p n is o a l d esp a ch o  d e  toa 

.• c j : r r ; : l r  a lg a n o a  T Í e i o * , y  á  p r e -  
Kiir l : i  leyoa en a ru ion fa  con  lo s  n a e T o s  

i>ii‘ d i^ te fl 'e iT e ré r . p o d e ro ia m e n te  
kr(n>r« Toi'ii n  <1 Ekt'M  do.r r e m o s  d e  la  pú- 
N:r: luB jiiiietraoiou n e r e s iU rá o  d e  la e C ó r -  
H u aste^ r^ '.n  • Apec ia 'is im a. L o s p a o b lo s  
.trH ío  c n ii ie r v a r  la  l ib e r t a d , n i  lo e
yju luercpabliesQOSgoberaarae & s i m ism or, 
a r : i;dqn>er*-n e l p i t e o  c o n o c iiu ío o to  d e  sos  
i f r r i L y  eus deberes . L a  in stracc iO Q  
l i v i f í  es pida , os C T Íge  g ra n d e  y  ír-cuedo  
'p u T r „ ' i i>'!<rlioa y  c o n t io a a d o e  sa c tiftc loe  

li 'd ilie a s . a l p a r  q a e  d esa rro lla n  
hri;"!?: ’ ( r - r e - a l , r o n t i ib n y e i i  á  m e jo ra r  la  

■ v ' i " . ' ' '  dül i'.T .O .l.), y  q a e d a  m a ch o  q a e  
*: '-..i !•>s in tereacB  g en era le s

{.•'̂ r '.iO,
Eét?:. • ••o n n lt ip l io a r  la s  e s c a e ia t  6 im  

ps'isr el ir.i' > j  > £  i D ecenario  s o s te n e r  coq
K -v  a v i í i " - i 4 Í  q  irr fii p r e s ip a e a to  d e  u n o  

' 11 lo I. 'i"> ' r:Tr «M e i  a b le m c o te  aum sn
I ar> (. I <; I '• iTi 1 ti'!:<Tr en  e s ta  p a tr ia  an  

i , . - i  p ipu l i r  q o e  a s e en re  
[ '  t I < I' ! r «  dt m ocrac iaa  y  a d i m e

i i* '*  tT;-. cTTtrola l ib e r ta d  y
I

D E I .  I N T E R I O R .
e l

[EXTRsCroB.]
E! .'V iJ),y>.-wTo?deIíenae<lioscree 

IíI'ItI para el porvenir del puerto 
¿iCíibariea K renta de Cajo Francés 
ĉco fcrmaDceli ndo en poder del Estado 
f-.ede !Ic~-'.r í  r.trun pe<iaeiXo paerto 
tD ri z de un almacoa de ilícito comercio 
j de oa pe.igra permanente para la se- 

dtl :'Tit;íilo.

Eu il t :- or -Vuero A lm e n d a r e í lia lle- 
pÍT a ..ciaetlioa mu digno gobernador, 
Sr d" rc^p'osode su viaje á la
Hihina.
Bi jiin nua correspondencia do Cana 

áeoQ fecha 23, publicada en la A«rt»m 
, íe Maiaiü.;-. la molienda ha tocado á 
j tifia por allí con resalados en general 
lia que • itiifactorios para los propie • 
urijo dy i. Ti Ti f̂ íncarcras y sus eni 
ple.ii-'’ .K O T I C I A S  T A R I .49.
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Por ¿¡:;i>ji:cLon snpeiior loa batallones 
Volnntiiios del Oiden de Eodaa y Val- 
nasoda ■icnominan en lo sucesivo Vo 
Isatarios liel Orden y do 1m  Tunas res- 
pMnvamt Titi', así como Volnntarioa de 
MiUnius td que lleva este último nom- 
Ire, habiéndose soRpondido además la 
órden qno exisliu de reclutar gciite para 
dichos cuerpos.

EliD;íroo’-''<‘-*'i á lascaatro de la tarde 
uldrá para Xuera Orloans el vapor ame- 
ricino la p p a h a n n o c l: ,c o n  escala en Cayo 
Horio y Cellar Key»; recoge correspon­
dencia Íii-Li una hora ántes do su sali­
da en c:u$a de r o s  consignatarios, los se- 
aoRaLâ rtoii hemumos, Mercaderes 13.

¿rama <lel general Portillo
- 0-1 I

!

Eto'-iU . ,  _

fíehwl;) i;i Ciego de Avila, el 22, los 
inerrilleros do la línea de observación, 
fn exiiloraciones, hicieron un prisionero 
á nna guardia ónemiga , recogiéndole 
una negra y ocupámlole na remington y 
ana pistola.
La fuerza de la gueirilU de Cádiz liizo 

ota) prisionero entre los montes de Los 
GsMf 'i ■>.

Segan uu putiúdico de Lómlres del 12 
del actual, «iiíhia llegar de un momento 
t otro ú ocupar su plaza de vioe-cónsnl 
de Büpatia en Isíudres, el distingnido 
pnbliüista Sr. D. Cárlos do fJehoa, hijo 
del ittolvidab'-e literato I>. Eugenio.

Se dico quo sú han recolectado ya 
anas £ 5 5(K) para erigir una iglesia in- 
gleea quo será la primera protestante en 
Eonaa, puesto que la capilla que hasta 
ahora había rervido para los inglese» 
Twidentea estaba fuera de loa muros de 
¡8 oiuilad El Mtio obtenido para el nue­
vo edificio es la jilaza de San Silvestre, 
contigua ú l i de E»i)aGa.

Hetnog r ciLido los números corres 
poiidiriitee de “ Xa C o r r e s p o n d e n c ia ,  
dlsrio universal de noticias, eco impar» 
dsl de U Opinión y de la prensa.” El 
nuevo colega publica tina edición de la 
mañana y otra de la tarde. Deseamos la 
mayor prosperidad á la nueva empresa

n* entradq hoy eu este puerto prooe 
dente do Puerro Kico, la goleta de h< 
liee nadoual íaroiíffl, su comandante 
eí teniente de navio de primera clase D. 
Msnnel de la Cámara.

Oollantes, El Sr. Eldoayen, por el con­
trario, ha anunciado su firme resolncion 
de no tomar asiento en la Asamblea, y 
se disi>one á marchar al extranjero.

Como 86 vé, LO hay acuerdo en punto 
tan importante entre los diputados do 
proTedencia conservadora, lo que, por 
otra parte, no debe extrañarse, puesin 
tiividual y aislada fué su resolución do 
presentarse á los comicios.

—Anuncia nn colega que ol día 4 dol 
próximo mes qnedará firmado el conve­
nio do neutralidad del ferrocarril del 
Norte, y qae los trenes circularán desde 
el dia 10.

Eu loa centros oficiales ee ignora la 
exactitud del convenio, y no se oree pue 
dan circalar los trenes para ese dia por 
los muchos desperfectos que en la via 
existen.
_Anteayer se temió una alteración de

órdon ¡¡úblico en Jaén por cueslioa de 
empleados, porque los repnbtioauos se 
quejan de qne continúen eu sus puestos 
algnuos y de quo se nombren funciona 
rios que no les inspiran confianza. Pare­
ce que 4 consecuencia de esta actitud de 
los IVderaliíS, el ayuntamiento ha dimi­
tido. También ha dimitido el ayunta­
miento de Linares, y aunque so trataba 
de snstituirlocon nna junta provincia!, 
se ha dado orden i*or el ministerio de la 
Gobernación para qne se cumpla la le.\.

—Ayer volvieron los voluntarios de 
Leganés á dar nn susto al vecindario 
con BUS calaveradas, quo ^  hacen cada 
ilia más temibles. Los artilleros que los 
vigilan tuvieron que mostrar alguna e 
nergía para arrojarlos del pueblo. El 
susto obligó 4 muchas personas A venir 
se mas que á paso á ííadrid.

—La sesión de apertura de las Cons­
tituyentes ha presen tado nn aspecto ver­
daderamente democrático y modesi». 
diferenciánd >se solo de las sesiones or­
dinarias tu haber mayor concnrrencia. 
aunque no tanta como en cualquier se 
sion borrascosa, y en ocupar las señoras 
dos tercios de los escaños da la Cámara 
La puerta principal estaba abierta de 
par en par, y daba guardia un piquete 
de artillería y otro de oabaltería, La.» 
tropas y voluntarios formaban eu el pa­
seo del Prado.
_La O a c e ta  del 2 publica las signien

tes noticias relativas al alzamiento car- 
li.sta:

“  V a s c o n g a d a s .—Al dirigirse el dia 30 
el general Lagunero de Ubidea á Dn 
rango, tuvo'un encuentro en Mañaiia 
con la facción Aboitiz , en el que resul­
tó un muerto y varios heridos al enemi­
go. Dicho general tuvo nna entrevista 
eu Zornoza con el general en jefe, que 
marchaba hácia Elorrio en porsecueiou 
de las partidas. La facción Dorregaray, 
en número de 3,500 hombres, entró 
ayer ú las doce de la noche en Lequei- 
tio, hal3Íendo avisado oportunamente 
j>or el comandante general, jefe de vo­
luntarios de Eibar, á las columnas y 
vapor remolcador para que aquellas loa 
batieran , y éste recorriera la costa con 
objeto de proteger los pueblos do ella y 
adquinr y comunicar las noticias conve­
nientes. ”

—Hablando de la conferoncia celeT* 
brada en Logroño por el Sr. Salmerón 
con ol príncipe de Vergara , dice nn pe 
riódico:

“ Parece que dur.nnte la conferencia, 
ol general Espartero manifestó su opi­
nión de qne la insnrreccion carlista da 
raiía mnciio tiempo si no se adoptaba 
un.a medida enérgica y decisiva, y aún 
algo, según se nos dice, qae pudiera 
trascender á la ocupación del terriWrio. 
También se lamentó da la división que 
hoy existía entre todos loa liberales de 
diferentes matices, y que al combatirse 
entre sí daban alientos á la insnrrecciOD 
carlista, .asegurando al ministro qne el 
mayor golpe que la.s facciones podían 
recibir para en adelanto, seria la estre­
cha unión entre los liberales do diforca 
tes partidos. ”

—1>08 amigos del gobierno tranquili 
zan á cuantas porsonas se les acercan j  
86 rauestiau alarmadas por la iumens-» 
trascendencia que tendrían algunos de 
los proyectos patrociuadus por ol Con 
tro federal de los intransigentes. Î oa 
ministros aseguran quo la mayoría de 
las Constituyentes no pondrá mano eu 
Qiuguiia cuestión quo comprouiet* la 
pnipiedad, el érdeu ó la familia. Pero 
siguiendo eo nuestra misma línea de 
iuiparcialid-ad debemos añadir, quo to 
do d*-i>eud6 de la formación dol nuevo 
gobierno quo nombren las Córtes Cons- 
tituventes.

—Parece que les candidatos derrota 
dos picusan formar nuevos clubs, espe­
cie de eco do las Constituyentes, donde 
á BU vez se discutirán los proyectos pro 
sentados á las mismas. En Cartagena 
ha empezado ya á funcionar ano de es­
tos ohibs

_Xo G a ce ta  del 4 publica una tiiculat
fijando dfsde el 15 de ionio hasta el pri­
mer domingo de julio para la declara-- 
oion de los mozos de reserva, y desde el 
14 de julio al 31 de agosto para la decla­
ración é ingreso ante las comisiones pro­
vinciales
_Dice el I r u r a c - B a t  del 4 del actual;
“El grueso do la facción navarra qoe 

manda Blío, debe hallarse ya en Navar­
ra, de regreso da su expedición por Ala 
a, Vizcaya y Guipúzcoa, habiendo des 

orito un eín;nlo considerable, dejando 
casi siempre 4 retaguardia ó en el centro 
á las columnas que lo perseguían, y eje­
cutando su atrevida marcha n.ás impn. 
nemeute que la vez anterior.

—La G a ce ta  ha publicado en su nú­
mero del 3el decreto par.i la supresión 
le la Cancillería do ludias.
—Algunos diputados do procedencia 

radical Inm convocadlo 4 sn-d cmapaneroK 
4 una 16 inion en la quo deberán discutir 

decidir si acuden ó no A la Asamblea 
oonsUtujonte, y encaso afirmativo cual 
dobvríi ser sn línea de conducta.
_Parece ha habido alguna escisioi

-n Vinaroz, promovida por los república 
NOS inás avanzados de la localidad, de 
cuvaa resultas han sido heridos varios 
individuos.
-•Nonvilas ha pernoctado en el pueblo 
le Etgueta, siguiendo doapnea su cons­
tante persecución A las partidas.

So haii presuntorlo nlgunas facciones, 
aunque do esCi-BO nú ero, cu los pueblos 
del Maestrazgo.

En los centros oficiales se duda de 
la verdaderasituscion déla partida man­
dada por Dorregaray.

• La bolsa ha sufrido el -3 uoa conside­
rable baja, cerrándose 4 última hora el 
consolidado interior á 16-90.

Según participa el coronel Peinas, 
el 2 del actual encontró en Granadella. 
■lespucg de ocho-horas de marcha, las 
facciones mandadas por los cabecillas 
Panera, Chot, ünety Cifuentos, los que 
fueron desalojadas del pueblo, donde se 
habían hecho fuertes, y perseguidas has 
ra conseguir b u  dispers ou, habiéndoles 
hecho seis muertos, entro ellos los dos 
cabecillas Cifueutes y Buet, varios he. 
ridos quo rctirar.nn en b u  hiiiilii y tres 
prisioneros, cogiéndoles además el ca 
bailo de Panera, vanas armas y quinien­
tos cartuchos metálicos.

La colnrana tuvo cuatro heridos, dos 
contusos y un caballo herido.

NOTICIAS EXTRANJERAS.

Por el vapor C ity  o f  l ía v a n a  hemos 
recibido periódicos doNueva York hasta 
el 19d-cl actual, Da ellos tomamos lo 
que sigue:

Ft-rtiicin.
B ru s e la s  15 de J u n io . —La In d e y e n d c n -

f

i

El mes último botóse al agua en New 
Havci, eu la América del Norte, un 
baiine-iglesia de hierro construido en los 
tftll-res de M. líeydet y compañía Es 
por demás curiosa la forma do eae buque 
de nuevo género.

B-i plauo por la paite inferior cu vez 
de terminar en quilla como los buquea 
ordinaiius v la parto de jKJpa es cuadra 
da Lv pro.a tiene la figura de costum­
bre La longitud total de eso buque es de 
23 metros 70 centímetros, y eu latitud 
de 7 metras.

En el centro do la iglesia está el púl- 
pito, cubieito de terciopelo. La altura 
da la nave de la iglesia es de 5 metros 
20 cenlfmetro.s, y en su bóveda bay tres 
réntanos en forma do cúpula, destinadas 
i iluminar ti edificio. ílay sitio suficien- 
(e para colocar los bancos y las sillas 
«ffrespondicntos, y una pequeña eacris. 
tía.

Delante do laa puertas de entrada bo 
ha dejado nn espacio de nuos 2 metros 
para que los fieles no tengan qne entrar 
inmediatamente en la iglesia al poner 
Iw piés en el buque.

No se salve aúu á punto fijo el destino 
qae ha de darse á esta iglesia dotante, 
qne podrá contener de seiscientas á se 
tecientas personas; pero á no dudarlo 
ee nna iglesia do propaganda cuyo ob­
jetó es hivoer prosélitos católicos eu toda 
le Amctiea del Norto.

c ia  B e lg a  publica nn despacho de_ Parla 
en que so dice (pie Mr. Beule, ministro 
del Interior, ha renunciado , entrando 
á reemplazarlo .Mr. GouUvrd.

P a r ís  17 d e  id n n . La comisión cepe 
cial de la Asamblea nacional encargada 
de examinar la petición hecha por el go 
hemadormiUtar do Paria para qne au­
torice los procedimientos contra Mr. 
Kanc, como antiguo miembro do la Co 
muña, ha celebrado varias sesiones é 
iQtimaTÍo á Bañe que comparezca ante 
ella. El diputado do Lyou ha rehusado 
obedecer la iutimacion, negando A la 
comisión el derecho de exigir su presen­
cia. La comisión ha celebrado hoy su 
sesión definitiva, y ha aprobado por ca. 
torco votos contra uno uu informe reco­
mendando á la Asamblea qno conceda 
la autorización pedida,

Kalin.
K - m a  .17 d e ,/khío.—El Senado ha 

aprobado hoy por 63 votos contra 20 el 
proyecto do lo_y do sap̂ -̂ Bi.■)a do las cor­
poraciones religiosas. Esta medida sólo 
espera .va la sanción rea! para tenor 
fn**rza de ley.

I to tn a  18 d e  Íd e m . —La e::-reina,Isabol 
de España ba Ihgado á Roma.

H a n  P e tc ru h u tg o  18 d e  j m i o . - ^  Despa­
chos recibidosdeKungrad auanciau que 
La divi.don de Oremberg y la columna 
que salió do MHrg,vBhlak, en la orilla 
urieatal do! mar Gaspio, ae reunieron ol 
26 do mayo ante Kliojaiii.

Al dia siguiente las fuerzas rusas 
combinadas atacaron y se apoderaron 
de dicha plaza. El eii6»nigo huyó hácia 
el Sur, vivamente acosado, hivsta llegar 
á la fortaleza de Maugit, donde recibió 
refuerzos y se preparo A hacer otra ten­
tativa para impedir el paso á los rusos.

Habiéudose presentado estos en sufi. 
dente fuoiza el 1? de junio, so di5 otra 
batalla, esta vez más encarnizada, 
siendo derrotados de nuevo los de Khi- 
va, tomada la fortaleza, y viéndose 
obligado el ejército vencido á replegar

— S ien to  m odorra .— M e  ca ig o  ¡ohl— C ierro  loe 
o jos.— N o ! n o  es f ic c lo n l-P r e s a  m e s ie n to -  
do  nn sueño atroz,— M o v o y . . . .q u e d a n d o . . . .
— c o m o___ un lirón .— C a lor h o r r ib le !-C a lo r
fe ro z !— m e narcotizas— con  tu  eopor— y  m f 
liqu ido— sin  rem is ión .— ¿ P o r  qu é v iv im o s — 
sob re  un  ío g o n ? —Sudando p ie rd o —to d o  e ' 
v ig o r— y  m e  c o n v ie r to —en  cb ich arron ,— Ee 
to  es h o rr ib le ,—d u ro  y  a tro z.— ¡Q aé  sueño 
ten go !— C h iton ! ch iton !—N o  rae d esp ierten .—  
Callad , p o r  D io e l - A p a g a  y  vám onos,— iSae 
f io  d e  a m o i!— E stoy  iiorm idD— ooTUO un prior.

M ep la c e .— E n o le x á m e n  do  laa M Ígn a tu - 
T8B d e  am pliación  d e  m ed ic in a , h a  m erec ido  
honrosa r o t a  e l ap licado  jó v o n  D .  ‘ Is ido ro  
Cvaci, h ijo  d e l ap reciab le  ao tor d e l m ism o 
apoUido. D am os á am bos rm ia tra  o o id ia l  en 
horabuena.

Teritíd lcos— Teu om os A la  v is t a  e l  ú ltim o 
núm ero d e  “ Jaan  P a lom o ,”  d o  “ L a  G u irn a l­
d a " y  do a lgunos o tro s  sem .'m arios.

L e r g a  v id a  y  pro-spoiidafl á  todon deíc®  

DIOS.

P ro y ec te .— Tüüí'u ios n o tic ia  do  qu e so 
lian  renu ido  va r io s  artis tas  m -vdoetos para 
o frec er  cu ol c irco  naciona l d o  A lb is u ía n -  
olonea d ive rtid as  en qn e  Iia ya  tod as  laa n o ­
ches nna zarzneü ta, in te rm ed io s  d o  g im ea - 
ftia, ba iles  ote ; quo p a ra  e l  e fe c to  tien en  ya  
ensayadas chistosas p iezas, caneionos, gu a  
rachas, to n a d ifia s y  zarzael.'ss; qu e o l b o n ito  y 
espacioso escenario  se adotnar.á con  buenas 
dccoracm ues; y  qno se m -jcT s rá  e l aspecto  de 
!a tienda de cam paña stti qu e p ierd a  la  gran 
Ton tilac ion  qne tiono  a h o ra  aqu e l lo ca l y  sin 
qno se aum ento o l p r e c io  do  en trada . N os  
aiegrarem oa do  qu e  s?  H e ve  á  cabo o l p lan , y 
creem os qa o  acud irá  Im en a  •conctitreiic la  á 
esas funciones.

M ajares del E ra n g e lio .— 'IV n em os  en  nues­
tro  p od er nn  e jem p la r  d o  la  c o le c c ió n  de 
cantos re lig io sos  qne con  e l t ítu lo  q a e  l le v a  
la  p resen te  g a c e t il la  bánso pub licado  hace 
poco en M adrid . P o r  ahora n os  lim ita m o s  á 
d ec ir  qn e  esta  p rec iosa  ob ra  se h a lla  de  v e n ­
ta  en ta  agen cia  d e  “ L a  M od a  E  ogan te ,”  ca ­
lle  d e  la  H ab an a  n úa iero  ISO, reserván don os  
ocupatnoB con  m ás d n ten im ien to  do e lla .

E n  Jesús del M onto.— E n  la  crón ica  re lig lo  
i  £0 hace saber que loa  cu ltoa  moutrualca 

que h ftsía aqu í to b a n  v e n id o  o trec ion d o  eu 
la ig le s ia  do  esa lo ca lid a d  a l D iv in o  corazón  
del S a lvad or, continuarán  e n  lo  sucea ivo  b a ­
j o  la  advocac ión  d e  N u es tra  señ ora  d e l sagra ­
d o  Corazón  d© Jesús. S e  fo r m a  una asocia­
c ión  p a ra  e l sos ten im ien to  d e  esta  d o v o -  
o ion  de M aría  y  d e  sn au gusto  h ijo , y  se es ­
pora quo lo s  fie le s  cou cu rrh áa  & «*jcnndar e l 
loab le  pensam iento. E l  c e lo  d e l  d ign o  p á rro ­
co  Sr. T o rrea  será  .'u m p lidam on te  soeunda 
do.

R '.comeD(himo8 á  las peracinaa p iadosas la  
lectu ra d e l exp ¡es.aJo  au n nc lo  ro lig io so .

D onativos.— P a ta  la s  d esva lidas  ancianas 
de .a  ca llo  d e  S.m  Is id ro -n ú m ero s ? , nos ha 
rem itid o  un b il le te  d e  tr e s  pesos uu caba lle ­
ro  qu e ro to rva  su n om bre, y  con  o l ra iem o 
o b je to  noJ rem ite  un poso “ una d e v o ta  de la  
V irg e n  d e  las M ercedes.

N o s  prom otem os n u evos  rasgos de caridad.

E n  la  T ilín .— E l  e l te a tro  d e  Gunnabacoa 
se dará  m oñona m iérco les  la  anunciada f  an 
c ion  do abono. Constará do la  p rec iosa  obra 
“ E l b ien  p erd id o ," do  nn b a ile  y  d e  una ch is­
tosa p ieza.

A  la  coce ltis ion  habrá carros  y  v a p o r  por 
la  an tigu a  em presa.

Es ú ltim o  a v is o .

El juéves 26 clel aotnal, ú Las ocho de 
la mañana, se celebrarán honras fúne- 
brea en la iglesia de Nuestra Señora de 
Belen en sufragios por el alma de la so 
ñora D“ Julia Jado de Jado [Q. E. P. D. | 

Enego 4 las personas do mi ami.^ad 
au asistencia A tan religioso acto.—Ha. 
bana y íuiiio 21 d© 18 7 3 .—Veo tura Jado.

OPERARIOS DE  SASTR E
y un liQcn bajista

g« snlícllan en la calle lia Mercaderee cail «sanias f. 
la dsl Obispo. VS____

R A S T R O  D E
di CoUfiaxi c» «h difí,

fc'OBOdo.

G A N A D O  M A Y O R .

pridoi, t ire la
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VIL ALT  A.
aüEHlSTA'BEAOtJEBISTA.

APARATOS DI PRfflIJGlO,
^ S ^ d a ra r ion r”  i 'rd io b , qué évonuian 4 oníatóa M 
wnoesn, y  el íuilet. qae paoos hoofrrloa ejolm Tsator

^C Ü lbA Ü O con les<ra« d icaaqn sea r» taeqasbr*- 
inras por modio do Ingredientes; ú que dicen ecr ünlOTS 
heruiílas; todo esto eenn engaño y  cbarUUcbmo. E! 
anteo remedio qne Bay para tas p.neBtaanrae es *1 apa­
rato ó bragneto, pero fete que eea hecho y  eo.ocado por 
uno de mucha e i^ e u o ln ; y  de este modo ee conílgnet 
eariai curas, 6 al méaos el alm o y reteudon de U  que­
bradura 6 hernia; lo dise y lo haca fv
Merleta mis aafigao d» esta «ap iU l— J. S O-
kliB.o líS Ke

ENSERANZAS,

llihana ‘4 ) de junio de 
Guillermo Krro

i873,__lil Admiiiiatrado

G onza lo  G om es do M e llo ,
PEüFE 'iO K  DE í'R A K C E á

lía  traslaisdo so domicilio á la calle d.o los DsfacQ- 
pamdoa a  30. donde so oheco como profísor de fran­
cés i  las perSiiiae que gustsa favorecerle con en cou- 
ÜBUia.

Loa qne doreen informarse delprcc;o y  damas con 
diciones, pueden ocurrir i  la mencionada cae.ilos ¡vér- 

' d nuevo de la niHU-rna, yI indres y  sábado de seis S nnev, 
I domingos y días feetivos h todas horoa li-t?

ANUNCIOS.'^
X > 3 f0 jr© f3 lO 1 3 l.© S -

Joté X* aorflloí y iíodriguez,
ha trasladado eu estudio do abogado á la calle do San 
Ignacio ü 50y esquÍQ» á la de L  'to\wi U. o H

E l c iru jan o  dentista

D. JUAN G. VILLARRAZA,
ha regieiado de París, y  ofrece & en- eUentes y  al g í.<•  ̂ >H.I. «í. Al. f2.'«arvo / ^blico «a  nuevo Mbineto, on U  catíada de^(3j.liino 
esquina h Sau Kaíuel. 3m  lOjenio

■A-Ot'.'í

c %

CIEUJAKO -D KKTIST.t

DE ESTA  U N I V E R S I D A D .
Participa Saos amigos ya ! r'íblico aujjenoral, on;

eiiíus al frente da su G AB IN E TE  Q ü IB ü n Q lC í 
IIK N I’A L , Habana 176, doude haco toda clase do op». 
raoioDOB por loe método* m is modernos.

8Qp]íoft ]a  atencioD del ilustr&do público sobra Ir oons' 
liucmon y  colocación do dientos postiso* ó attilicialee 
pues no solo ojejota estos trabajos con el mayor esme­
ro y  prontitud, sin6 que los garentlza al mismo tiem ^. 

ñoras do consonas de 7 de U  mañana & 4 de la tarda 
Los pobres de solemdldad eaián operados gr&tis d* 

i SO-ar

S A N  A N A C tE T O .
Jolegio privado do 1 ‘ y 3* Enseñanza, 

do 11 clase.
C a h a d a  de O a lia n o  n ú m . 126.

La empresaria de esteanligno y  aoreditado esleíd* 
cimiento que no omite ningún género do eacntcioe pa­
ra montarlo 6 la ahora de Jos mejores en su dase, se 
ha visto, A esnsa del crecido uúmeio de alumaoa «on 
que hoy cuenta, en la necesidad de trasladarlo de U 
rali* de San Luis Gonsoga ním «3 al lugar que lioy 
ocupa calinda de Gallano nfim. 187, local mucho mis 
émpUó, cómodo y ventilado, pues nene magutheoa sa­
lones, grandes patios, etpaciosae aulas, eetensos dor­
mitorios, ote.—K1 cuadro de nrofeacres contmfia siendo 
el mismo con que comencó el presente curto académi­
co de 1873 i  73, y  cuya ilustración é idouoida-1 son no
WrUS. , .  e IV

rara Batisfaúden d« los sofioros p sarde de mmíiia y 
áel públlN» en geueral ee lee InTiia 6 qae visiten 4 

ifqnier hora del d»a el colegio, eo lo «nal tendrán an* 
(no ^curtodoeJofl^mploidoe d l mUioo.

PEBSO NAli FACO LTATIVO .
Ldo. D. AgutUn Valdés y  Sánchez, Director lite­

rario. , , ,
ü  Dinrlsio Leprlaoe, Direclor eoonOmloo, Latedih- 

tico dol Seminarlo de esta ciudad.
D. Emilio Auher, Vlce-dlreetor y  Catedrático del

Instituto provinoial [ausente con lloencia]
Dr. D. h’ rancisco Morales López, Catedrático del 

Jjiitituto provincial. . . , ,
Dr. D  i ’ rauclBco M » Havario, Catedritlco dsl Ins­

tituto provincial.
Dt. D  Pedro N. de Castro, Catedritlco y  Sec etario 

del Bomlnerio deestadad*d.
Dr D. Podro Alejandro, Aubei.
D, Quil ormo Iteca.
Pbro lA o . D. Angel Oses.
Ldo. 1>- Juan de Molo, Catedrático ««saule dol »a- 

piimldo Instituto de Uatansas.
Br. D. Pedro Valdé. Bagues.
Mr. Pedro Tolio.
Mr. Alexandre Míniere.
Br. D. blauuel lEemaudoz.
D, Enriquo Ágtirro, profesor de móaica vocal é iiis- 

trumontal.
S n ía r ja d o i  d i  la  1?

D José Grao y  Pare*. .
D. Juan Pedro Arri->la.
D  Adolfo Valhueidi. 30 30my

95.
l.M  2.'̂
A gu ia r 95.

é ó de ídem.

_Parece quo hombres importantes do gg hácia la capital. A laa últimas noti-
!03 partidos” liberales de E.spaña, qn» 
jazgan peligroso para la pátria el giro 
que toma la sitnaclon política, han lle­
gado á nn acuerdo sobre algunos puntos 
concretos.
_Son muchas las actas qne vienen

limpias, pero mny pocas laa qno no han 
de verse disentidas, por llegar reclama 
cioues constantes por diferentes condnc 
tos, lo cual prueba, segan confesión de 
algunos dipntados, qne ui ciertas antoii 
dades han permanecido neutrales en la 
lucha, los electores no se han dado cuar­
tel allí donde se han presentado dos can­
didatos con las mismas aspiraciones. 

—Leemos en la C o r re s p o n d e n c ia :  
“Está ya redactada la proposición pi. 

diendo la incompatibilidad absoluta, y la 
firman diputados da diferentes provin­

cias, oljefe rnso avanzaba en la misnia 
díreeoíon.

Liran Bretaña.
lA n d r e s  14 de ju n io .—Loa tenedores de 

acciones de los cables franceses y auglo- 
americanos aprobaron por nnaniiuidail 
ayer las resoluciones relativas que con 
firman los términos de la amalgamación 
de dichos cabies y el do Terranova y 
Lóndrea.

L ó n d r e s  17 ( h  ¡d .—Se ha abierto nn 
segando cable cutre la costa deOorinvall 
y España,  y auraeutsulas así las facili­
dades para 'la trasmisión de despachos 
enere Inglaterra y España, se ha obte­
nido una reducción on la tarifa.

L o n d r e s  18 d e  id .—Correspondencias 
do Jernsalen dicen que la plancha geo-

Clasea p a s iv a s ,-E n  la  G a to ta  leem o.i qao  
d c e d e l . ' 'd e  ju lio  estarán  a l c o iv len te  e l p a ­
g o  do las clases pas ivas. E l  Sr. V illam L l p e ­
sando la s  razones qtio  hacen  necesarios e l 
paRO pnn tna l do  cada m ensaalidad , l ia  d ic ­
ta d o  la  loab le  d isposic ión , y , por ta n to ,le  
d iriífiraoe  nuestro  v o t o  do  «rac isa .

Sefioros pasivos, rveiban nstedeami enho- 
rabacna pnej no p.qaorois apnroe. Me alegro 
dol acuerdo y lidio de ̂ asto, como si pasivo 
fner.q

Q ro  n o  80 a lte re  la  re ga 'a r id a d  acordada, 
pues n o  ae desconocen loa  da ííos  qne puedo 
ocasionar e l atra !;0 -

t i fa n  tl-s to .— Clon tod a  la  so lem n idad  quo 
e ra  de osperavBe tu vo  e fe c to  e l dom icRO  en ol 
tem p lo  d e  S.snCo D om in go  d e  G uanabacoa la 
gran  fe s t iv id a d  del Córpus, .asistiendo un n u ­
m eroso y  escoK ído concurso. E l P a d re  R  ir  
cada  desem peñó d iicnam oate la  parte  o ra to ­
ria .

l ’ o r  la  tardo se e fec tu ó  ia  pom posa p re c e ­
sión , quo se d fctavo an te  v a r io s  a ltares  par 
ticu la res  donde se cantaban p reces  eu  h o ­
nor de  la  M ajestad  Sacram entada. L a s  calles 
do  la  ca trera  estaban enga lanadss con v is to  
eos adornos fa c ilita d o s  p ' r  e ! C aerp o  de 
B om beros de la  v id a :  va r io s  s tfio res  o fic ia  
les, á  cu yo  fren te  ib a  e i en tusiasta  C oron el Sr. 
lAarba, asistioron  á  la fiesta  y  á la  procesión. 
En esta  m archó una luc ida fu e rza  d e l in sti- 
ta to  m encionado, desp legando sa  acostum  
brada m arcia  idad . D .im os la  enhorabuena 
al ce loso  P res id en te  d é l a  expresada ig le s ia  
por la  b r illa n te z  con  qu e h a  ce leb rad o  la  s o ­
lem n idad  d e l Córpue.

RODRIGUEZ.
e m U J A K O -D L N TIS TA .

Calle ée la Saln.l nfim 9 30 7»h

¿L MEDICO MAYOR
do la

A S IM & B A

Manuel Clioqiiet de kía,D.
Eftoibe eomultes en pn cas», calsada de Gallano n. 

74, ent.e San Bafaely aa-; Uignel, d« tíesicinoo; s r i  
ti-para los cobres. E-i Kcgia, de ocho in oeve  déla

¡1(1 Ifimy-

DR. G. P E R E Z  R A ftílR E Z
Ofrece sus esivloíos, e^eoialmente en ol li aiamica 

W de aÍBícionaa hcrpéticis 6 inveteradas líeoibe 
oonsnltaa do 9 é 11 de la maiUi'a, i;iétÍB para lo spo- 
lire* Calsada del Mnr.te n" 8(m lm«

Beta «elableciiuiento qne cneuta cn a  acreditad'js 
profesores peniceolaresé ¡n«alares, y qne h« líenselo i  
obtener tanta nombradla en la Habana, se ha tras’ada- 
do é la caen qne habitaba laseüora condes» do (lili-i- 
;>i on la calle de Agnitr nómero 95, eolre la» de Biela 
Teniente Koy.
Bs inneceeai-io qne al aunndsr al público ati traeU- 

ciou hagamos elogio de este establecimiento do ense- 
iMn*», cuando ol crédito de qne goza, *n fama y sn au- 
ligiladad lohaeen campUdaminte,

(Jne esto es una verdad lo deantestra la traeUcion 
que aiinnclatnos hoy, motivada únicamente por la in- 
eiidcieucia de capacidad y  desahogo en el local qne o- 
or.paba. . ,

DlipnoslalaDirecoivn i  no perdonar eacriliciosl- 
gnno é Un depropoioioinr toda o’aosde como.lidad-s 
»  «na slanano», correspondiendo de este modo é l »  ili­
mitada conllanza qno ios padece «e famili-. han deposl 
lado en ella,no lialiinhoaduin ttBsIndsrlo.no sin gran, 
dee saciificicB 4  onedillcio qne, como el público veril, 
ronue Id» mejore» coudkionc»,

1.a nncvd csat, qne foé de la propiedad d e l). Juan 
Tomé» Herrera, tiene hermosoe v venti »;lo» .dormito- 
tío», mspmficoa Bal ne« de estudio, BuiíUice» saU de 
recibo, éul.s có[no<li» ó independiante», comedores 
ssracioaoB, grauY.lio pata Tocieo, luvslotio con io- 
das a» ccmoditades apoMoíble», «iu> d» rqpi». visfoea 
cocina, giianneio. ote , etc., detalle; todos lo» me* dig­
no» do tenerse eu oneut» en esta cU«e de oetibleci- 
misntoR. . - , ..

Kü eelarú docüta sdvertir qne el ediQoio se halla 
bien resguardad» por Ites magnilicos y bieu cooidui»- 
líos para rayo, do In» explosione* eléclncas que tan­
tas uesgiacíá» ocasi- u«ii eu iii Isle, y  que tan liccuen- 
tea »on cii la Habana.

Lo» ¡ladvo» de familia pueden contar con loa benett- 
oíos que para !» ednea-iou do *nshijos reporta nn co­
legio que como el de HAN Ca I I i,* i¡S rcane eu si ciian- 
ms comodidiido» pueden h&teilo iiinifjoiable,

95 A gu ia r

cías. Algunos, ya lo hemos dicho, quie- lógica qne acaba do completar el üacr
ren qne hasta los ministros sean incom-
p a t ib le s . ”
_Díoose qne, en el caso jiosible 6 in­

mediato de qne ol general Nonvilas dejo 
ol mando dol ejército del Norte, las Oór- 
tes nombrarán comisiones de su seno

po Topogr.áñco Oriental ocupado actual 
mente en la exploración y estudios do loa 
países (le laBiblía, demnostra qne la ca­
pa superior do la montaña fuera de la 
puerta de Damasco, y corea del muro 
norto de Jernsalen, sugiero quo .allí es

X O T H T . 4 S  N A C T O N .4 I .K S .

El vapor C ity  o / I l a r a i i a ,  llegado hoy, 
nos Im tMido i>eriódicos do Aladrid y 
Barcelona ha-sta el ■“ del actnal, ade­
lantando cuatro dias los recibidos ayer 
tarde per el vaiicr V d u m h ia  ( y no C res - 

cent C ity  como se dijo equivocadamente í. 
De ellos extractamos lo slgniente:
Dice la C o rre s p o n d e n c ia :

“ Es inexacto qae haya tivalid.ades 
entre el Sr. Castolar y el Sr. Pí y Mar­
gal! sobro la presidencia del futnro Go­
bierno. El Sr. Castelar defiende caluro- 
»raente la necefiHad de entregar la 
presitleocia del Poder ejocutivo al señor 
Pí 5 Margal!. El Sr. Castelar está á sn 
vez resuelto á no tenor participación aU 
gana en el Gobierno ni en ningún pues- 
M oficial; pero resuelto también á sos­
tener con su voz y con an voto á todo 
gobierno que dé órden, libertad y man- 
teaga la república. El Sr. Oastelar cree 
quesí políucb faé dorr.itada el dia 24 
de febrero en qne 83 rompió la oonoilia 
cioa, y ao quiere ni plegarse á dirigir 
ana polítici tiue no puede ser la saya, 
ni oponer ob-ítá julos de ningún género 
ál* política trinafaot?. El Sr. Castelar, 
que desea U nnio i on  los partidos libe­
rales dentro de la República, no puede 
desunir al partido republicano. Será, 
pues, uno -lo los más sólidos apoyos del 
futuro Gobierno •’
_Irtemoeeu B l  I m p a r d a i  d o\ dial?:
“ AsegurábaBO anoche que el Sr. Oas 

telar ya ayer había entregado al Sr. Ei- 
gut-raa ia dimisión del cargo de indiví 
dúo del poder fjoontivo ”

—El Sr SaUveriía presentará su ac­
ta en la secreUtU del Congreso, según 
0ÍBJ08 ayer á imo de sus amigos.

L(i8 Síes. R os Rosas y Romrat) Ro- 
Wedo la han presentado ya, y lo mismo 

va á hacer el Se. Estéban

que acompañarán a! cuarto! general y á tuviese ol Gólgota, ó lugar do las ca 
l o s  generales de división que oxieren en laveras."’ E;rto aiioya la teoría do que 
laa provincias del Norte. dicha montaña sea el Calvario,
_XJn médico de la partida de Lizar- BlOuorpoTopográficoOrientalhaob-

rao-a 86 ha presentado al general Casti- tenido, por medio del telégrafo desde 
l l o ° e n  solicitud de indulto: dice qno van I Joppa AJerusalen, noticias barométri- 
reunidos BUo, Olio, Dorregaray y Lizar- cas seguras de las alturas de la costa en 
raga, no llegando las fuerzas que man- el Mediterráneo y el mar Muerto, 
dan ’á 4,000 hombres y ISO caballos.'
Hacen marchas largas, y parece quo hay 
entre ellos gran desnnion y disgusto. El El .Banco de ITadson; Nueva York, 
general en jefe se encuentra en Alegría ha suspendido sus pagos, envolviendo 
con una fuerte columna. Las facciones oq ga mina á todos los negociantes de la 
en los pueblos inmediatos, ciudad que tenían sus fondos allí dopo-
_El cabecilla Dorregaray so ononen- sitados. Los habitantes de Hndson os­

tra sériamente enfermo por habérsele tán desesperados coa este percance, 
reprodneido las heridas que recibió en —Dicen de San Antonio, Tejas, qno 
Taleucia durante las campañas antorio- ios indios kikanoos ylipanes ofrecen es- 
res, hasta el punto de quo es mny pro- tableoerseen elpaís que los Estados Uui 
bable que haya necesidad de ampntarle dos les reserven, siempre que se les de­
án brazo. vuelvan y remitan á Méjico sus mujeres

—En cnmplimiento do las órdenes ©■ 6 hijos, capturados por el coronel Mac

T ea tro  do A ib isu .—P o r  cegunda v e z  en es ­
ta  tem p orad a  se puso en  escena e l sábado e í 
conocido  d ram a “  L áza ro , ó  e l p ss to r d e  P lo -  
len c ia . ’ ’ S i buen desem peño o b tu vo  en  la  p i! 
m era noche, bueno lo  ob tu vo  en la  do  ayer, 
L a  señora Tardosdeeem pefióása iis-faoc ion  de 
tod os  e l d if íc i l  p ap el d e  la  D u q u esa ; E lv ir a  
G on zá lez  h izo  de  capüan  R u g ie re , quedando 
con  e l m ism o lu c im ien to  quo en la  v e z  an te­
r io r ;  e s ta jó v e u  a r tis ta  con tribu yo  s iem pre 
a l buou resu ltado  do laa obras tu  qne tom a  
parte; así cóm icas com o d ram áticas, y  agrada  
cada v e z  mas. P U d a in  eo d ia tin ga iíí en e l pa 
peí d e l p ro tagon is ta , com partien do  lo s  .aplau 
sos con  la s  y a  c itadas artistas.

E l d om ingo  aop n so  en  escena e l dram  
“ D on  Juan T e n o r io . ”  L a  se iio ro  T a rd os  
caracterizó  m u y bien á  d oñ a  Inés y  gu stó  
com o nierapre: e l Sr. P ild a in  se ind ispuso ú 
la  coDclnsicn del p rim or acto  d e  la  segunda 
parte, y  e lS r .  L o rc a  se h izo  cargo  de su papo 
gracias  á su buena d isposic ión  pudo continuar 
la  obra  Im sta o l floa l. D eseam os o l rostab le 
c im ioo to  do l Sr- P ild a in .

Se ensayan actualo i en to a ) ganas obras nue 

vas.

Be;
«peieiía '
iTCnada,’’ MaralL; -----------  .. ., „ •
La  CeleMiaV' tienda de ropa». Calzada del Mnct*. ^  
MataníB», Colectaría dsl papel «olir.do, calla del Indio 
Búmero Sf, viven lo» ¡atereeid..? ennoroef. Lnqtw y 
ocKaraóia.

S O rA .—CascMliJ» da ukíto  j  HCild», por t t t j t  ■UI.-.S U Wilarfai -(o veata »» «»i« tt.teo)» ealtt.

LA MODESTA, 
peluijueria especial para señeias

100. 0 -R E iLLY  100.
líütro ViliegsH y Bernaza.

En esta bien moiitud.r peluoneiia ee h.an recibido 
castañas do mofioe lindísij*n», de riciics muy elcíía'-tcs 
y  cómoda.*, tranzas de pelolíju Inaliay inmejorahleii de 
todo» tamaSoB y coloree, ondoa;laa y  con crepé, Ubla- 
nas y  bien abúltadas.

Úu surtido de castañaa de crespo* largos y  coposae, 
bucles, oreapoB sneltos,rizos, gñipitos de crespos, a- 
bultadores íe  orupé y  todo lo conoerntCnte al ramo de 
pelnquerfa.

Tamos de acero mnyhci.Ho», diademas, clavos, »r- 
goUltas muy elegante*, collares de perlas de todoe ta­
maños.

ítartido de flore», Ktiimeldas Anas, perfnmena de lee 
mejoras fábricas detíuropn y un» infinidad de objetos 
de gasto, todo mny barato que hay en

95-
90 .Tniilo

Aviso ú los padres de
I ’ d jóvGn profesor d« íustiuceion primaria desea «n* 

coDtrar uu destino para \in ponto d® campo cercaao i  
la Cdpit&l Tiene poraoi as qno abonen per so conducía, 
Daran ruzoD. ManiiqTifr n. 07 íoo!e¿lrb y  8 aspiro au

SOUCITUDEJ^
Se sítlídta una sefiora do moralidad
noe <i»iera pesar & tüenfuagos para acompañ-ir 4 nna 
señora y  hacerse cargo del aobiernode la casa, sieudo 
bien lotribuída. Ama-guraífi informsrén. 4 4

Se Bülic'ta ona morara de regalar
edad qne quiera acomoda se para cocinar 6 una corta 
familia. Callo del Conde n. i 1

INTERESANTE.
En la calla de Manrique n? 178, ee solicita una cos- 

liirsra qne sapa coser bien en inóqnin». 4d-3lm

Í^200,Ü00
te diiu i'ou hipoteca de c-isas de mamposU-ria, bien sea 
en Kegin. Gnanuiacoa, .leans dol Sfontc, Cerro, Puen­
tes Grandes, qnemndos y  Mcriauao.

También co roraprau negra» en venta real y  en pac­
to y  coartados.

Üalle d» las Viitudca csnniua 4 San Nicolás, c;ifv de 
|{s>Ia Vista, ó eu la calle ae Neitusu n 79, e-t-eBan 
N icolisy Mauriqne, pol-teiia. o enlii Escríbanla deGobierao, 1), Tomás Graradoa i  !9¡n

SASTRES.
Fe euií-ciUui. ro 99. .limaren de Novedades, Oblsp» núme- 8-Ü7 n

ZADATEROS.
Eu Kegla, eslió Kc»l oúui 91, so joJiiitan operntio de ( braj ricia. 4 l3 jr

ÍASTAENPARTIDAÍS  D E A
200 PESOS

SE DAN

CON HIPOTECAS DE GASAS DE
fllAMeoSTEIlIA

Y  D E  M A D E R A
EN TODOS PUNTOS Y EN TODOS 

LO S

PUEBLOS.
Tamhion so compran casas en venta 

real y en pacto. Se compran negros de 
campo en venta real y en pacto. Se hace 
cargo de arreglo de teetamentaría y de 
cobros do cas^ y judiciales y toda clase 
do negocios, pues entinta por compañero 
nn alwgado mny conocido y do repnta- 
cion. Galle de San Nicolás núm. 42, 6 eu 
la barbería qne está en la calle do San 
Ignacio titulada Salón Oriental, 6 en la 
escribanía de Gobierno pregúntoso por 
D. Tomás Granados.

En la calle dei Consulado n»
18 se solicita anadiada ds mnno que entiendo nn poco 
de lavar y  plauch». r. I1¡n

DINERO.
Se dócil pailliUa per pcqiirñte ú giiiiidcs qussÉau 

con garantÍHS y  sin iiiCervenclun de tercero pam «vt- 
targasto». Cslzada liealde Maihiian n 170. (>-'¿0

8!i s o l ic it a
un buen poti-ro próximo 4 ceta ciudad pnraponcei 
piso ciento veinie cabezas d* ganado ral^Iar, Im- 
poedrÓQ en la calle de Metcadoios n;1m Sb.

bpt2-í.0 jn

Una sonora de mediana edad
para RRÍfltIr 6 otrft dS Imlla eofersiQ en nn pueblo
cercano. US,«ntie Temento Bey 7  MoruHa.

J e s ú s  d e l  M o n t e .
Eá lo Di&s fresco y  zna« csnpe&trey en la miBOia c«l- 

ac alquila 6 ae vende la mey eepaciota y  T«*nti* 
iadt oaAa n im  66¿, coD<9cida por la d« Tacen: i  La otra 
puerta infüriBar¿n. 4 i  5

TEMPOBAD.1.
OJO: en et pueblo de Arroyo KaranjOy ee alquila 

una de ana mejoiee y  cumodaa casaa que tiene mnobo 
iorreno, con arboleda 7  ¿e daon sódico precb*. Obii* 
pon. 14. 4 12

SE ALQUILA
laheim  *a veepaciosa eara-qniata situada en al Cetro 
calle dsl Tnlipsn n. 19. En frente est4 la llave é  impon 
dr4u Amargura 19. 12—4J8

Se alquila por 30 pesos ai
m.s la ca ita  da alto y  btjo. sita callo d a l a  Mision’n- 
74, cutre ;aa del é gc ila y  Bevillagigedo, 4 trea cua­
dra* de I »  calzada del Uonie Eu la bodega ec ó la 
llave y  en lac.iHe de la Amarguran. C3, «squioa A A - 
gnacate.im-oiidrtn, 4—20

ALQUILLE DE CAS L
En la rallo da las Lagunas n. S-ó, entre Gervasio j  

B«ia*coain, caesl4 rouclnyondode fabricar usa eapa- 
cirsa y  hermora caza, con m4a do cinenenta habita- 
ciones; tiene g.ts, ahna, bnen desagüe al mar j  otra» 
comedida les qns laria mny cxtsnjo este anuncio para 
cxplKarlo.

Por lo tanto, sndncEo avisa 4 loa señorea fahricaa- 
te» de (abacos, cigarros daeSoa da hoteies 6 posada, 
culegioi, eetj quu qnientu adquirir astahermoea eam 
eu arrendamianto para que pacen 4 varia 4 todaa ho­
ras y  tratarde eu ejuela cnU siiimiaé en la calle de 
Acosta it. 43. IS— 20 ra

SE ALQUILA
la cana calla Ancha del Norte núm, 24'J, esquina 41a 
calzada do Boiascoaia, qne consta de planta baja j  
principal, coa dspartmnentoa pora ctiadoe do amhoa 
exos , c.balletiui y cochera, en.ito debafioeon  pila 
de marmol dos pozo» de agua potable con bozobag, 
parque ója-tliu 4 la entrada y  próxima 4 loa baño# de 
mor; podiendo verse 4 todos h ras dcl dia Para tra­
tar lie en sjoste ae dirigirán á la aasa contigna, calzada 
de Uriascoain nilm. 1, desde las diez de ia mañana has 
nías doe de la tonie. 4 6)Q

!Se alquila y sevaá componer la rasa
oalIeAncha del Norte ó calzada ds San Lázaro n 138, 
entre las del Nguila y  Blanco, eiiiiada eo uno de los 
meioiei pontos por sn inmediación 6 los baños de Ro- 
msgneray hermosa vista. Leseo, comodidad y  tiene 
zat̂ n

fin  labedega está la llave j  Amargnxan, 6^ eequl- 
na a! Agnacato impondrán, ,  8.39

SE ALQUILAN
tru  casas parala presente temporada, situadas «n  los 
Qoemados de Harianao, calle uel Rey na 2, 4 y  6. En 
la bodega, ionto ó la Glorieta, está la  llave, y  en la 
calle de Barcaza n, S4, entre Tenionte Rey J  Mnralia 
mpondrán. 8—27

San Ig n a c io  n. 50.
8s alquila toda la paite baja qne hace esquina con la 

Ca'le de Domingnez -do la Lamparilla. 
Quaroadci de Matianao.

n. 10 , en loe 
4 10

SE ALQUILAN
varias h-abilaiicnee para hombres soloe. 
dos 61.

Deeazopara- 
4 11

PEHDIOüS.

GRATIFICACION.
Se gratificari con veinte p»sus al qne de razón dedos 

nesas le  mármol, qae bnn sido robadas delNalonray 
ret. Dichas mesas Bon fáciles de reconocer porque hay 
debajo de ellas cinco tala lroe, en Ingar de tres o i.aaW  
que acostnmlirau á tener las d-inás, para aseíurarla» 
con el pié, Una de ollas fné robada en una uothe del 
mee pasado y laotraeu Ja nochedel28 de mayo. Los 
v .i i  te pesos excedeu al valor de dichas mesas qns as 
dan como gratificación con el objeto de deeenbrir sd la 
dron ó sos eacnbridotes. 4d.31m.

VENTAS
de

CASIAS. FINCAS Y ESTABLÍSCIM1ENT03

Para dividir extrajndicial-
meute entre heredaros mayorea se vende ia casa núme­
ro 429 oalzaila del Monte, barrio ¿elUorcon, pasado e! 
puente de Chayes. Mn I »  calle de Neptniio ii. 1 1 im­
pondrán. 4-10

E n  2 ,5 0 0  p o s o s ,  l i b r e s  p a r a  e l  Y f n l n -
dor, y  4 precios convencionales, se vet;do realmente uu 
terreno en el barr'o de Jesús del Alón te, éntrala calza 
da ICesly la del uuvanó inme-iúto 4 la iglesia con 
lorcioH de árboles frutales y  otmata de 10,0-29 plana*, 
ibre de gravárasn; en la calzada del f.uyan-ó núm. 88, 
impondreu. 8 2 i m

Se ven d e  en  50 ,000
poso» de contado bdleta» del Banco Español, sin in'ec- 
vencion de (letceis persona, la caca calle de Tenience- 
RoT u 6ñ, de dos pi«)S y  entreeuelos emidoe, qne dan 
4 dicha calley 4 la de V'illecas tod ts eu» habí aciones. 
La escalera principal ee tuda da mármol, comedor, sa­
la y  Ib* habituciouos dt I segando piso Tiene paja do 
agua redimida, gas y  cukdírs coinodidides pueden-, pe 
tt'cerse, tenlend doj ap -senlo» d . mcs:iico y  o t-ieadai 
sos paredes, comolgnalmente el friso ó cen«fa do la ra 
laptiucipal- impondráu, calle de San Ignacio n. 7(1.

8 J9ja___

E n  l a  t U Ir  d o  H a n  A n t o m o  d o  lo s
Bauos se vende la aeredilads y  bien surtida botica co- 
nocidade Pastron» situada ou uno de los mejores 
pnntoa de la referida villa, qne as, en la calle Real, 
n'.' 70 eequjoB á In calla del Coliteo, reuniendo la cir- 
ounstancia de tener uua bnena cana psja una regular 
familia. Informarán demás pormenor»» en la misma 
Botíoa. ,'>1-22.

S o  v e n d o
uoa bodegft pr*>vÍA pAr» duo que quiera gSQar pronto 
iDUchoe cíieqo^a. 6 se admito qq, loei^ 6 In mitad, en la 
m ama. Alcanta tony bieu i ara dos. J>ar&Q razoji c»Ue 
de Compostila u* cale Gallo.___________ 4 10

So lun extrav alio, od uno de los dias
del prasento mes, le í cédalas de vecindad pertenecien­
tes 4 D Domingo del Cotral y  A ltnve y  D. Antonio 
d.l (jasCillo, Ambos doenraentos están expedidos por 
U  Inspección dsl segando distrito, j  se gratiñeará 4 la 
persona que laa entregare sn la calle de Mercaderes 
n. 41, (a) B. ó en la de 9, Miguel n. 23. 3-7

GASAS
de s&ind, de hnéspedes y foizdM.

l\ M O D E S T A , 
100. 0-Rellly ÍÜO.

EntreTülegasy Bornaaa.
19—7 Djpyo.

C R O N I C A  R E L I G I O S A .
CANTO Y PIANO.

Don Antonio Gu.istavino, Presbítero, Maestro de 
CapiPa deU oatedralde Cuba y  antigao atnrono del 
conservatorio de Madrid se ofrece ál público como 
-arofesor para llar o’ azes 4 domi- ilio.

B*oibe órdenes, casa de Edslmann, Obrapia 23.
S -8

Calle de Agular nümero 106
erqniua á Lamparilla se felicita nna criada qne sea 
coiíneia y  esclava, nna costurera y nna lavandera.8—8__

Calle <lol Teiailillt) núm. 10, entre
C I BA Y  AG Ü IAR .

“ K  L. C A M B I O , ”
esfa da préstamos sobre alhajas y  otros valoies qne 
rvpreseLtou sólidas garantías

10, Tejadillo 10, entre Caba y  Agui-ir.
_______________________8-22 jn

DR. P IN IL U
Íü-Rpeeiallfitft en el tratamiento de la« 
enfermedades siñlítlcas, herpétieas 

y de las vías urinarias.
Dliztót® ikfioB bft sido médico del HospitaL de 

eofónaedodes Tonóre*® de J oan de Dios de Ma-
diíd, tonlendo ooAflion enlM  enfermerÍM, teLto ^  hom- 
broa como de majwea que he tenido & bq cargo» de tra- 
Bar, no tan solo lae afeccioneB BíflUticaa de uno y  otro 
toio, tino también lae herpétieas, por ser el eiolusjTO 
hoepit¿, destínado & dicha* enfermedadei. Beelbe oon* 
faultas en su oaaai calle do Beriuaa núm. ID, de 10 4 U 
ds La miáana y de 6 4 7 de )a tarde. a lf.-n  Bt

BOTICA.
OiO AL ANUNCIO.

Ku un módico precio se vende en ^anAntonlo de los 
Daños el establQoimiemo do farinucla *9an Antonio,” 
que ee halla en Isa mejores condiciones y  cuenta con 
nna venta d» $300 mensiiale*. ifos  pormenores diri-
Sirse á su dueño colla Real, nO 3/, y  en 1» Habana, 

■guiar, 95. _________15 18m.

Ventft rt*al la casa de alto situada en
la calle de San Joié núm, 85, de sn sjnsle, enia n îsnm 
i m p o n d r á n _____________4 17

MAIUANAO.
Ee alqnila una casa muy cómo ia en la reliada do lo» 

Quemados de Marianannúm. 51; eu !» bodega del fren- 
tL s tá la  llave y  en la salle Real de la Kalud inloima- 
rán del precio.

DE CARRUAJES.

H O TEL ¥ R E S T A U R A N !
DE

INGLATERliA,
CALLE DEL PRADO NUME ttO 132.

lül que snecre, agradecido a laprotreclon qne ituran- 
te ocho años le han di» eniado el público túbaneroy 
comerelo de osu plaza h»de..rm ii ado abrir el dra 2 t 
del presente me. uo unevo hotel, qne unido a  grsux lo­
cal y  cemro d-< la ciudad, renn-» las comodidades ape- 
Cee das, y  sn dueño ofr«c 3 desempeñar oou mse e«ma,co 
SI cabe que lo ha liecho hasta ahora ei buen servicio 
que lúens acreditado.

h'aaSCMCo G4RC0K. 8—20

QUINTA DEL REY.
D B R AM O N  VlLJk

fa lle  de B o say  entre U  del Monte y  la Oabndt 
de Cristina.

8USCBIC IO N  D E  BLANCOS.
Por nn mes, veinte reales fnertac. 
flUque BO hubiere pasado eJ vómito negicd  no costare 

á lo menos dos años de permanencia en este oindad ae- 
tisíará medio año adelantado ó sean catorce peeoe. 

8 U8 CBICIO N D E  NEGROS Y  COLONOS.
Por ns mea, diez reales fuertee adelantado».

D IE TA S  D E  BLANCOS.
Por en enarto solo, $4 diarica.
Por nn coarto aocmpaño-lo, $3 ld¿ra.
Eu salón, $2 idom.

enfermedades contagiosas, leeura 7  (dertos esta­
dos gravea, 7  nna asistencia e.ztrav:diaaria, tsrán A 
precios convencionales.

NO TA.—N o le  admites a t ie f e  s i nsetlta» a l 4 
pensión V.

A V I S O .
Los dueños de las casas de taind 4 últimos del año 

p-iSado penoaTOn, atendulns los altos precios de lo » ir- 
tícuioe ¿  primera necesidad 7  demás indisponsablea á 
la asistencia de los enfermos, altorurlos precios Eu 
bien de sus respectivas clisntelii* determinaron esperar 
á qne volviesen al estado normal. Pero léjcs de esto, 
can d ía  oau ido sahiendo hasta el punto de afectar 
profapdaiuente sus intereses, y  ariuonizándoltjs con 
loano mónoB respetables de sos clientes, han resuelto, 
que desee el dia primero de julio inmediato rija para i »  
Buscriclon ta signiente tarifa.

BnKricion de blancos: por nn mee 30 rs fuciles, por 
medio año H pesosy por un eño 28 pesos.

SuBcricionde criados: 10 reales fueites cada mes.
E l que se snscriliaq'e no cueute dos años da perma 

nenciaen la islaóqueno hubwse pasado el vómito ne- 
gin pagara medio año adelantado.

Hubana-lV deinnio do 1873.— Lorenzo Beltrac Ra- 
mires.—Bamoe v il* .—Ednirdo llelot.—Por poder de 
Diego Garda, Jacinto Cace. 8-5

manadas del general Volarde, se kan htenzíe Los que este informe dan, aña- 
mandado tapiar todas las casas de cair • jeQ que las autoridades mejlcanaa ga­
no del distrito judicial de Manresa, cuya rantizau el cumplimiento de la oferta 
población es aún Tíctima del activo y | ¿o los iudios, caso de que estos se uie- 
enérgico bloqueo de los carlistas, pues gueu á cumplirla después que se les en­
como es sabido, csfAn amenazados sus treguou sus mujeres éliijos. 
campos do una sequía prolongada á con- _i£i cólera se propaga mas y mas en 
secuencia de kaber cortado la acequia | Mompkls. El 17 kubo 31 defunciones, y 

_L a  facción Nasarre, que so titulaba tes casos se malilí>liean. Todo índica 
brigadier comandante general del Alto quo ol malee dirige kácia el interior, por 
Aragón, ka sido batida y copada casi en lu mismo buy gtaudes temores de que 
BU totalidad en Aulet por la columna de ántes de mucko esté en Nueva Yoik. Si 
guardia civil al mando dol teniente co--1 así desgraciadamente sucede, muekaa 
ronel Sr. Delatre. Los resultados kan doâ rucias habrá que lamentar, const. 
sido quedar prisioneros el citailo Nasar dorando el desaseo escandaloso que rei' 
re, un comandante, varios oficiales, dos na eu las calles de esta ciudad, 
capellanes y 2b individuos, kabióudose. —Después déla proclama del presi- 
les cogido además armas y efectos de dente Graut declarando que prestaría el 
guerra. auxilio de la federación al gobierno Ke-

— El 3 kan recibido un telegrama los ilogg de la Luisiana, los (toutribujentes 
diputados de Jaén cu que se les partid- deaiiuel Estado kan principiado á pagar 
Da nue el pueblo ha ocupado pacífica- regularmente los impuestos, y kay ya 
mente el gobierno civil, donde no permi- más de cuatrocientos mil pesos en caja 
ten la entrada á ninguno de aquellos para atender al pago do dividendos. La 
emideados. La actitud de lasantoridades paz no se ha restablecido, sin embargo, 
ante semejante atentado ha sido pacífica ] y cuando se reúna el congreso 
también.

— El -1 80 ha recibido nn despacho te­
legráfico di;l gobernador militar de Piim-: 
piona eu qne anuncia la entrada en Na. 
varra de la facción Dorregaray. AI mía-' 
mo tiempo dice qae ignora Jasituacicii] 
dei general en jefe.

reúna el congreso de la 
Union, volverán á sneoitarse las mismas 
dificultades.

V A B IE D A D E S .

FeroB  íiífS íft '9—m e d n o l c a lo r

Un cupé francés, de la fábrica de Mi-
lliou Gm-et, de Paria, pur no necíaitan», se vancis ea 
proporciou; calle de Nan Miguslmiai. 4». 1-18 jn

UNA BONITA VICTORIA
cari DUíva, se vonde en prnpurcion. —También un ca- 
hailv y  urreos: Sanl» Ciar» k*5,

ALQUILERES DE GASAS.
Se alqnila ea diez onzi» mcnsualts
la ngrte i»*ja de U  casa calla do San Ignacio n. 50, es- 
QUioa 4 Lamparilla. Inía»rmaráti calle da Domicigncz 
5. 10, en loa Quemados de Mari ana o. 4*17

r a n o s .
Santa M aría del Rosario.

CASA DE HUESPEDES, LA ESPAÑOLA.
S« admiten temperadisias, 4 qnlene» se les ofrM sel 

mas esmerado trate, sej^u tienen acreditados sus due­
ños. Las cómodas, ventiladss 7 sspacioms habitaelo. 
nes de que dlsronen, asi como io salndahle del tempe­
ramento, 7  üs  mamifica» aguas mineraJee deloahuoa 
do esta localidadi hacen muy beueftcioea 1a Umpratnra 
7  el verauo enmameste a^rradable; coutando además 
con ú  ftecnente y  pronta cemniuciicion con la Capí- 
tai, Im— 14m.

MIERCOLES.—Continuación (le ! » fiesta 
llamada de Corpus Cliristi.—Para conocer le 
extremo de an amor infinito en la inatitacion 
do este eaciamento, ea neceeario recordar que 
ol que DOS da eate Ktan misterio es el inmenso 
Sefiov de la Majestad y gloria, el cual ae aba­
te y humilla tanto, que no 86 contenta con 
dispenaarnoa bienes y misericordias sin li­
mites , siendo [nosotros unas criaturas 
impuras, y peor que todo esto pecadores, y 
á BUS mismos beneficios tan injtratas, sino 
que se quiere dar á si mismo El tiempo en 
que nos biso esto presente fné cuando estaba 
para irse á su Padre. Buen amigo en el últi­
mo trance de su partida, no recomienda toda 
BU terneza, desfallece, y como que se derrite 
con ella. Nuestro Jesús siente eminentemen­
te todas estas emociones, con mas vehemen­
cia que todos los corazones humanos juntos,
H ie ntuKunalma fué jamás tan dotada de 

ad. El praveia la furia de nuesAo irrita­
do enemigo y conocía perfectamente lo flaco 
de nuestra masa y constitución, nuestra de­
bilidad, miseria y peligro: estaba dándonos 
su último vale en su despedida del mundo: 
sus entrañas estaban llenas y penetradas de 
piedad y amor, y en este momento lastimo- 
..o dispone su testamento en favor nuestro, 
en él nos loga, no impelios tórrenos, no te­
soros mundanos, no sombras vanas, no bie­
nes ocasionados, sino un don digno solo de 
Dios, un don qae ¿1 solo pudo dar. ni aun 
liaborle pensado, ee nos vuelve á dar á ei

Stos.'Guillermo, Eloy, Pfospero, ob., Ora- 
sia, mtr —Se retirli Guillermo á un desierto, 
instituyó la órden de Monto Virgen y fundó 
muchos monasterios.

Próspero se dlstiiiguiii por eu celo contra 
los seraipolngianos y obró machos mila-
* Orasi», por 8u constancia y firmeza en la fé 
de jesuctiato, fué martirizado en los prime­
ros siglos de ia iglesia. .

Se refieren los Stos. Febronia. Atidia, ob., 
Enrosia, Lucíay 23 cps„ mtrs , Máximo, Mo­
loc, Sosipatro, obs., Adaberto, cfs.

FIESTAS EL JUEVES.
Misas eolomues —En San Felipe !a del Sa­

cramento, de 7 á K; eu la Catedral, la do Ter­
cia. á las Si; en el Espíritu Santo, Sta. Cia­
ra. San Isidro, Monserrate, Guadalupe, Cor­
ro y parroquia de Guauabacoa. de renova- 
eion; en el Sto. Angel y Jesús del Monte, la 
de la novena del Sagrado Corazón de Jesús, 
Á la hura de costumbre.

Córte de María.—Dia 23 —Corresponde vi­
sitar á Nuestra Señora del Buen Consejo, en 
San Felipe; en Gnanabacoa á Ntra. bra.de 
la Merced, ea el Potosí.
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yo acoutecimieiito muy probableineute se habria excusa" 
do, y estos países kabriaa pasado bajo el dominio espa­
ñol sin tanta sangre y desolación, si no se hubiera ve­
rificado la expedición de Narvaez, que interrumpió los 
planes d.6 Cortes é hizo tomar otro rumbo á las cosas.

Eetirados los vencedores á Cuyoacan, hizo Cortés un 
banquete para celebrar el triunfo, para lo cual había ya 
mucho vino venido de España, y tal fué el desórden 
“ que hombreo hubo, dice Bernal Díaz, que anduvieron 
“  sobra las mesas. que no acertaban á salir al pátio; otros 
‘ I decían, que habían de comprar caballos con sillas do 
“ oro, de las partes que les habían de dar.” El P. Ol me­
ro mahifestó eu desagrado por tales escándalos, y Cortés 
le dijo: ‘ ¡Padre, no excusaba solazar y alegrar á los s ol- 
“  dados con que lovuestrâ revorencia ha visto é yo he b e- 
“ cbo de mala gana; ahora resta que vuestra reverencia 
“ ordene una procesión, y que diga una misa é nos pre- 
“ dlijue, y que diga A los soldados que no roben las hijas 
“ de los indios, y qne no hurten niriñnn pendencias, ó 
“ que hagan como católicos cristianos, para que Dios nos 
“ haga bien,” Entonces, según el carácter siu guiar de a- 
quel siglo, en quo se pasaba de la disolución á la devo­
ción, de uu acto de liviandad á otro de religión, “ el fraile 
‘ rhizo nna procesión en que íbamos con nuestras bande- 
“ ras levantadas, y algunas cruces á trechos, y cantan- 
“ do las letanías, y Ala postre nna imúgen do Nuestra 
‘ I Señora; y otro dia predicó Fr. Bartolomé, é comulga- 
“  ron muchos en la misa después de Cortés y Alvarado,
“  é dimos gracias á Dios por la victoria.”

Aunque en las disertaciones sucesivas uo eo tratará 
mas quede las consecuencias de la conquista, como esto 
será contrayéndose A puntos particuiares, será bien 
echemos ahora un golpe de vista general sobre loa efec­
tos de este grande acontecimiento.

Estos trastornos que de tiempo en tiempo han sulnuo 
todas las naciones, estas revoluciones que mudan la faz 
del orbe y quo tienen el nombre de conquistas, no deben 
ser consideradas ni en razón de la justicia ni en la délos 
medios que se emplean para su ejecución, sino m a s  bien 
<íu razón de sus oyusecuencias. Ni Aleiandró tuvo jaste 
motivo para conquistar la Persia, m los romanos para 
someter b̂ajosu imperio casi todo el mundo conorido ̂ n-

íÑr
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tóaces, ni los godos, los francos, los lom bardo 
vadir á au vez el imperio romano, ni los norma 
ra hacerse dueños de la Inglaterra; sin embargo 
clones modernas deben todas su origen á ‘
invasiones, y la Providencia divina, qne por arcanos qr.e 
nosotros no podemos iieuetrar, sabe sacar el bién (‘ el mal, 
ha hecho que por esta série de acontecimientos e estaco 
social 80 mejoro y las luces y los cou()eimient-o8 ae extípu- 
dad. La (xmquista de los romanos unió todas las naciones 
conocidas b^o unas mismas leyes. Ies di6 una misma 
leugua, y por este medio laoinlizaoion se generalizo y 
se facilitó el camino al establecimiento dol cristianismo. 
La corrupción de las costumbres, resultado del poder ab­
soluto y de las continuadas guerras civiles, había traí­
do á este imperio romano, antes tan poderoso, á un es­
tado de decrepitad y degradación: entonces las naoionea 
dol Norte vinieron á establecerse eu él, y adoptando la 
roligiou y la civilización dclpaublo vencido, con el tras­
curso de los siglos y después de muchas vicisitudes, se 
formaron estas naciones poderosas é ilustradas que aho­
ra vemos; y estas conquistas, estos trastornos comple­
tos del órden que antes existía, han dado origen á otro 
órden de tosas en que el tiempo ha impreso su sello, dan­
do legitimidad y consistencia á lo que en su principio no 
era mas qae obra de la violencia y de la fuerza.

Lo mismo hasucedido entre nosotros: la conquista, obra 
de las opiniones qne dominaban en el siglo en que se eje­
cutó , ha venido á crear ana nueva nación , en la cual no 
queda rastro alguno de lo que antes existió; religión, len­
gua, costumbres, lejes, habitantes, todo es resultado 
do la conquista, y en ella no deben examinarse loa malea 
pa Bajeros QUO causó, sino los ofoctos permanouteB ̂  los 
bienes que ha producido y «lue permanecerán mientras 
exista esta nación. Batos malea, que he presentado con 
teda la sineeiidad que qmeto disUnga á estas disertacio­
nes , no son por otra parte otros qoe los comunes á todas 
las guerras, y mas especialmente Alas del siglo en qne 
la comiuista aconteció. El camino del <»nquiisiador no 
puede quedar trazado sino oou sangre, y todo lo que hay 

. que examinar es, si esta se derramó siu innecesaria pro- 
fosion, y si losdiienes snce8iv(» han hecho oerrar Us lia- 
gae qne ta espatla abri(í. Eulas gnerr.n caque ■5:haií;’jAyuntamiento de Madrid



TBSMS DE LIMPIEZA.

E L  DESENGAÑO.
Gran tren de Letrinas, Po­

zos y  Sumideros.
p ren  tn l
ÍLIQ dDudf 
r. epaata c

£1 dne&o d« espre: 
aoer uift floca inzoadÚLlP

pronsitnd j  « o ,  y  p<r 
La limpíela de PBa 1'

itm btij» m nj baralo por 
lD iid««haT la basura, coi 

L detlnfestonta g r il la  
nuBÍdero 6 poco se tur 

usóla Boch* no parando de marenUplpaa 
„ j  due&os de c is t i 7  t ’^cas podrán aTleaT en los 

puntos dguienteci
Calle de Aeoera esquina i  Cuba, p a s ito  de frulM 
CalledeleAiBnxguiaei-qcina i  Coispoitela, pnarlo

Calis dsSanu C lan  esquina i  Cnba, pueno de fra-

C a lle é  Cuba esqcina i  Empedrado, bodega. 
Clisada ds Gal*aso esquina i  San M igad

aalmsr; las bronquitif, las irritaciones del pacbo, las 
plsoreclas, el ooqueinebe, los catarros crdnicos: lu  to 
tes rebeldes no resistan i  su empleo, no pudiendo 

nonea aócidcntea, puse no ooniiene un atomo de 
:0 en las IrritacioneB é inda-

:t«!k pues no oontiens un i 
Spio. Ss además aficacisbao ' ......... .
eani

dnnidn de o r i ^  catarro uretral, enfennedadet dalos 
rlCones j  de próítatn.

KsM Jarabe reemplaza can Tcaiaja al areite da bigad 
( bacalao j  i  toons las preperadonn de alquitrs n. 

ueoeoto y otros medicruoniioB i  menudo demziiado as 
ÜTo* y  da caa dlgcstlop diHell

S f c  l a á s  d o i o r o s  d e  B o n e i a t .  

E l .  O D O N T E I Á F I C O ,
Ría impedir la e irle  de las muelas ytiieama pan  Impedir 

Inotsmtineaaents loe dolaros atrosoi <»sci qu e.
d» fisin Jr-''-, do I.o-IüTtraad, Agsíar 1-

V i a o  r fd iO D S tU x H 'en te
>. D eTan U en la  boUa

«alma 
odnes. Bell

Callada
P -

Callada
C'alladeBu Nteol

de Bao coqsinn i

a Camps£Srio, boda-

ilían iiq n s , bodegm 
o°& S.Ü1  X.tüB Qonxcg.-v,

San Lula O cn i.

CaíéBXaatanar.s, I 'l t r a d ’ ! Vapor.,

SS4, adonde sedirfeirin  todua 
Franelreo Piñón y  Cr

mero 
raclnmaciones.— 
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EL P O R V E N IR .T B £ M  llSá l^fiim*1131ZA
I i g T P T V A H  T  B I T l í I D B R O a

C 3
M A K U E L  B O U Z A  Y  O O I I P A S I A

S A N T I A G O  2 0 ,

entre Salad y Jetoos Ecrí^iiiOe
Se reciben 6-droesc!: !o: i.ri w .-.r::;ea tcs  

'  Bks MÍKHel. .-qv in . t; de ropW  S I Oo
■sicic. I c e »  Maascrtp'o, i 
Mqnina iCom poojta. oít . .

l i  quina, 
iua- Knmlla

boUaa de Baata

C I G A R R O S  B A L S A M I C O S .
Estos eigarroB, qus ennn loa aíeociones del peeh 

coa su eonlinuo nso, se ysud&n en la cigureria L á  
M E B ID IAH A , BaraUUo núm. 6.

I ac  oajetilias llevan enlngardeoontramarsaensetr' 
lifieacioii del Iido. 1). .Tullan A , Cbrdors.

En ia BÍíBia í í l  1 ic* se eneontraií el tan apreciado 
g i ir o  tabaco. finuu-!15e

Ignanc, eeqci;;» 
a .  Vebpe peret.IfeSi* Perev X-looiTcjn' 
tela. Idem lisb-c-:.. -• T" ¡ 
qu inaiL iu  Id c . : ; . . :  ' '*■' 
ga Lúa, eequii a a HnV. ".i. c 
quina i  agnsnati, '

n n :  rU. Idem Amorgurn 
. iv r lvrrea  Idem 8a 
. . - '-.:.i-.jdB T iT ere i d

I. bnioiua i  Compo. 
'• Idem Cuba, er 

1  "r.n Ni."fili». bode 
'•'^ncr'r.; C-IleUly, es 

..to di), esquina i  Je

A t Ü M F .  A R A B I G O .
£ i
y  que

O «aoa I't—-.---------- . a .
Jo^ , AgaUr ICG.

I>6 rcuta en todsdlM pri^sípalM botIvU ad la Jtlii
u  extramarop, liottoa o « Cb«, calMdft M
t »  ¿  Anivele*.

F O S A B A  D É  L E C C I A .
Et'.a pomada cura radicalmsnte los dolorea reumit. 

tnreierfidoe y  rebeldes que sean, jaqaeca, dolor 
de ooetado, nec 

eoDtiudoaer,
,  delbra*- 
.08 desrice

jutentcs de eal>efa.
t i  (íuirn dcp6e”.o eehjJlt en 'a rc i'.a  e »  " i s  J*"*, i. 

i.tiljlie KlroíCP'. A i l:'-*.r I'''-

(u i Maria”  Salud j. i-v . i  -t- io , Condo c;tS 
sttoado el tren. . . .

U  qM  raue e i  eccM;i>i-.nIa da eta as.iiUdM  y  a>
pfibifoo .u _ _ _

G r a n  t r e n  d o  I d r i u a j ,  p o z o s  
y  & Q m id c r í i ': .

D B  S O M O B O N O  Z O E E I L L A .
CaUede Jw iu  rvirt;7l=c,_nili* W.

Se reciben órdsnea en trz louioé r^uientes; 
lísptnnu. et.;c:n-: í 1 A,.

,
' . V*.. k̂ .iCia. mXlZO. 

.1 \ ,-.,1 v'..6.
Omiiano 1 1 ', efc-v t  In.u : boi-«a . 
F lau  dül V..-T-, b - :  :• i ’- '  ' ‘

líeptnno LliSi 
0 -£teUiy 8 1 .

, I • . Kuesa.Icneerui
Aguacato 7.̂  ; ..
8en Ignac.n r» ■ ■ * .t o Ou.'
C i f í  “ E l E t i- . - tV '1 ,

Caajmnarlo, ecq-'Iaa i  la I t i x i ,  b od^a del Caf.oa
atrmeia de muóul.;*.

Calle Besl de'ia Kaiu-i H'l r.'.mntin derlreree. 
Idem ntio. 1 . rsvHtr.-I;.. • 

dr.i Ilol'LT, v.tlC I  
Calle del tiL.t «-•.
Pinza Vic'R. C.'i?.
Calle de l'.rr -■»'
Calle de McTuuderci n'iti 
Calle de a g '. '- .  oaqin.na á Kirnedrado, calé.
CaUe de O-Uellly e^qntn.

, U .Iii-».
; «tju ina

• ’lu'.tc j  Boion». 
.... n Compcstola.

'•-'dop».
■. e.) atcrái.

^gnneate, azucararis 

i  Concordia, tienda de
SanM Catalina.

l'alta.1.
ropas.

CaUe da U  Cocoor-Iin. C , «tqui-ü. i  Kseobar. 
Berusxa, esquina i  Usiupe, c ií¿  de Uoorarrate. 
Salud. Illó

J H A fí  . ^ V K T lG U O e(ÍR.\N Tlíi:?í
O l o

L E T R I N A S .  P O Z O S  V S U M I D E R O S
D E F liA K C iS tü  CO.NZALEZ R E Í .  

Callo de Jesoa l ’eresrino díIbí.
írrdenej ea \o* r:iutií* _ ^
Oduiano nna. Tui, f » r r e U ^  la,

Liare; Obrapla«.¡uli.» ills rau ia  fondar bHlair Sol
'na i  Egiíe, oafd y  billsr; B:ui BataeillS, W .c a ,
ida de fW'I..UB Or.iiia;;!k cimioarta; * irtndeí 
na i  Escobar, b Tid^pi: plaaa d* 8 , 0  VrairtMoe ee 
. i  fu u ^  á9\ K obU  2S9, frl*

fcdltflMoritc r.lra i^7._________

T A i l i ^ N  D E  L í J n P I E Z A .
A t ib o  a l  i i o t i r c o  c u  c ^ n c r a l .

Ss ha ratabisridonu tieu ds Lupó ia  de letrlnaa ps 
sos 7  samiderni. c-:niprt.-3ic;ttnd' x  a cargar ennreuty 
carretones en la Boíbu. etu aimir ninrun mido en!» 
oeaay maa barato que iiin'mro d i ru r ’nie. lie d..!a 

i desinfectante c: .*d.
_> reciben órdenrs .n  los punto'. tíiíalenUs: caltad» 

ds laBeina, eaquiua n I.cnltad: t.*cni7^ ‘ la 118, es 
k JesuiMatin: L'.:» :>ó bodr^a. oi^i'.ina i  Babaquina i  Je .

na; Cuba, ssqcin. n Aman?iTa. eimasen de ríreree 
Compostela, cw.uir.ia han.li';.:. -ts almacw 
rlTeres; Agui'fi esrula*’ o. Beín^ bodr^tu; VactcTÍn ¡w 
eegulna a Glorin; * :a. eatiuina a Compostela, udí*
Xoa Tunas; Aguda Rb; V liza  Vieja 11».—l.*.r »lu''fioarl 
re o  Zanja enquiña a HrrqnúaOoara'iz. Videl yodtlL

.»0 Tm

B £  ¿.artrnTAS^o.
Gr*a tren do limpieza deíctr.<nas, pc-r ■ 

y  BiJ’ r iííltroB ^

Callada de F * ’u2:'r.i.i uC::. l'-’d, er»*/» Be!na y  L»' bella.CuUe de to Salud e^n-; r. & Eayv, f  e’eterto.
Hanriqne y

ipau:‘r
Lealtad y  Vírtná^'i. e

Belaseouinm r  I 
Neptuuo y Casi

San Ldzáro y  Ga:
[  CoBsulado y  Colín. < 

Virtudes entre b: .i 
Budadan

Principe y  A u.í .'-;; r 
Príncipe y  It... r.i, 
N estu n o 'e iq .L t. 

posición.
Plaza Vieja tic 1 I '. '

b f i í ' '
'";1.

1. .t- -l

10? por

Tir!<> J iir-Icu

Ai-p
• •.« j  - . v
Lb-J.uiL-i U.

, bsM*. f-

L A  E i S E W U  D E  D A  T I D A .
Bettaura Inrirttldnd y  el rigor déla jurentud eneau 

/ f i Eumsnar. aun de ias coustitucioue* más ugotailaa.
KrtM spreciabla escuela de to vida deben tomarla 

ma'bi tod'.» loe que eetin para casarse: al éuito es inla 
libl'’ i tomándola según las instrsodoneB impreeas.

L^s mujoree setiriles podrán nsatln con ventaja.
Ciranniicalmants la nsperaistorTes, to debilidad s» 

qsnoial es i 6 '.t..si» y viejos y  t»>ilue loa ¿esarrogios de le

Culeo r.jtt t* en U  IJtríp.a, P .  Lx.fa Le  lUrersaj 
.Oticay drogut.-;» , 'c r .u  J o .í, .Svntur ID?. B trn <
i p«’.pi el p'-tr.e.

F o iT < K » p c c lo ia lc n i  c a lm a n t e s .
U "itra lca  pwicr,<u-.l..riocvulooDares, dlBculta»! es 

to resj ifsicli'i» j  en lo.t curo» aímitioos, prup^vclous! 
au spsEo ixai'i iloyrsparedor.

S 3 o  m á s  c a n m .

& í ü E T s E Í L Á D O a  D E L  G A D E L L O  
P » r a  r c K ía b t o c e r  y  c o n u o r v a r  e l  c o lo r  

E h ít iT i i i  d o l  c a l i p í l o ,  b i g o t e  y  p e t i l l a f  
8 Í L  f t i lu r a c io í i  t 'e  U  p i e l .

Kttr. líquido EO itobo ooníundim con coas tlnUuM 
u »  te'.i- . 1  rtlo, que coutitaen más 6 ménoe piedra in- 

, mamoüan la piiel y  con el neo continuo prodaoet 
<!s emuideracion; lo  entra en su eompomciou sin 

sal de plata ni moiourlal; pnode usvne sin cuidad»; 
ic, paos no mancha la-pic!, y  tiene la ventaja d»- 

.-.iti'ír al cabello si prfndpio colorante quo I .t fo/ 
1ido, i(Ui¡Uá':do»e rn ei tubo eapiUr.

Ks Tul-de u i ial.uW-. ¿ j  J-nd. A j t l s i  líS . •sqní
M á l.aarc.túl't.

I n y e c c i ó n  « a t i ' i e a c o i T é i c s .
RrtMinyeeeiouM quitan las inflamaeionee del fitn  

we dolores y  el ardor, cicalrisan les úlceras de onalqnlr 
JoráeWT 7  suprimen por eemploto todo género do nult 
por antiguos y  abone.ules que sean, impidiendo que s> 
T-iifincu tuíu.Becadvj tuáe Rravea dol tUTO —Pr»ci<«,
i i  la totÜLa

V o g u c c t o  m a ra T íllO B O .
r’z ia  la esrzrton de toda etooe de Uunt^aa, come son- 

eaibun^is, malditaa, naciiloe, gronos, eiotecueros y  lla­
gas rcciecbéí y  c.-&:l>3is. Véndrse á .tO cts. el pomo, en
' ----- îa botica de Surta Ana, M.nrallB'liS. _

'A .—Kctce medicamentos se bailaría d* vento e i 
íI'muubMca, betiea La  Bennion, Corral-Falso 1115. Kr 
’tüine.- botica de San Joeé, otUls Bcal. lün Ustaniaa 
Irogurr'r. T fr-rmsdr. Central, salto >!o Biela n. Ifc y  d » 
«á r  bc'iras do to lato *

Da veu'.vtn todaalai droguertos y  ptrfmnorlzs ds 
la ls li .

. tlsT.iz ds rop* La  S v

itodci I ' . ■ - »■ .- «••:! ?tl G í-W »
Ctunnostela y  I : '
Caluule de 6 hV •-. 1 í
Celisidadob l . ' . - i . 1 ...-1.. V .,or- lade,;r--IcP

lados.
Plaza dsl Va’.i.r :■ - .-• p 7 .V '-.'í ilío.
Comportéis, suire . u.:í.iyL- 1, c.ift KalTV.
Obispo Iiy, cu.':i".í ,
Bamata, agcLcb »>.I-.'‘'iz!l>
B í dnefío. Jop'» i '  • •  1* .

] N U E V < ) T R L ? Í  U S - . I  l A I P i r a ^  
de'lbtriiift . »«*! s y snu.ideros 

D e  AT C JO  U O Y A
Se reciben óidcuctcu ti;rui-unU::--rrado,

•eqnitu á Tro» ¡nli-ru. i;»l » r <íu r.iK'¡-.-.-ós — Z»nja, twiqui- 
naáAgu ila  t.ü-r il- u: » . ü a l i a m . ’, eeqninaé 
Sha José, mac-b i.r -. — l'íi.i.íl e o3. tul'.rrde mad 
‘ •El Insio."—Le a.- i i - i , r .  vlv l*v.iln. bietis 
maderta —S^n Ju.i v 1 ira du bao José.

Les lecIamsfi'E. ' »-(• 1 ,-.n.n iriluc.tllo ds Jeeus 
regrino e»qu ua u t-,'.» i. J 

Ae hacen ua» U'cr u-'u !> mayor crostitud.
WSOm

D R O G U E R I A  Y  P E R F U M E R I A .

'V  '•

D E  n r  ■ i ' - ' i ;  líi.-; í - í ís ».>,
. ».".l»

d«i .'c Iie-2 1 *w *s4

p€tj V- I - í ‘
flqllcs y drcTii-l;.'Ib

Ksta jarabe bal-» » s i •. .d:» ;-i,r se autor en
SO nameroM cl>-'-t..l’ J p-r i-t: .u tóuurco fítoliatiTOJ 
ds to Habana. d.-Ji ,  -..xc-uic de todoalie pectera- 
tospreoonizadoc bíd’ .. c: ¿le, ;  -es cura la mayor psrts 
de wafecionci, r» i otres uo hacen más qus

eoiici DE SiHTH m
Muralla, 63

entre Villegas y Aguacate.
AtmncUmosiJ pdbilcoqne onto f'.rmael» se dnn di* 

ftomsnte oonioitfj míiüoas grátií, de doos á doe ds to 
rsu^ y ds ocho á diez de la noche, pracUcendo tos ope- 
taciones ds cirují» que ss ccrtmdercu oecesatiss.

Pomada oouira las a*jnorrunr.St de Eeirenaonio, 
f  entiesa apLcarico en todos lod e atados dslmsl; Hem-
Ere cura; tccícnio con-tarc!a en su nao; calma la in- 

amacion y  el dtlorccmo cu>r encanto, dotiono to ' 
aoira^'ls, qus tRf.lo tUbíIitaa y  eztesoiui á b>s c 
atoe; todas estes vtctl'Je.’U-KansaD en beshos muy 
cbévm ivr. Vi'nilcr: 6 SI si psinc ea la boltoe ds 
ta Ana, liicja CS,

Espe-cíorimte de Polígala.
Kediclm» lémás eflcaa para tocuc. doudeloscatar- 

rc-r.to«uerTÍoiB,BncaÓBbogo,h'rlts donde losbión-
Íuica. pora la sangre por In boca, vil u  el derarToIlo 

e to t iúay ilotuMpadoeíDientci del .izho Véndese 
a { I  el(:cc:o cu Is Cotila do bnuta Aaa.c.nlle de tolkla- 
ra'.'.-t núm. C3

torm.-'éatiíe.
¡'-■L, A im tar 103*

Polvos aníí'JirlmÍQüto» pui^antós.
Ini'ali bles para U  destrucción de ios lombrices, It>e nb 

B (« loe teman cen to mayor facilidad eos cualquier iS- 
^»L J»> ú atlmunto qv.o mée les guste, y  m  eoeo de no te- 
Úú3 l-.-mbriooc, to-i purgan y  fonitlons sus < 
lunera, qus ds fi'icof y  deis^nados, con s 
■propémto pen  r)*oe, recobran to caincl en . 
se ponen rÍBueIiu*, hermo»eos y  en sus eamss.

Estoezperioseto, repetida un millón de veees, eotore 
to cual nos han Itoisado to atención mnititnd de paiirsi 
qne lee babton dado á sai hijos loe Ptoivos anti-hoimln- 
Líeos purgantes por creer que en grave astado provento 
de lombricn, y  los hnn vino  recobrar to salud sin hubsi 
hachado ninguna, uoo ba conduci'lo á aconKjtz su uso, 
tismpre que sea nacsscjío porgar ánnniño de cualquier 
edad, SCI vez ds darle el manilo, to maguesto, el aceito ú 
otra purga, lo mejor y  más acertado y  snlaunble ee a>l- 
amlstiarle esto» papelillos anti-helmlnlicoi puigantea 
para ebur.er un buzn roeultado.

Debe tsneno preeude que toa lombiisee prodneen en 
tos niñoa muy gravea oulcmudaúes, cama porque se 
ven dsfüitviones de estoa initcentar.—Da veuta en 
todas tos botioie y  drog<iertes de U  Irto.—Botica ds 
a a n U A n *,K ve lto 68

l A  V O Z  l ) E  C U B A seiai'-'auiuuve, hioahMonos, uiooraclonai 
6  ménoi antignoe y  de oualquier natnn

a c o a  DE :.A  p a t r i a  
por D  Rafael Villa, con 
un p ró li^  esoTito por 

D. José Trisv.
1 tom o..............T i st».

E L A V A B O  
por F. CoEioiaDCls 

1 lilao ............ ... SO ett.

L 0 8 T B A J ÍS H E 0 3 0 S  
por Paul Feval,

■ tem or....-.«n * T i tir.

BBBTA
D R  SENülEVSLLB

r r  KIi. Etaeaw Capeado 
tomos «n  nao, 
tanuúo regalar dV eu.

O O NTEAfírEa 
D E  L A  V I D A

6 un
O B A ^  M IBTBLIOSO 

por Adolfo Belot.
1 t s a o . . 40 «ts

N O T E L A S  Q U E  S E  H A I i L A N

B L  E E T  D B  IB E B O Í 
por Cárlot Delys. 

ig ru eso .-  40 sti.

BB
D B

por M. . . 
t tomo gruMO.. 80 » t l ‘

HABQÜE 8
L O C - B O N A H

O B  V S B T 4

O
FOKTtraíA 

X D E S G B A C I A  
por Amadeo Achard.

S tomoe eo uno, 
tam izo regntor 40 ato,

JD AB D B CHAS80L 
por Mario Aohard.

1 tomo tamaOo re 
gu la i.....:i.p .. 40 sts.

L A  H EBED SBA 
D B D N  M 1 N I 8 T B O
Esr la flondeaa Dato. 

iraO ia.a...... 40 eU'

Dicha
le ee p-cultor, 
ilmnif» 6 
probidad 
cbae per 
ciudad.

V ive Diagonoa 13,. 
que á eontinuaciou se 
ulsnto que ha emplea 
isimaa curaoloi

L A  F A S H I O N A B L E ,
Calle del Obispo n, 115, entre Bernaza y Villegas.

Eí>e magnífico y  aneto epubíedmloato» fimo© oa en clase y  f^neror el Icjo y  basa gasto, tanto 
como por lo bifm montado de cada nao d» los ramos qne a b r a s p n e d o  competid con los mejorts de 
£u-opa, se ofrece al pírblico en getera* y  en particnlar 6 las f  niíHas de buen jínetOi qne eBc<'ntraran 
en di notedad, e egauoia y  economía en cnanto pueda concillaree con lo cBCOjiífb de Toa géneroe, é in­
te d^encia de las peleonas qne «totftn al frente de la dirección de stis diversos raznoi (ine son ios sígnipn- 
tCT:

Camisería y confección de ropa blanca.
Cauiitz», ralioncillos, esmlictas, madtos, psBcaIcs, toliallai, etu. Camisones ds señora, lisos, bor­

dados y  con encajes, etc Sayas bordadas, ds gf»nn&v9d>dy mucho lujo, ju sg 'sde  sábanas y  almo­
hada»; id, id. Fañnslosboidados y  ds enosjss.

Objetos de canastilla,
como ion: Cemiaítae, l»«iileUÍnoi t  gorrltoe paro níiloe.

Titobien ee encarga la cí̂ pa de CÜNFE IC IO KAR  on aui talJero^ de costura. habiliUicionee com* 
pictaeparaf-ftiRinientoe yettUMüUaBpara rocionnacidos, como lEnUmeiite, vestidos parapeñoiay 
uiños.

Ffíbrica de guantes,
ds primer* y  ssgnuda oíate, pielM muy snperioros, precios corrioníot

Fábrica de corbatas,
de todas clasis y  firmas, precios mai baratos que de costumbre.

Artículos de novedad,
como son; Dwtouadurás, listone», cirlsra», boquillat, perfumería y  otra iiifiiidad de oljotol que po­
drán ver tos psreoaai que so dignen hoursr dicto establecimiento. J5 S jn,

17  dolores más 
eza.

H I D B 0 C E L E 8 ,
. oon un método psiiscotosado que 
curado radicalmente da hidrocetsa 

oh gran número de personas de
en esta capiud, constando mn- 

I en los periódicos ds esta

t á Amistad, y ! 
informan

! psreoiias 
proceiii'

chor •'“rtU, 0 - ^ í l l y , »

en todas ellaa para sus sertoe- 
iparilia n-° 24. D. Mel- 

á to do la Habana dou
de Lam 

.  esquina á ' .
Hacia del Campo, Casa Biau,*, mnella de Uórtí y 

y Tomna; P .  Pedro Arcano, Aguiia 289; D. Jesús Ui- 
inio Persa, por él y  D, Pranclsso Catá, vecino de 
’ombre Dios, en Vuelta-Abajo, Zanja 17; D. Corntc 

Cabrnlse, por él y  D. Benito de to Vega, aneenle, Cor- 
■" Antonio Martinez, por don Hilario Bu»,

181; D. Cfciitido ”  "  ~
rales 9^ Antoc 
lente, Calieno
iro Paeobo, ausente, lAmparilto 
Caselto»,ObtopolS;D. Benito Subus, Santiago 28; D. 
Uamon de to Viúa, Amistad 4^ p . Pablo Gomo^ an-

Hoyos. por él y  D . Pe­
to 6% O, José ■■

m i  O U  ü M liliT ilL
'u i í s im a  C o n c e p c i o n i

senta, Figuras 91; P .  José Moriine;»:, costilla do to Ca­
baña, Pabellón n.° 23; cap. D  Juan Rolan y  Duran 
ausenta, cafó da Tacón: don Manuel Tejjeco, Puerta d* 
Tierra, alto*, fonda de "Loe Voiontariou;”  don Joeé Ma­
ría FoBez y Peña; D. Juan Bouza Mayor, Galiano 94 
D. Manuel Peres, Corrales 6; P .  Vicente Bodriguez; 
Corral fiéleo da Uaenrijee; dos Agnstic Bello, P .  Fet 
uln Gntienos, Aguila esnuina á to del Home S23; se- 
lorss Zubillaga veomp,, Monte 83; por don Susano Ar- 
|üellc9, vadno del Ingenio Santa Biona, ca laJuriadic- 
non de Matansam P . Vidortono Gutierres, Jesús del 
UontA 415; Angeíes IP, D. Diego Tmeba, Monte 81; U, 
Lorenso Suilofia, Amistad 13S, hotel ''TelóCTafa,'’ dou 
Salvador Forree, por 1), Francisco Arias y  ¿-suda, te. 
alentó lie Caballória; D . Francisco Hoyo», Obispo 3f; 
TenicUv'»-Kcy 83,1>. A. Gomes (bodega). Viilaolara, 
callcde8auÍJoasBauti0to37¡ D. Faustmo Martinez 
Msionts de Volujitarios, Chaves ‘J; P ,  Manuel Gooza- 
ic-3», Coueordíallh D. Alejo Ascárr.uga, V U iacl^ , calis 
lo S. j¿eó B¡ B. 8antoc A r iu , alférez dal b i l l ó n  de 
V6lnnlarioB,Tmtonto-EoT 65, bodega do D. Braulio 
Corral, Merced 77, D. Anm ésP^on; I.ealí*á 64, dot 
Francisco '  
tfenendes.
rtU edolP . ..., .
¿oro'.o; Viltoctora calie da Colon (», P .  Miguel B 
5hsa, de 1a osena-im de gsítedorc», Casa Blanca, tercer 
acrenoro, herrería, D. Antonio Cartíñoa; Quemados dz 
Mai'ianao, callo do Dumingtum, sata frente al n,*̂  6, D- 
Vicente GonziiM; Quacabacoa, calle de Victa-IIormor» 
a? 19, Catsltoo VaszUo, con notable, pellgrocfl y  eitra- 
erdiuorlM complicación; Caza Blanca, fonda do riueiro, 
D, Jocé Benito UonUulito; Jesús del Monte nV 41L Gdn 
operación] ¿ .Ped ro  Viciedo, AnchadalSerte 135, dor 
ItolanConMpcIon; Uemposteto esqulnaá 8- Imdro.ae- 
reauria K., D- José Buebio Gcuzalez; Gaüano 118 
muobiería “ LaAmérica”, U. José Flores Sanchas, Hl 
íicalO?, D. Andrés GouiElszUeultczjliiijelia 10^ [tír- 
oporaoionj, José de la Cruz Botofio. Cerrada del Paseo 
3, Fr¿¿!scoPsiDOranQi Gnanabaoo», Ctna Verde5?, 
D. Fiancieco Hemandei Várela; Manrique 42, D .Bo 
uÚadoAlTiiTes: Co&cordl»38, D. Balad Sánchez; Zan- 
ia 47. D . Antonio Marti: Animas 102, D. Isidro Otero 
OWreo ly j,  D- Jqsé GosiralBi; Plaza cid Vapor 67 y  68; 
D. FroucUcoVmbgBZ, Cruz Verde 37. Quonabaco»; 
Campana! ío 15, D. Lniz Álvaréz; Lam-parlUa 63, P . 
Floroocio Menondes; Amargura 96, D. Joan Bello; 
Monte 347. ]>. Félix Gi-imalt; San Slinuel » 8,  D. An­
tonio Artolózega; Amistad 84, U. Calixto González; 
Accesoria de T ^ on  voLta de tabaco frente al Lonvre 
D. Kamon Garciai Galeanoewjnina eóouinaá Virtud-z 
mneblerto, D. J'oan José Áclil^ea; Escobar 95 P  .T.rsé 
Costales; ¡ton Luis Gcuzaga 7, D. Juan Rubiia; ViJlo- 
eaíB?, 1> Lo'Suto Aloueo___________________ __

B á ls a m o  d o  á r n ic a .
8si>eriú( á to tintura en todos loe caeos da'jieridse, 

hlncadar, M iroo que han dccgaiTodo si tsgldo, y  ItogsK 
10  cnvan^ío color ni ardentía.

E l i x i r  n e r v in o .
Cxlmsato bstantáneo ds los dolorea ds a is lzs , •to’»'» 

tolderas y  ncnmlgios de to cara.
Vénilcn á 73 cii. pomo, en ic bettas» £» Etonta anr,

«uralto C8 .

r o l v o s  a n t l - K ia io r r a l^ .
Contra to tos y  Bullones de pocho, y  para suplir eo 

'mpondoraWos ventaji'j; á tantas putillaa hasta hoy 
«■í«o>rendad,a Pie8Ml;00ots. « j a .

dlt»

P í l d o r a s
a n t ib i l í o s a s  p a i^ .n ü te S :

Cegun fórmula
del Ldo. Joiian Ambrizsio Córdoba 

Ua un afecto seguro y  nada peUmso, son ei mejoi 
' urgonte «anocído pare los poisez oáudee; útil en los ezt- 
Si medades billozez, matoz digeíllonez, dolores, ds oabe- 
I», amargo: al paizmaz, enfermedades del higado, eetre- 
úlmieiito, hinchiuon, y  siempre que sea conveniente 
svacuai,bastando dos píldoras para producir un cto»  
•fecto- Preolo:a»dlo pesóla oaja Botica doBsntaAna. 
«u ia lto  6Í .  ------ÍQSI-̂ NVIA

e ftB rc s .t r 8 d&  d o  u r z s i p a r r í í i i *  « 'iim - 
pnosta,

Frsparftda por sí Sr. Ldo. D. Antonio Hem&ndea 
Sets precioso purificader del cuerpo ha sido oxucri- 

mentádo por mucho tiempo y  oon el mejor resultado en
sata capital y  fuera de eQa, por profesores da meremda 
rsputaeion, obteniendo con su aplicación curaciones <n- 
zmeradas sobre ezzícrmedades que hablan sido trata fíat 
úiatilmento por lo» medios máz racionales,;

Les coaetantee y  progresivos buenos tesnltodoe qu» 
i.'rjTomonle precenta en uso, la conzUluyen y colocan en 

• ■ ' recomendables dspurativoe
acción notablemente uior- 
IT10 á oontlncariou oe ox-

pnmera línea entre los i

1 han!
'Jileado toonltativoe da bien sentada 

Las dolencias á que se hoce refe; 
a o  producido por sus variada* cav 
lín eMado febril: dolores do h u »o t y 
tozos; causee sililitioaa en todos sus 
la piel, como estado hsrpético, grano*, 
laz es general, coa especialidad en to garganta; eeoro- 
'olos, giándotos inllamadas, bubas, tiña, caspa, florei 
htoncoe, metritie ctóiika, y pndecimlentos del^echt- 
lompllcadOB con un reta»ioh ■ i ^ i c o  6  sitilltUo. Braeie' 
11 to botella. Botici de Santa án&, Murolto 63.

renmatis-
agud»>, 
iS, go-

formas, en 
úice-

I m e c c iO H  b a it iá iH le a  c i c a t r i z a n t e .
Esuiiuyoscion ce un poderoso auxiliar de to Paste 

Sotoámica costra to gononea, pues imelora y  comploU 
la eieatrizacion del punto xüeerodo de to uretra, de dos- 
de sal» el pus.—Fremo, 75 cts. pono.~Botiaa de HanU 
In *  ÚS

i H I S O  Ü P O R U H U .
H a  s id o  a p r o b a t lo  p o r  l a  J u n ta  

r io r  d e  S a n id a d  y  s a n c io n a d a  p o r  la  
p e r io r  A u t o r id a d  e l  c o n u m n o  d e  lo s  
c ó fa g o s  [ P a t e n t  s c l f  s e a l in g  b u r ia l  i 
p r o p io s  p a r a  e s t e  c l im a  p o r  c o n t e n e r  lo s  
d e r r a m e s ,  p o d e r s e  c e r r a r  h e x m é tic a r  
m e n te  s e g ú n  l a  n w s es id a d , p o r  en  l i g e r e ­
z a  y  p o r  e s t a r  a l  a lc a n c e  d e  t o d a s  la e  
fo r tu n a s .

S n  d e p ó s i t o  c a l le  d e  A g n ia r  e á » .  f S ,  
e s í iu in a  ¡i  S a n  J u a n  d e  D io s »  E í t o t e f a  
A g e n c i a  lu n o r a r ia  d e  11. G illo fr .

S S lo iS á

do sus viitndzs, y  podemos presentar tastimoníoc de in-

u>. uD jjw  <—«.,..111 ] »•«. Mzn logrado c 
son el RUB D B O AN D O L y esto esto 
aran boga que ha adquiiidc. nozoloento i! 
Pner.o-Kico, en Es. '  
muc IOS ios pedidos,

8 .:ve para curar e ln i»l vsRézco por «nr»l»tido cu. 
I »  >, -'úceros de to»Ias clazzi, herpes, y  todas las entor 
B z todas de to pie!, y  tos qne provengan de Impurea 
ii« U  eaogre por miuoe humeros a»lqairidoi y  hereda 
to* Vénn*»i> en !»r  Im tiw  d* la H»bnu» v 'd * I» Islr.

W U m O D í P l I l l l l l l D I .

f A l S A  l E S l i t  E L  i f E L U .
Ningún eonnético se ha conociilo que reúna tos cu» 

üdadez que el nuestro; con otioi es necesario que ol * 
pilcarlos baya qus tovorze, y  ei la persona que lo nece 
gitz estuviese flaxiouada 6 con alguna inálspcziciou, no
Edria empicaríc porque lo peijodicario, con ezte n> 

7  necesidad dzl lavado, evitándoze aailoa iueonv».- 
aieutes ezpraeados.

Este tinte, empleado pan  la CABEZA, P A T IL L A b  
T K S yC K JA S , es cmS iní'antíiizo su busr

49 *1 profB »»i' quesjcrr

BIGü' 
rfeoto,

Kl mudo de aa»i:< 
e»Ez á cuida pomo.

PAhTA DK L iy C E N  ISLA  TÍPICO, 
r«ta-:óio infalible para to toe, loe eatarroe por oróníscf 
que Kuu, y  para toda* la» ouforme<Iadcs dm peoho, i  SI 
oís- el poiDo.

Aceite de oim-iudros pi.ro, yomitei de á 3 r . x a  
lillos. y  betebas á uet-’  i,n*.

j50'rr.:A j>

Hat If 'K i’ to

4.\frTA U LABA

« i t M i l l í l

P l í E t ' A h A D ü

SEODN F U R M t lc A P B L P B . GANDUL. 
Esto jarabe depurativo de to sangre tiene nn pedo 

iieatrizanto íucontoetable, y  calma muy pronto la toi

Es el majo, es suancoa medicauientoa se conocen p • 
puriscar to sangra, oomo lo oompiueban loe experí- 

aentos eompaiotivos hechos en loe hospilales y  prácti­
ca civil por los más acreditad,.s tounltativoe ds esta 
ciudad y ds órden de la Inspección de Gitudioa de tos 
tilas de Cuba y  Puerto-Kioo, y  habiendo zalidoirinn- 
tonta de todas to;  pTuebos, e s »  Rustro corporación no 
pudo mónot de cuoceder á in autor privllselc exclusi­
vo; V kl propio aconteció con to Academia M »
Uedicin y  C iru ja  de Cá'<z.

-rodigíosai

demia Moeional de
:líi
I*u  curós prodigiosas efectuadas en diez y  ri» 

que cucpt* del ilommio público, os to mejor ; 
qus podemoe o&eoei al púUioo. Sin grandes y  . 
so« anuacioe, de los que se sirve el charlatanismo, has-
E á dregou'ar á los miles de ejemplos vivos que oirau 

to Isia pon  qus respondan entusiasmados elogian-

por rebelde qne zea Esta propiedad es 
toncis inapreciable, ' ..,1
j r —‘d* ...
qii- ■ . ■ ■ . ' . ,auientis.

E li eníMiXiU i'niCT'UBAL CUBANO, al quitarles 
m tos, les de vuelve to calma, procurándole i  el descanso 
eeceaario para aJimeutaise

K L  JARAB E  FECTOH.AL CU SANO, unido á ¡as 
píidora» de TODUFÜBMO Ferradas,ce una poderoe, 
luna medicación para ctuar to hemotuis, catarroe eré- 
dicoe y  agudos, usis pulmonar y laringsa InsipieiilrSS, y 
e i  general, todas tosonfsrmadádee dtípecho-

P U D O R A S  DE  Y O D O F O R M O

S E W l  IS E L  I ’ U W C E L E K
D K L

D r. Gandul,
a p r o b a d a s  ju ir  la  A c A t le m ia  d o  C ie n c ia s  

M é d ic a s ,  F ís ic a s  y  K a tu r a le a  d o  la  
J la b a n a

Bí-tasPi'il ras, cuyaefie-iemestá smeíonaJa porto 
práitica 'e lo s  más Htouiadis faouUativ's de 
pioduc»n UU03 cfeccus sor» rsi deuus eu loe » 
qne están mdicaduzel iodo y  el nie ro, tienen 
clon muy marc-<to zobie la tnberoutocion, el 
lae seciofulaz la clóroais ó falta de s«ngre, zupresien 
de las reglas, cljloresde estómago, dig- stiones penosas 
ato, E-tau preparadla por su nuevo vrccodimisni.o, 
que tos coseerva intiteiabiee ,ud Buidamente. 6u pío 
ced.r ha sido sometido sJ criterio de to Academia de 
Ciei-cias Médicas, Fi leas y Nata.ales de to llab-oa y 
analizadas por Uua comisión de su seno nombrada al c- 
tecto, cuya comisiou produjo ou honroso informe, qcu 
f  >é aprobado por dicna corporación por unanlmidM y 
■ n dieüncien.

Véndese oa la d r o ^ t i *  " i i »  Central,”  Obi»-pto 39 y 
3,5: en la botica de a:ia José, Agutor eeqnizm á Iiam|,»- 
rilla; en to botica y  droguería "Im Bsunion,”  de Sor: á
SComp., eqUe de Santa Teres». En Viltoctora, D . Jo. 6 

ilva, y  en tedas toa demáe boticas. M
Ds venta en todas laaprinoipales botim  déla Isa: 

e I extramuros, botica Aguila de Oro, stíuttodzl M u ­
ta, ssQuica á AugelMi

deJ

LHlljiDü 4\Ti-HlÜHUriS0.
dSGUN rO R M O La

»1 ranultaUve Ü. CJete D5m  Aeerfdo.
«p ree io iv  remedio cara radiealineuta loe edemas 
> piernas y  otros varius afectos como ernpeiouee,

_ l u O  —
in t e r v e n ir  la  r e l ig ió n ,  la s  c a la m id a t le s  e r a n  m a y o re s ,  p o r -  
q o e e l l a s  l e c o L é i d t r a b a n  e c E io  n n  c a s t ig o  d e  la  in f id e l i ­
d a d , y  caí-i n o  c ía n  t e n id o s  c o m o  h: m b ie s  y  c o n  lo s  d e ie -  
Chos d e  U l e s  lo s  q n e  lir t - fe s a b a n  o t m  r e l ig ió n ,  t ln a n d o  

lo a  c ru za d o s  in a iu la ilu s  ¡ lo r  G o d o f io d o  d e  B i i l lo u t o m a r o n  
á  J e r a s a le n , p asa ru n  á  c u c b i l lo  á  t o d o s  lo s  b a b i t a n le a , y  
e s t o  nu  fu é  d im iu t o  e l  fu r o r  d r il c o m b a t e ,  s in o  m u ch o s  
d ia s  d esp u es  d e  g a n a d a  lu  o im la d ,  y  p o r  u n  a c to  d e l ib e ­
r a d o  d e  lü i  : b a b ie n d o  a id o  U l  la  m a t a n z a , q n e  e n  
l a  m ezq u iT a  in a . '.o r ,  o o n a tru id a  s o b re  e l  t e r r e n o  q u e  o c a ­
p ó  e l  t e m p lo  d e  S a lo m ó n , l a  s a n g r e  l l e g a b a  h as -U  e l  e n ­
c u e n tro  d é l o s  c a b a llo s .  F n  la s  Ic -jes  d e  O le r o n ,  p u b l i c a ­
d a s  p o r  F a rd e ,  s u s , c ó d ig o  m a i f t im o  d e  t a m a  u t i l id a d  e n  
l a  e d a d  m e d ia ,  s e  e s ta b le c e  p o r  p r in c ip io ,  “ q u e  s i  lo s  
e n e m ig o s  son  p ir a ta s  ó  tu r fw .s , ;í o ír o s  c o n t r a r io s  ó  «jfé?HÍ- 
¡JOS de n u e s tra  s a n ta  f é  ea tóU ea , t o d o s  p u e d e n  t o m a r  lo  
q u e  q u ie r a n  s o b re  ta le s  g e n t e s , co m o  sob re  p e r r o s ,  y  se  Ies 
p u e d e p i i r a r y  t l r ,p  - ; - i r  th s v .s  b io n a  s in c a s t iy o .

E n  la  é (H }ca  d o  la  c o n q u is t a , e l  d e r e c h o  d e  la  g u e r r a  se  
e je r c ía  p o r  t o d a  U  c iu d a d  c o n  u n a  c r u e ld a d  q u e  l a  c i v i ­
l i z a c ió n  m o d e rn a  h a  h e c h o  d e s a p a r e c e r  h a s ta  c ie r t o  p a n ­
to .  P o r .n q n c l m is m o  l i e m i »  a c o u te c ió  l a  t o m a  d e  l io rn a  
p o r  e l  e jó r c i t o im t ic n a l ;  l a  c iu d a d  fu ó  P a q u e a d a  , c o n  e l  
m is m o  r i g o r  q u e  A íé j io o  ó l i h o l u l a .  y  e s t o  n o  fu ó  n n a  v i o ­
le n c ia  m o m e n tó iiC A  y  p a s a je r a ,  s in o  q u é  lo s  s o ld a d o s  so 
e s t a b le c ie r o n  i> o rru u ch o s  m e se s  e n  la s  c a s a s  d e  lo s  v e c i ­
n o s ,  á  lo s  q u e  d a b a n  to rm e iu o .q ,  s in  e x c e p t u a r á  lo s  c a r-  
denali-.u y  p r e la d c .s , v a n o s  d e  lo s  c u a le s  m u r ie r o n  e n  é l , 
p a r a  h a c e r le  d e c la r a r  d ó n d e  te n ía n  o c Q lt fw  s o s  r iq u e z a s ,  
y  c o m e t ía n  t o d a  e s p e c ie  d e  e xeo í-o s  e n  la s  f a m i l i a s ;  l o  
m is m o  s u c e d ió  e u  f i l i l a n , y  e n  la  t o m a  d e  T ú n e z  y »  h e m o s  
v i s t o  q u e  l a  p o b la c ió n  fu ó  s a q u e a d a  y  p a s a i ’ a  á  c u c ü ii lo  
l o s  h a b ita n te s  E s ta s  a t r o c id a d e s  n o  e r a n  s o lo  p r o p i i s  d a  
l o s  e jé r c it o s  im p e r ia le s :  la s  c o m e t ía n  ig n a lm e n te  lo s  f r a n ­
c e s e s  , d e  q u e  e s  b u e n a  p ru e b a  e l  s a q u e o  d e  R e v e n a  y  e l  
d e  B r e s c ia  •, y  l a  c o n t in e n c ia  ta n  c e le b r a d a  d e l  c a b a l le r o  
B a y a r d  d c m u e s t r a , p o r  su  s in g n la r id a d , q u e  n o  e r a  e s t a  
l a  v i r t u d  e ú  q u e  m a s  e o  d is t in g u ía n  b u s  p a is a n o s  e n  se- 
m e ja n te s o c a r i i in c .- t ,  C--Í c o m o  s e v e  q u e  p o c o  s e  n -sp e ta -  
b » u  la s  p o r e o n a s  d e  lo a  p ris -ion eros  . p o r  e l h e c h o  d e  L u is  
S J I ,  j n í ü d p e  p o r  o t r a  i » a i t e  c e le b r a d o  p o r  su  b o n d a d ,  
q u e  h i z o  a h o r c u r  a l  g o b e r n a d o r  d e  P c a c h ie r a ,  A n d r é s  d e

—  Ü7 —
M a c h a s  v e c e s  C o r t é s  l e  in s t ó  c o n  l a  p a z ,  m u c h a s  le  

c o n v id ó  á  u n a  c o n f e r e n c ia ;  p e r o  p r o c u ra n d o  s ó lo  s a l ir  d e  
l a  c a p i t a l , y a  q u e  n o  p e d ia  p r o lo n g a r  m a s  l a  r t s is te n u ia  
d e  é s t a . a p r o v e c h ó  l a  c e s a c ió n  d e  a r m a s  á  q u e  d ie ro n  
lu g a r  e s ta s  c o n t e s t a c io n e s , p a r a  in t e n ta r  l a  fu g a  e m .  
b a r c á n d o s e  e n  u n a  p i r a g u a  c o n  s n  f a m i l ia .  C o r t é s  t e n ia  
p r e v e n id o  e l  s u c es o  y  d a d a s  s u s in s t r a c c io n e s  á  Jos c o m a n ­
d a n te s  d e  lo s  b e r g a n t in e s :  u n o  d e  é t - to s ,  G a r c ía  d e  H o l -  
g u i a ,  s ig u ió  l a  c a n o a  e n  q u e  ib a  e l  f o g i t i v o  m o n a r c a ,  y  
T in o  e n  t r iu n fo  á  p r e s e n tá r s e lo  a  C o r t é s .  “ L l e g ó s e á m í ,  
*■ d ic e  é s t e  e n  « u  t e r c e r a  c a r t a  á C á r l o s  V ,  y  ( l i jó m e  e u s u  
“ l e n g u a ,  q u e  y a  é l  h a b ía  h e c h o  c u a n to  d e  su  p a r l e  e r a  
“  o b l i g a d o  p a r a  d e f e n d e r s e  á  s í  y  á  lo s  s u y o s ,  h a s ta  v e -  
“  n i r  e n  a q u e l  e s t a d o : q u e  a h o r a  f ic ie s o  d e  é l  l o  q u e  y o  
“  q u is ie s e , y  p u s o  l a  m a n o  e n  n n  p u ñ a l q u e  y o  t e n i a , d i -  
‘  ‘  c ié n d o m e  q u e  l e  d ie s e  d e  p u ñ a la d a s  y  l e  m a ta s e .  ”  C o r ­
t é s  l o  a n i m ó , a s e g u r á n d o le  q u e  s e r ia  t r a t a d o  c o n  h o n o r , 
é  in fo rm á n d o s e  d ó n d e  h a b ía  q u e d a d o  l a  e m p e r a t r iz ,  la  h i ­
z o  (x m d u c ir  á  su  p r e s e n c ia .  L a  p r is ió n  d e l  e m p e r a d o r  y  
su  f a m i l ia  h iz o  c e s a r  t o d a  r e s is te n c ia .  L o s  v e n c e d o r e s ,  n o  
p u d ie n d o  s u f r i r  la  in fe c c ió n  c a u s a d a  p o r  t a n to  c a d á v e r ,  
s e  r e t i r a r o n  á  C u y  c a c a n , l l e v a n d o  c o n s ig o  a l  m o n a r c a  
p r i s i o n e r o , á  c u y a  in s t a n c ia  d is p u s o  C o r t é s  q u e  e a i ie je n  
l ib r e m e n t e  t o d o s  lo s  h a b it a n t e s  d e  l a  c iu d a d ,  p a r a  d a r  
lu g a r  á  e n t e r r a r  6  q u e m a r  lo s  m u e r to s .  E n  t r e s  d ia s  c o n  
“ su s  n o c h e s ,  d ic e  B e r n a l B i a z ,  ib a n  l a s t r e s  c a lz a d a s  
“  l le n a s  d o  in d io s  6  i a d i a s y  m u c h a c h o s ,  l l e n a s d e b o t e  
“ e n  b o t e ,  q u e  n a n e a  n e ja n  d o  s a l i r ,  y t a n  f l a c o s , y  su- 
“ c i o s ,  é  a m a r i l lo s ,  é  h e d io n d o s , q u e  o r a  lá s t im a  d e  lo s  
“ v e r . ”  L a  m o r ta n d a d  h a b id a  e n  la  c a p i t a l , d u r a n te  lo s  
t r e s  m e s e s  q u e  d o r ó  e l  s i t i o ,  l a  h a c e  s u b ir  C o r t é s  c u  lo s  
a s a lt o s  á  s e s e n ta  y  s e is  m i l  p e r s o n a s ,  á  q u e  d e b e n  a g r e ­
g a r s e  c in c u e n ta  r a i l  q u e  61 m is m o  c a lc u la  q u e  p e r e c u - io n  
d e  h a m b r e : o t r o s  e s o n to r e a  a u m e n ta n  e s t a  c u e n ta  á  u n  
n ú m e ro  m a s  d e l  d o b le .  L o a  a l ia d o s ,  a l  r e t i r a r s e  á  su s  p a í ­
s e s ,  v o lv i e r o n  r ic o s  o o n  e l  b o t í n ,  y  n n a  p a n e  m u y  c o n s i­
d e r a b le  d e  é s t e  e r a  l a  c a r n e  s e c a  d e  lo s  m n t r t o s ,  q u e  l le -  

‘ V a b a u  p a ra  c o m e r la .
T a l  fü é  la  t o m a  d e  l a  g r a n  c iu d a d  d e  M é j i c o , v e r i f i c a ­

d a  e l  X3 d e  a g o s to  d e  l ó l i l , d ia  d e  S a n  H i p ó l i t o , y io i c u ­
y o  m o t iv o  e e  d e c la r ó  p a t r ó n  d e  l a  c iu d a d ,  d o s  a ñ o s  y  
c u a t r o  m e s e s  d e s p u é s  d e l  d e s e m b a r c o  e u  v e r a c t u z ,  cu- 
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enfertuedailes dul tubo digestivo, como dispepsias, 
K»strat^as, vemitOB uerviosos, diarreas, eto.; faitiiit» 
admirAlementelas fuucioni'B de to digestión, siendo, 
además, de una zctiou dlurétioa muy reoouoeida Su 
tloacompoaicion alcalina y  los sales lerroías que con­
tiene tonaoBU no tenerr ival, 
tadas, pora fermedoilea acu­
las clorosis, fiujoe blancos, es
moa y  en todas aquellas afscciouei qus reconoceu per 
cáusa t í  a opobracúniento de los elementos de la san-

Los señores tocultativos Doctoras D. Valentín Co- 
talá, P .  Bamon González Palacio, D. Antonio Perez 
■ ;treia, D. Uartouo J. Segarra j  otros, to bau odopta- 
do para BUS enfermos, c. n los mejores resultados, y  la 
recomiendan cotr-o preferencia s otra: aguas, según 
coustu do los omificHdus qne tesemos ea nuestro po 
d«r y  hemos publicado ú tiuiuneuto 

Bor olanslisis liracticado por ios distinguidos quí­
mico* PoctoresD. Mauuelde Vargas Mi-.cbuca y  P- 
José de J  Revira, so comprueba ser toa aguas de esto 
mananrial tos que contleucu más principios miueialtia- 
(lies 7  méuoe materia orgánica.

Análisis üoíiíaticó y  ciianiitivo
Sulfato desosa——........       0,0150
Gloruxnro de sodio..........     D,U173
Carbonato ds sosa.. —— 0,06:5
Idem de p o tasa ......,. — . .............  0,0093
Bicarbonato de cal................  0,2250
Ídem de masnetto—, ............. 0,03i0
Idem ferroso...................    Ü,«I20
Bílica...................       0,01-35
Materia orgánica............................  0,0013

Ruma de las oombianacloses ril'jias nn*
hidras, calculadas i'nra tm litio ........ . 0,3773

Peco de las combicaciones salinas eu- 
oootradas como residuo de 1a svaouracioa 
de ón litio {á to  temperatura de 180-^j.... 0,3630

Temperat-tra.... —    20'̂
Grado hidrotimétríco— ./..  36°

Se reciben ordenes ou t í  depósito, Obispo 27, Far 
mocia Homeopática; Ijuz 2i; 8ol 66, Atil eequiua á lu*
3ulsidor, farmacia; üalnd esquina á Gervasio y  Jobos 
al n i'uie en ei núm. 2G4.
NO TA  —Se vende en garrafones lacrados y seitodoa 

en el depósito á 2.o ota. y  por abenos, y  ádomi-illo áSü 
sin el casco,

Ü T iiA .—Loa comminidoro» dol Intorlor, dirigirán 
tus pedidos es le adelante átoXormacto UomeopJitioa, 
calla dol Ohispe núm '¿T 4*22 m

" I S í F W b. "
C A M P O S  E L IS E O S .
Deatle esta fecha quedan abiertoa es­

tos acreditados baños y á di«i)osioion de 
sna Boñores favorecedorea y dol público 
en general.

Habana, abril de 1873. 13-24 »b

DE MAQÜINARIA.

L A

S I L , E « C 1 0 S A
D £

W illk o x  y

l l E E O R
la  m a s  e lega n te  y  m as p r o p ia  p a r a  fa m i l ia .

D R P O S n  0 :

M u ra lla  59, som brerería .

Gibbs,

A D A ,

P ^ A Q Ü i N A S  DE C O S E R

d e  W e iC F  & W i l s o i i .
Poicos ftgcoi'-c pvra to naboiut, Matoaxas, CárdeuM 

y 0 ¡enfti''iío*

Se coffiítssi, -  --nbiauy componen Mctoslas 
de coser,

Está da moniSouto e! nuevo pedal can el cntí no ss 
iiBoeaita tocar to votodora, sin qne vuelva atrás, 

lAsagujss logitimas, hiloo y  pissaa eneltae.
3s soncíton agentes pora los puntos ícdicadM.

0 ‘ K e ! l I y »  n -  6 5 .

DEPOSITO
S Q U I N A S  B E  C O S E S .D E  S

Q fB e a l jS O ,  en tre

su rtido  d e  m áquinas m odem fts  de los 
eantos W ils o o  L o

A ^u iar.
£ n  esto  eE tub lccim iosto  tenem os un erai.

... fa o r i
........... .ckm an ’ s y  C í y  W a n ze ry
C? do  d ob le  pespunte y  lanzadera , d e  m eca 
a ism o m uy sencillo , y  d e  m ucha duración , 
hacen cuantas labores  se  conocen  en m áqol- 
¡las d e  cosor, ton ieudo  la  v en ta ja  do coser a- 
ilem ás á  m ano  con  solo  pono itáe  o c a  m ani- 
■roeta y  la s  garan tiz iunos p o r  un aSo.

E n  e l m ism o se Tonden m áquinas suelta ».

^ -a cosor á  m ano, m áqu inas d e  r iza r, n ^ a r  
todas c lases, seoits, h ilo , a ce ito  y  to d o  lo 

ooncem ion to  a i tam o.
T a m b ién  se com ponen  y  cam bm n 
^ b ím a ,  15 d e  n o r iem b re  d e  1872. -B fis to í-  

Sains V

FÜNDI GI QN
D K

W E S T  F O I N T ,
t i  A V I »  Y T O S C A N Ü ,

G A L L E  D E  O U B A  N® 63. 
EáuRiüBa vertlealai y horizontales. 

■—Tacúes al vacio.—Centrífugas col­
gantes.—Bombas de rapor.— Dwnkeyb 
— Máquinas portátiles, — Sierras de 
vapor.—Llaves y tnboo dotodas clases- 
— Uefecadoras.—Máquinas para hacer 
I idrülos.—Tanques pa< a ogua, guara­
po,aztícarymieles^^^^ _______

8 o v e n d e n  d o s  b o m b a s  d e  i i  e r r o
de liarco, ttes gato^ do rosca de patente 

liaita treinta toaaladas, usa estacha 
lahMtarip-'lguda.cíe grueso, 20 tubosde 

10 piés do torga ybpuigsdisde diásetru inte- 
riar, 2 tomos, plau- s liUÍrograflco.' d : los maro‘  de Chi- 
ua, una máquina de planchar (nueva). 37 tercios de ta­
baco vuelta ar iba, nuas Cadenas de 21 grUietes y  20 
Linea-y  2 grandes an Ice. £ñ la Kmprsaa de vapores 
ea,añelsr coneos do las Antillas, Ban Ignacio 3o, da­
rán razoa. 4d-3iia.

f ^ i S C E L A N E A .

Realización y traspaso,
En la ramíMito La  Mar ss realizan te das tos exis­

tencias á precios moy módicos, y  ee traspasa elloo»! 
oou to anaquelería, eusc.-ea y  demás portcneneías.—1. 
Olsñsta y  cp 8 lOju

roraiiséiitarse su diieíio se
vende un m»golfico tren de lavado <n t noto muy cén­
trico. £n  el mismo calle do los Cuauteles n 15.

4-23

T A P O N E S ,  T A P O N E S
D E  C O R C H O .

E l almacén de la calle O’Keilly, u. 61, 
ado á la Calzada de to B^ina. n 17.

ss ha trasto
ims.

A los maestros de obras,
L A D R I L L O S  Y  T E i A S  D E L  P A I S .

Dichos ssüdreB, y  el público en general, bailarán 
couctaute surtido de dichos niai>enatos á prscke su 
mámente módicos, en los paraderos de 8 'má y Con 
cha dcl ferro carril de Mariano, y  oa el depósito, ca 
lie de la Soledad esquina á to de Jesús Peregrino, cer­
ca de CárloB l i l .

Para Comodidad de los eonoumidores se recibirás 
órdenes que serán cumplidas pronts mente, en la calle 
de Lamparilla n, iCJ, entre Utíiana y  CompoBreto.

Sb8p30 m

B A Ñ O S  DE  S A N  D lEO ü.
El mejor treq, loe mejores carruiyes y  el aervreio más 

exquisito para ir á dichos baños, es el qne está á cargo 
del an tic^  Juan José Poros,

Loe buietea w  despachan á f20 por oaimaje y  tíneo 
de silla y carpesos caballo de silla y carga; en esta eim 

de los üres. Fnec y  hermanos, Muralla n. 1.6, y  sn 
ürísióbal por P .  José ifaria Goltoutez.—llabana 6 < 
febrero de 1873. 40 14mz

B i B i l O . N O S T i C A  C O M E R C I A L

o  S E A

BIBIU DEL CÜBEÍÍCIO,
T ra ta d o  teórico -p ráctico

de IOScouocim.rntoe luor-riitLlee, j  ,ai'ticul<ru,iiute 
de 1a contabilidad ds todas la I cUsss de la sociedad, 
por lostros tistema: de partida sencilla, doble y  r-co- 
pil.uora, todos r.ctih-utdus con b.-lauce, de prueba. 
— Geografía comercial compendiada de las .meo par­
tes delg obo.—iJoc rinasobro ia pnbucacion de ciicii- 
lares y tarjetas meicantilee j  lu tiamitacion de quie­
bras

p o n
C l a u d i o  d e  l a  T c g a  y  C t u í i e r r e z ,

uu tomo de uzme COU páginas cu folio, se veude en el 
despacho de la admiuistracionde La Voz de Cuba, á 
$«-60 cts. el ejempisr,

R e p r e o  E s t f i ñ o l  d e l  V e d a d o .

Habiendo Tesan-lado zas cargos algunos délos sefo- 
ri-s q"e forman In Junta Directiva ésta cu sesión d 
lOdelm-s próximo pasado, acordó convocar uua ge 
nertí do sócios para e' dia 12 del conicnto, á tos doce 
ds la mañana, cou ol iiu do elegir las personas que 
bráu de desempeñar los cargos rcnusciadot y  tratar 

untos ds interái

P eU Ü E R iJ G L N C IL
P O M P A S  F U N E B R E S

D . R \ M 0 N ^ G Ü lL L 0 T ,
A g n i a r  7 2 ,  e ^ q u lu a  á  S .  J u a n  d o  D i o »

Este eitahleoimiento, án'co de mi propiedad, se bo­
lla expresamente surt'do parad buen desempeño del 
servicio hinebrs desde si acto de la admiDistracion, 
entierro 7  b o 'rz i por hamiiles quesean basta tosmás 
suntuosa» qne puedan baeeree eu las priueipalez emda 
des de Europa y América.

En este eetablscmiento ee donde dnicamente e^zte 
el depósito de ios elegantes y  ligeros aaroófzgos metá 
Ileos dltimaments ioveutadee. que cierran hermética 
meute. pudiéndose oeszorvur el cadáver en 1a cosa todo 
el Uem ^ que se desee sia necesidad de embatoama- 
mionto —También e* venden adornos dorados y  pto 
teaaos para los de madepa

8e reciben los órdenes de ios que se sirvan ocuparlo 
en dicho tren á Codas horas y  para todos puntes-

Prei'ii'B al alcance Ce todos 30 17id

A v is o  a l público.
Las persoDbS que Juegau ru com;>a la con Antonio 

Beguera tos de.suas de oilletbs números 19-:. 1 el 39y 
9,96i ai 70, pa-a t í  próximo sort-io se lesaovierte que 
juegan aichas decena en »  forma correlativa y  no du 
pilcados Usnumeiod 19.24G y ü 366 

Rabana, jumo UI de 1823 —Antonio Uegnera —Pía 
za dol vapor ns 73y76. 7-20

entre eitos el hermoeo Turf, t í  DerkI, ste < f  
tos hay de groaito toglés, tricof patín, burato, Orlstai, 
Puebld, eto

También se han rec.bido lostau oelsb sdti sacoids 
a'rsea de to India, colotes preciui-Bl unos liia iiii 
loltensos, gran novedad: otros desnalto, blioccr:e 
tro* muy co-tos, á la amerleau.: fraueto aiui Oriezs. 
dol color más caprichóeo que so puede idear

P a ra  niños.
Remof recibido i-n bclianM y  vanado nirtiil» ds ro­

pa deuifiof, confeocúuada eu uuade las más acisdl- 
tadas f  .br ca ds to caí ital de to moda.

Eutre la íufinidad de cortes que tensmes so socuia- , 
eran loe p-eciusfaimos trtíe» a U XDarmerL Si/ i r

H &7 Dn« «¿rAQ partid» d« ehaqoeÜQu 7  ncM d« i* f^jl' 
iMtJootiu, cortn & ia fraocepa. ^

Todas stoi «fectris bao sido «nca>^ido9 4 nneftn 
sóciOy qae m  baila constantdaent» da Pa ís, 4 Un d« 
ramiciraoa panmalm«me todas Us novedades do íatEio* 
da 7  ofrecerlas 4 nn-str ŝnamerriBAB faTorecedorst 

É\ mismo V <por n^s trajo el m> jor 1 .rudo de lindii 
moselinaa 7  otro* g¿*B0r(4  pro^b t  para la telae OB, los 
mejoras 7  de redad íjue ee ium eLCOUuádoa

7  otras espitaíneda Lnr< pa 
Asi <3* qne se ¡medn aend t  4 Las NoTedsd-a iegii> 

ros ds s**iir complacidas, pa«s h* 7  pera todos k i ggt* 
top,

Cam isería.
Kn este ramo ze ctiousm cou cm'completo y  vzdiás 

rartldo ds uéoeros. todos de to mas alca n» ved-d, y ss 
baba al frrnteile e.te dapartKiQCnto un» de I s sujo- 
es artieias y qne < o »  de .iiereeida toma entre i 
aaatejnventu'i de esta capítol

93. O b i s p o  9 3

93. Obispo, 93|
esquina ^Aguacate-

A  i .  M  A  C  E  N
D E  .

N O V E D A D E S .
Sorprendente remesa de

l i O P A H E C H A .  ‘
Por el último vapor francés, procedente ds S.xinl | 

Nzzaire. se ba reeil-ilo un biullaute y  variado eurtido i 
oe ropa dsvertmo. tlo.es do dril blanco y  ds colares; ¡ 
Ídem de muMliaa; piezas lie alpaca bay intinldnd de

Teatro de Guanabacoa.
Foncion para t í  miérrols* 25 dejrnio'ds 1873
4? funcijD de abono. Ln liodisinji comedla sa Ini 

actos

L A S  R I E N D A S  D E L  G O B íE E N O .
A c  ainiiac*nn- nbu' í t  bui'e, 

y  to comedia L A  F E  P E R D ID A ______

Teatro de Mariaiiao.
Función paras! v íírncj 27 ñ» - i- :-  -- ij-ra,
35 fiiuciou ds abono.—Kepuut.ro en «n - ” * *- r- — 

día en 3 actos:

 ̂ , ¡ V I V A  L .A  L IB E R T A D !
I.fi DoniU bf jIq
V  flaoJirari con In ccmodla en en ccto

E X  L A  C A R A  E S T A  L A  E D A D .

ANUNCIOS EXTRANEROS.

Loque 86-visa ú los sonnic: rogándoloz la
puütnal Bsísteii to para evitar uiiev-.s cyiivoo-tortos 
por falta da coucuritufia -Vedado j  Inniu 1. ® ds 
1873. -fel Secretario genorol, Duimlru'VieitJ 8 í

a ilim i!
G R A N  E S T A B L E C I M I E N T O  D S  

r o p a ,  t f i l le r e s  d o  ba*-trer ía  y  
c a m is e r ía ,  d e p ó s it o  g e n e r a l  d e  ro p a  

h e c h a  y  c a m is a s  
d e l  p a i8  d e  t o d a s  c lases .

H O Y S E  R E C I S i E R O N

p a r a  lo s  h a l le s  d e  t e i a p - r a d a
160,000 varas plopUnes de reda, color entero y  de lis­

tas, & 3 i i  vara.
300 piezas id ds verano con franja de zeda, á 2 rr. 

vera
4,003 varas granudiiui de seda, oon listaz de raso, i  

2 rs. vara.
2.000 vnr»8 li o. color entero, á I j  ra vara.
3/X)0 cóitea do tarlatcua b'anca, conli*tjz airaia- 

das y  piuca borbados, a S$ ci córte de v 2stido.

Se acabó el calor,
200 g r i :^ r  ds abanicos de madera finos, á 15. 35 y 

30] 00 uno.
100 usnastíl as completas ds diez piezoi á iC pesor 

nna
F U  F U A  C U I J I S

G8A5Í  B E B . y A  \ N U E V O S
500 cortea de o'au clarín, fraueó > de caja, á $3 nno. 
400 pieza: Ídem blancos á 3 y  4 rs, vara, 

y  cuaut," pidan.

S a t S T U E R I A .
Idvita:, Toro y  Chaqtiée ds clastieotin 

colores, cen fon-a» de s-da y  trabajados a 1a 
a $15, 20 V 25 uno 

Sacos, Ture, Cuaqués v  Levitao de raOo y  saaimii 
aiuB-lina, negro» y  <ie color e, á t !3 ,15 y  17 uno.

SictSi y  chaqués de franela, azul y  carmoiita, á $81 
y 10 uno.

500 sacos de puebla y  Panamá, blancos y  de coloree'
C A W 5 S E U I , % .

lOOOO camisas del ptís, blanca* y  ds oolOMS, finos, á

5000 Ídem Ídem de ciase superior, á $4v 4J nna. 
á $5*^ db Isla de Holanda, entré y  grano de oro

Medias, corbata:, pañuelos ba'toncillos y  camisetoa 
____________________ ^

y  de

' tur*y i . de alpaca y  merino, negro:, i  $4i y

A V IS O .
E l domingo 15 de Juni- do 1873, robaron e n to casa 

cal'o de JerusPeregiiuo núm 43, $300 ea efeet-vo, un 
reirj con una cadena do oni de diez y  ocho quilates y 
vanas prendas de ropa.—Francisco Óonzalezlte

U-18ío

V E N D E
un plano casi nuevo de Qcveac. Cárloz I I I  a. 8.
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G U A N A B A C O A .
A G t N C I . l S  F Ü P í E R a E I A S

F R A N C IS C O  M A R T IN E Z  Y  M A R T IN E Z ,  
A n im a s  0  y  R u lo  B la n c o

En estos sstablecimieutoe so sirven á todas hora: y 
lara todas partes. Su» precies son eqtútatívus y tos 
odinluisiraciunoa grátia.

N O TA  —Siondu fotógrafo el durüo de estos do* es 
tableclmiento: ofr'-oetambieu grát.is á l<z qn» lo de 
a en, el retrato del cadáver, ó en su dffocto. lu copia 

rsnato del ditanto; o.n qt e por « t o  se altero el 
lo del entierro. 15 13 ja.

C o n c lu id a  l a  im p r e s i ó n  d é  l a  6 '! e d i ­
ción de la obriU titutodu "Educi-ciun de la mnj-ir,’' se 
avisa á los *«5urn° pn.fesores y ditsct- ras de cotogios 
i »  niñas que la t-u‘ aa pedida y  el público, que se ha 
lia de v-nta e-d U  LU reria Kiicloiul y Extianjcra de 
a. Pego, Obispo 31, al i rticio de medio pe-o ol ejem­
plar - 15 Ija

¡¡ 'HprMectiaf la p o p
N O V E L A S

II

loda,<í in l e r e s a i i t c s  y  m u y  hdvulH.s, 
c a lle  (le  J c sva  M a r ía  n ú m e ro  4 ‘i ,  e n tre  

D a m a s  y  l la b a n a .

I.*  Fuente ds Santa Catalina, por Ducniy Domino, 
untomo4ia. '  '

El ótirredor de Playa, por tnriqne Conicience. y  to 
K--saDmnca, por Augusto ila-4tiui. ambea novelas en 
uu tomo 2 pesetas.

BellaEoaa, por JI. Ainadío Afhai-d, OtoEoa 4 rea­
les.

La Abadía d iO rval, per ÍI .  Paul Ftva l, uu tn^r» 
con 4t 2 páginas 4 r*. '

Las Primas de eawnáí, novela etcrlla en írancé. 
por Jalee da ot. c é ix, tm tomo 4 r>. 

üu Gran Corazón, un -Ujmo 4 ta 
ValvenloóllcslohyBcalídud, cor Jorge Band. uu

íom ) 2 IS
L o : Dra-nas de Parí:, por «I ViicanJe Ponson du 

Terrail, 5 tomos $2 rústica y $3 pasta.

U na flo r  d e l tróp ico ,
n o v e l a  c u l i a u a ,

uu tomo 4 r*.
El Milano de lo: Mares, 2 toaos 4 rs.
L- S Mobicauos de Pune por A. Dumai. uovoto bi- 

teresantisima, 8 tomo, «n  oitavo, $2 50 efe.
t i»  Mauo del Muert-t, . outíituscion del Conde de 

Monte Cr.eto, por A Damas, 2 ts ea 4? Con Uminas 
Q l á l a  iiiBiica y l 2 r i pasiu.

Lu V’ ouguliza de imimliy, por Feval, 1 tomo 4 roa 
les.

Kiidaje 61a Couieia do Eiflitone, por M. Louis E- 
aaulE, un t mo, 3rs.

Lo» Eetiaogntodores, por U. Jfery, nn tomo en 8V 
3 re.

Genoveva QaUt.tóUn entoco desigual, por Jfunte 
Hn, y  Briuviiied», cnuiro bUtóiico, ambas novelas eu 
un tomo 2 rs

J “ana de laRoche, por Jorg» Ssed.—El Dómine ds 
Canillejas por J. M. Fueiitea—We-whaóla Bruja de 
Escocí:^ lo* tres novsias cu un tomo 4 rs.
,  Odetico, 3 tomos 4 rs

La  piilvoray la niore, novela histórío», tm tomo dos 
pesetas.

V isgeal Cánesío, por A  Ditmas, bis. 6 c  
El Guante de Dianay Escena de un gran drama 

ámbas nuveias en un t. 5 te 
AveatUTíB de Uahonibredebien, I t .  3 rs.

Nota.
Tomaudoun templar década una le hará nn rebajo 

d» 25 por U‘6.

A V I S O .
Estando para llegar á este puerto y  procedente de 
I Londres les bnrcae españolas Augusta cp. Martínez 

y  Fiozoriaep. Beüoqui qnetreenásu bordo todo» el
eaigameuto de la uar.-a espaiio-l'i Isabelita, cp Blasco, 
cu^o cuyo buque salió de Hamburgo es marzo de> uño 
proxim opa^o, bou deatl'io á este puerto y  se viódes 
pupuse obligado á causa de giuvas averias de arribar á 
varios pu-itos y  trasbordar p<ir último cu el de Lóndrea 
todo enoargameoio á lo» dos buques arriba menciona 
dos, se avisa por este medio á loe Srot iiousignatarios 
parciales de e.te cargamento (asi Isabetita) euplicán 
uoleese BÍrvuuhaccree cai-gb de sus oercanciHS a su 
descargo eu este muelle. aSvirtiéndole: que de lo con­
trario seria preciso deposuartos en esta Aduana pr» 
cuanta y  á gastos do quien corresponda, “ abana 20 
de msvyo deIB73.—P . Erdiaam, Baratillo n? S.

b y p —id —22b ,

HIRHOGEKASINA
o  MODEHADOa DS U  ITIAKSPIIUCIC.'I 

£zca A s ta  é t  T o ta a e r  kIsISnicn  

HacodcínparccírlnftBrtBneanifntKloBClO' 
fes mas 6 menos fuertes neia Iransplradon.

Ella es preciosa, por auc loi.lllca io: órga> 
nos de la piel, cuja blamliira conserva asi 

.a iransp.caciüi: iscouto necesaria á
la salud.

Tiene to propiedad Indlf p-n-iahle de motil- 
flcsria. de tcgutorlzarla, ae dcaltiilv tu mal 
olor, ue permitir largo» marchas, de ha 
ocr menos ecnaible el trio ¿  lo: pica y do 
prcEcrvat do loa Sah-uhones.

Preciosa prlnclpalmeme para el locador 
delicado y dl.-irlo de l.u .üenofa:, lenifica, 
tcrresca, (orUflca loa oréanos y caima las 
comezones.

Al por mayor: Fn caía oe P in u p p s  y 
C% 24, rae d'Enghlen, cu Paria.

lAliano, tlvpósllns, S n r r á y  C*. (trognls- 
ta> y  u* V a ie a U o  C e ra lo ,  pcrfnmcria 
dcl Beato Fuerte.

Bístitn btOíriSei es 1i Eiro'i-::ta á: lH Ír «  i i  ÍSCl»
iiN scccaszi n  rainuA c< tn el

AGUAr»!
eiELlSl bí L »

B O \ F U
X'.VItO «(JCKSttR, PARIS. I I I  t  T.»It.V- .̂^  ̂,

Conli-a la Apoplejía, Itiiil).»--, Jitor.-o, l'-.U , 
Du-m.iio-, Cloisra J ..lUcra-. Il"^cr.l'nl•»- rln.

LA \IILNEBIXA
C t i é 'o  f o t í n *  t a a  S S e s 'U U s t  

Cortaduras, Oesgarraourss, Cnntusio* 
nea. Quemaduras, tlnranilurat. Llagas re­
ciente: ó antiguas, sid rc.-a,da. Ulceras varl- 
coeai y otra:, y lince derspnreccr Soilo olor.

Detiene las llemorragiaa, neutraiira In: 
Pteadufa: do insoctos venmosos, de ias 
moscas peilurosa:: abetar, avispa:, mos­
quitos, arañas, escorplu'irs y oíros.

Este verdadero tesoro de ia madre de 
familia y  del geía de tabei. fundado en los 
dcscubrimlrntos de lo dsncis y de 1a pr.-<c- 
tica, ha sido compuesto per Sl'I. MAtlflÜL
Esdre é hijo, DocEores de la ra.-uH.id de 

arts, Profesores de química, yd r i; '” -ne 
Kannaeéutlcos de i 't  ci.ua. «¡.iiguos prepa- 
radores ds los cursos dci célebre Yauqui-lin 
eQ el Musco líe historia ntít.rsl, stc.

Al por ni.iyor en cosa .te P IIIU I’PE j  C*. 
21, rito d'Eiighi.-n, en Paria.

Ilai.ina, D epóalins,aar«» y  C*, drognls- 
ta: y «■  T n ie n i la  C a n je ,  porfumcrii 
dcl Brazo Fuerte,

RrndoiuslaBlaDcaaicoicalcolM I 
nateral á tos cabeitos y U barba J  
tea rubii castaño msrcDO y oe;rt | 
tia lavar antes ni de»pii:s, sinle- 
mor para ia :oto-I.

Cara LEGr.AND,;c.-;i 
eo PAPJ3.

Adoptado I' b|V » .¡I- la» />.!..-t...iiK-ia- y Hu iiit » .* »  ra ilileict, pos
ia M ot.ua naci.-ui«l ft-aneesn y por la MUcioa re «l inalsee.

* Cnapervar zl psWo do o-.Qztzia ledas sus propicitoJos. obtener os poco  ̂ itutaat.'. ron fsHIM»d es 
ef'.-elo decisivo cou to ir.csor cantídvl posible de iBedicareeolo, he abi les problemas c-i? 51 | ol
ha fcsoello de b  Oizr.erj mu scertóila, • (A . BOrcnassiT, rf.’ T-:-- -i'tis

. » .¡i- P h i u  la» »
l.-ui«l rt-ouccsii y

Eigase I :  fiima adianto, hn; (vtoi8cndo:e>. -  PAR IS , tS ,  rus 
riei'le-du-Tfm/'te — Diqósiln ca It Hniartn, para'n vonlspcr uiaior, 
• ia r r i > 1", y por menor «o  tod.ns ¡a: botiez.-.

G Ó K S E I O S  4  L 4 S  S E I f O B l S
I tKVENTOE DEL 
I lUOR REU DE TKRlDaCE

P R O D U C T O S  E S P E C I A L E S  R E C O M E N D A D O S
deV I O L E T

rtBrUSllSTA COH PRIVILEGIO, TAniS

DiVl'.itT't-ü Iif.lJÍSfiR « t i l  OS THSlSra
CREMA DE B ELLEZA

D35 BASE 1>E ou cE n rífA  T  DE BISMUTO. —  üocatfancía , cífern 'ore/iiJo, B r illo  de ta tes 
B S m A C T C S T a iP L E S  BD  C L O n S S

PERFUMEO PARA EL rA t-U fU l:
Rosa Woflca, £ íí.-flam tH cf? , llcn o -co r la J  -, 

Jockey-Club, Brisas de violetas, etc.

O L z c B a m A s  B c n r - c M A B A S
Indispensables para ccnssrvar la saln.i, 

la belleza, la tnovbides de la piel.

G LTCEnOZ^ATO COR R O S A S  DE PEOTXKI
lílCIOK lIIGIáKIUA,

TOMICA Y ¡•'■flR iCAím  
para los cuidados ín fim o: del tocador. 

E A T R A .C 7 0 3  S S  B-CUAS S E  TOCA90V4 
p.ira suavizar y  refrescar 

¡a piel.

P A S T IT -L A S  A S rO R O S IA C A S  COI-J A L M A C IG O  S E  QBIO
H ig ie n e , r r e s a t r a .  S u a v id a d  d d  cM en to ,

D e p ó s ito  e n  to d a s  la s  c iu d a d e s  d c l  m u n d o , t 
Pi.-ra eiiitar ¡a fa/tificacion, erya ie  la marea d t fo M c a :

LA  R E IN A  DE LAS ABEJAS

GLICERINA DE TOCADOR
HIGIENE PERFUMERIA ESPECIALrrocediisieato de Ene. ÜEVERS, Qoimice coa privilegio g .d .g , 

Paris, 0»tTJrgouZ,lSS,G £LLÉ lic riisa B a e . cerca dé la pl. KtcfoiVes BELLEZA

C r r n a  d e  G lle e r ln e , para la piel.
A b m  d e  T o va d e r  eoD G ilc c r ln a , para bá>

ños y zblociaoez,
I  C U eeF izie , elixir pan

' zblociaoez. 
A sn a  d eB iir r ie la

la baca.
d ea u ir le ta

DI álcali.
e s a  c i l lo e r la « ,  tio fieido

Pona ftd* CAn c l lv v r la a ,  eoatrz las pelicelzs 
d a á a o  eoa  O lire r iB a , contra lot lahaútDM 

y lu  eomezooe».
G llo e r in s  ••tl-po llen U ti-. precave COBlta h 

caída del pela.
C rem a  de lab oB  d e le iB ea d * M S  GUee- 

r ia a ,  pora la barba.

G I iIC e m i h a  «B á l-p s i ln i la r ,  pare torlificar e) enero ezballado y hacer deiapa.'teat tai
comezones de la cabeza.

A l IUILIÍAÍiO U.N HlA.NClA, t.N ALtil'..U,
ra-lji •'Loe ai ¿Utos iXilfíi boipiules recomUad^a el ROD VZGC 

TAL BOYVílAC LAFKDlTTÜCRy íprolvariDp t  ía Ríal 5o. 
tk>Uá d« Uedídoa, y fiaianiíudo coa la ¿rm-i d&l A

¿6 Saini-'GerPéii, siMico de (a Pac’ilUd 1)4 T.i' ¡i
H-,

l'J-2.
* remediOy de ma; biiea ^ato ;  m v  íicH de totear c>t.i •̂I .2,

I la marina ival baee BUS dtfi (''b-i.f • * ,r sigilo, se emplea «o I
'  j ••• 1 i!

.;*1 i
' U T\ a'I.

lífc'djv

úra «n ^co üempo, con pne<H tos 7  sia Cém- r ‘ 
. Vidas lu  «fifemedadee silliticu u*

V

l í .  r.'
üueT»e, iuTste-

Depésito geaeral «o la cau del Doctor OlrauiiGou d.* Saint>Ocrv»*s 
En la la. Lerivercad^LoUcs de San Jos4; ne^ea, fér-‘a :i t'C;

SaAÍ¡ÜQ0̂  DaCaiBa.
Ikte^nñeíC ie ía faUiItcaei^n, j  exüue la firma 91U víale Iz ta:4 . y V.-r '.1 Brms C:nrjFan de Sunt-Gemite

VlTi.

Cora la clorósis, la aoeinia, el color da opilada, la coBSMcioa etneral. Im . .  , . . ,
de la mvDítroacioD en las trajeres y  la: jóvooee débiles. Iz irrc|tíarMitd

• Por to pcqiieñacanlitod queie puede emplear de to dásiz, por U eeca r ''', 
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